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Kum Bia da Semana Que Yem só Haverá Pão Dormido!
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Poderá Ser Preso Hoje o Cúmplice de Ari Jorge
Nno apareceu pnra depor o rapais que disse ter- presenciado o encontro de Ari Jorge oom o indivíduo «Jacaré» —
Toma novas proporções o crime da Vila Valqueire — Toda a polícia mobilizada para capturar «Jacaré» e encontrar

a testemunha «bomba»
(Texto na segunda página.)

mmtmmMsrmtxmsmHmm g0 j,^ j&q |eVttr a COFAP a autorisar o aumento do preço do
produto, os panificadores poderão «decretar» o «lock-out» total —
Demissão de trabalhadores — Posição do Sindicato dos Traba*

lhadores na Industria de Panlflcação
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ANO XI & Qulnti-Feln, 3 do Abril do 1958 # M' 2.380

L DIRETOR: PEDRO MOU A LIMA

NUM 
dia dn semana próxima as donas

da casa nAo receberfto pfto em seus do-
mlelllo» e, Indo A» padarias, 16 encontrarAo
nAo dormido, Essa 6 a-primeira des me**
dida» que o» proprletArlo» de padarias ndo-
tnrAo para forçar a COFAP a autorizar
o num.nto do preço do produto, atitulmen-
to tabelado a Cri 17,80, por quilo. Depois,
se tal manobra nAo surtir os efeitos ospe-
rndos, pretendem os panlficadores apelar
para o "lock-out" total.

DEMISSÕES DE OPERÁRIOS

A domlssAo em massa de empregado»
no comércio « na Indústria de panltlcaçAo,
que era um dos propósito» dos proprletA-
rios de padarias, ao paralisar o fabrico de

pAo, parece que nBo se efetuará. Isto por
que, em entrevista com dirigentes do Sin*dlcatu do» Trabalhadores na Indústria de
Panlflcação e Confeitaria, o Ministro do
Trabalho afirmou que o Governo poderia t
ser levado a Intervir no Sindicato dos l*ro-
prletArlos de Padarias caso se concretiza-
so a ameaça de demlssOos em massa.

COFAP NAO PARA NADA
A COFAP, segundo tem afirmado o seu

presidente, cel. Frederico Mindelo, nAo atl-
na com os providência» quo poderia adotar
para salvaguardar o» Interesses dos con-
sumldores cm lace da ameaça dos panl-
ficadorc».

Conclui na 2a. Página
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ESPECUUÇIO: PEIXE R CR$

CRMARIO RTE R CRSPREVISÃO
DO TEMPO
Tempo instável, com chu-

vas, melhorando no decorrer
do período.

Temperatura estável.
Ventos dc Sul, moderados.
Máxima: 25.7, no Morro

da Conceição.' Mínima: 17.1. em Santa
Tereza.

Prestei e Moses. rm Sala da Presidência, tm paltttra, ontam A tar*
de. Apesar dot dlvtrgtnctçt polltleat, oi cfol» eneontraram um ter-
rtrjo tm que caminham Juntos, com pltna- Identidade dc pensamento:

\ dclcsa da liberdade 
'de 

imprensa. E o ex-senador carioca exaltou
a açôo da A.Bi. na preservação itut principio democrático

Ainda Este Mês Prestes
Deverá Ir a São Paulo

Comunicou ontem ao juiz Monjardim Filho que será pedida autori-
«ação para êsse fim — Visita à ABI onde transmitiu, através do sr.

Herbert Moses, um agradecimento à imprensa brasileira
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Apenas um, dos quatro barcos de pescado, esperado ontem, chegou ao Rio —

procura do atum uue a COFAP oferece a Cr$ 30—400 toneladas de peixe con

D,OS quatro barcos espe-
rados ontem no Entre-

posto de Pesca com 3C0 to-
neladas do pescado dc linha
e mais a carga normal de
pescado de arrasto, só che-
gou um, com apenas.60 to-
neladas de peixe ílnp. As-
sim, o estoque de peixe íino
destinado ao abastecimento
da cidade subiu ao nivel de
consumo verificado "na Se-
mana Santa do ájio pas-
sado: 150 toneladas. Consi-
derando o aumento de con-
sumo que deve ter havido

de 1957 para cá, conclui-se
que a oferta deste ano é
menor do que a procura e,
conseqüentemente,- grassará
ã especulação.

Os trôs barcos restantes
são esperados hoje.

ATUM A 30,00 NAO FOR-
ÇOU A BAIXA

Embora a COFAP anuncia
para hoje (evidentemente
com o objetivo dc aumentar
o consumo) o inicio da ven-

Conclui na 2a. Página

Pequena)
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Em 
companhia dos drs.

Sinval Palmeira, Vivaldo
de' Vasconcelos o Francisco
Chermont, Luiz Carlos Pres-
tes compareceu, entem A tar-
de, perante o titular da 3a.
Vara Criminal, julz Monjar-
dlra Pillvi, a íbn de cientlll-
©ar-lhe de. oiie seus advogado»
lr5o requerer, ua próxima se-
gunía-felrr, a necessária au-
tprJzticSo piMii .([Ue ôle possa
Viajai* nio Sáo Paulo, no de-
curso á.i corrente mês.. Na
Jpcrtunliiade. Prestes relte-
rou sua disposição de estar
atento' a todas as determina-
ções daquele Juízo. !

A presença de Luiz Carlos
Prestes, já quasi ao enecr.
rar-se o expediente forense,
despertou a atenção dc jor-
na listas, advogados e l-.inc|o-
narios da Justiça que- lã se
encontravam.

APRESENTARAM-SE
AOLIBERTO, AMAZONAS

B GRABOIS
As H horns, apresentaram-

se ao JuisjÁjtynjardim Pilho o
eS-capltí^jBliberto Vieira de
Azevedo s* o ex-deputado
JeSo Amazonas. ..Ante-ontem,
O, *e apresentara o ex-depu-
tado Maurício Orabols.To-

Cocdul .na 2a.'-Página

'Expectativa entre os fuftí&tíníâi-los das verbas 3**4

Saberão, no Dia 8, se São

«Barnabés» ou Comerciários
Esperam os Cem Mil Servidores um Parecer

• Favorável do Depuiado Elias Adaime

(Leia na Segunda Página)
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Na foto, osr. Waldir Bouliid ao
endemias na Amazônia, vendo-

x>vvvv^< ¦Mnmirln de. Medeiros e o sr.

firmar o convênio para combate às
se em primeiro plano o ministro

Combate às
Endemias na

Amazônia
firmado convênio entre
o Ministério da Saúde ea-Sjapèrin^M^gaulElsf*'

\ no dc lyalòrizaéíifo Econô-
\mica dá Amazônia — 88,4

milhões de cruzeiros para'
To plano do trabalhos

( -

O 
Prof. Maurício de Me-

deiros, titular da" pasta
da Saúde, firmou ontem, em.
seu gabinete, um convênio
cem a: Superintendência rio
Plnno de Valorização Econô-
mica da Amazônia, represen-
tada pelo.Sr. Waldir Bouhld,
seu superintendente, visando
a por em execuçáo um plano
de, combate a todos os males
endêmices que afligem aa po-

i Conclui na ! 2a. Página
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Organizado o Programa Para a Visita do sr. Frondizi
Vendidas 180 Mil Sacas de Café
à Republica da Tchecoslováquia

Doze milhões de dólares o valor da transação — O Brasil,-em troca,
importará tratores e outras máquinas destinadas à lavoura do café

ATcRfeosIovdgiíio 
importará do Brasil,¦ no*, próximos, dois anos, 180 mil sacas

Síè café, no valor de i&-milhões-de'dólares.
At negociações que vinham sendo realiza*
das, nesse sentido, entre representantes da*
qjiiéle pois e do Instituto Brasileiro do'Café, 

foram concluídas satisfatoriamente
.esta semana.

IMPORTAÇÃO-DB-MÁQUINAS

O aoâkãò firmado entreo-IBO e a Tclie*:<soslovdquia determina que eis .'cambiais re*

sultantes da venda das 180 mil sacas de
café serão aplicadas na importação de
equipamentos diversos destinados à lavoura
cafeeira, entre os cj-.-.tis se destacam tra-
tores, ¦ pequenos motores e grupos Diesel
para uso em ãespolpudores, socadeiras e
máquinas de beneficiar café.

A importação dessas máquinas será fei-
ta por intermédio das repartições governa-
mentais competentes, e-sua distribuição se
fará pela Comissão dé Mecanização Agrí-
cola do .Ministério da AgricuItMra, nos têr*
i*io* do Decreto n. 40.860,

O PRESIDENTE ELEITO DA ARGENTINA
SERA ALVO DE VARIAS HOMENAGENS
OFICIAIS — VISITA A VOLTA REDONDA

EA SÃO PAULO
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EÍSPERADO nosta capital
no próximo dia 8, desem-

bareando no Aeroporto Inter-
nacional do Qaleflo, fts 15,45, o
Sr. Arturo Frondizi, presiden-
to eleito da Republica .Argentl-
na, que vem' ao nosso país em
visita de' cortesia, antes do as.
sumir o governo da naçBo aml-
«a. •' >

Durante sua estada no Bra-
sil o Presidente Frondizi será

alvo de diversas homenagens
da parte do Governo e do povo
e a aproveitara, também, para

.visitas a outras cidades além do
Kio de Janeiro o para entendi-
mentos oom nossas autòrlda-
des, visando um maior estl-
mulo às relações culturais e de
comércio entre as duas na-
ções. • ,

Conclui na 2a. Página
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tlundíálmttíe conhecido, o edifício da ABI è tm* brilhante concretização dot sonho*

¦'... i de Gustavo dt Lacerda

ABI: Meio Século de Serviços
as Liberdades ea Imprensa
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Preferiram o Perigo do Morro
à «Boa Vontade» do Abrigo...

Abandonaram o albergue da Prefeitura, os
moradores do morro da Gamboa, cujos bar-

racos estão ameaçados de destruisão
por uma pedra

mmm
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.M 0 INSTITUTO DO FERRQEDOAÇO DE PEQUIM
ÍJ<'% 'V0 

Insiiíuto do Ferro * Aço, situado mim subúrbio a norottte de Pequim, está formando um'
Stand* núinerO de engenheiros metalúrgicos que, apôs a eonclutão dot cursos, são imediatamente ln*
cdrporadol aò tsfirço de desenvolvimento da Indúitria de ftrro t ação da Repúblict Popular da Chi*
rm. At* agora, um total de 1.539 tspectalUtot ji tt encontram trabalhando no* vário» eitabeltcl*
mihfos industriais do ramo. enquanto ouiroí 4.039 jovem, moças t rapaies, prosseguem noi curtos
do colégio, fundado em 1952. Os alunot .procedente*, do campo, filhos de lavradores, constituem 27
¦.por cento-dòimatrlculados. Nos últimos cinco anos, foram construídos mais de 100.000 meiros qua-
draíoí de edifícios destinados. As instalações do Instituto, de cuja imponente entrada é a foto acima.
9Í9m%9——m  tammmmmamtmmamtmm^mimme—ma—mmamm

RETIRARAM-SE 
ontem, do

Albergue da Boa Vontade
os favelados do Morro da Gam-
bOa, ondu se encontravam por
(letei-mlnaçáò do Prefeito que.
sai yli-tüde da> ameiiQa de: desa-
hnmcntu do umn. pedra, achou
riíio: 1 ¦'-. .i culiiulònarlã o proble-
nia. o'-'nc-noru du pessoas re-
movidas 0 ile 150, estando, poi--
tanto, vazios os seus ' barracos,
que foram julgados sob perigo
de di-strulcüo.-

i ÁPENA^ CALÇADA A PEDRA
l As providências tomadas pela' 
Prefeitura, no sentido de fazer
Vpltar a tranqüilidade aos.mo.
tadoras da GamMa, n&o passa-
íání'd» uma medida da emer-
ikíncía, ou seja, apenas o'cal-
çawento da roeha. Para Isso a
flèçratarla Geral de Viaçlló ã

.Obrai ordenou Mssem abando-
liado» oi barrac8«s fincados n»
JiònJval trajetória • da pedra.
Acontece, porém, .q,ue os ta-
v.lado. nfto gostaram da "aco-
lhlda" recebida no Albergue •
íoram- .para outros locais, ten-
do alguns voltados para o lar
primitivo, o morro, preferindo
0 perigo »o "conforto" do ai-
bergue.
ALBERGUE NADA INFORMA

Ontem, a fim dè obtermos m- I
I ÉmMMH'n #f f '"nr" -M i.

•favelados, procuramos com a
admlnistraçtlo daquela institui-
çfio os necessários esclareclmen-
tos. Entretanto, nada mais ou-
vimos do plantonlsta do que O
seguinte:

— NOs aqui * nlo prendemos
ninguém. Vai embora quem
quer. . ...

% K^áS-';

\A luta obstinada de um modesto repórter pa-
ra tornar realidade a Casa do Jornalista —
— tm pouco de história, de Gustavo de La-
cerda e Herbert Moses -"A entidade inicial-

mente débil e vacilante é hoje uma
gigantesca realidade

Gustavo' ie ¦ tacerda, o theansa*
vel repórter que dedicou 'iita vi-
da à fundação da ABI, num dc-

senho de Acquaronè

NOS primeiros anos deste
séculos, um honfean ner-

voso, de aparência £nsta c
nial vestido, corria as reda-

, dos Jornais cochichando
_!., ouvidos de repórteres «
redatores. Procurava atraí-
los para as suas Idéias, ir-
rltandose quando nüo era
correspondido no scu arra1
zoado. Scu esforço' doutrina-
rio não se limitava às reda-
çCiis. Su» voz se elevava,
tambíni. no Interior tos bo-
tequinsJbàruIhèntos, noite à
dentro, depois tio cxiiedicnle
dos jornais. Nas estri.-ilas

«ruas ou nas praças silencio-

sas, ao p<S dos lampeíc». •
cantUena n50 parava, ales-
mos nos bordêiB, ás: alegre*
reuniões dos jornalistas eram
Interrompidas fi, mm^üs vo-
zes, prejudicadas pela onsti-
naçSo daquele* mulato com-
prldo o alto.

Seu nome, Gustavo íe Ia*
cerda. Sen objetivo, unia as-
soclaÇUo ém dettssa dús pro-
íissibnnis de imprensa.

Lutou multo, < mas hindon
a Associação -Brasileira d*
Imprensa, cm 1008.

Conclui na 2a. Página , .,

Dois Terços da População Carioca Não
Se Beneficiam da Rede de Esgotos

: :?

Engenheiro da SURSAN conta, em cinco capítulos, a história da rede de és^ôto^da cidade
— D. Pedro II começou, a G:ty eJíploróú o «negócio» durante algum tempo e o sr. Negrão ae

Lima promete que vai resolver a questão

A 
.HISTÓRIA do» isgotot no

Distrito Federal pode Ber

-. . * i
¦ 

¦- 

--'

..-/ =

tesumida em apenas cinco ca-
pftulos — afirmou o engenheiro
Enaldo Cravo Peixoto, diretor
do Departamento de Esgotos
JBanltarlog _ fOIBfmmm <_

go apôs a assinatura do donvê-
nlo entre o Ministério da Saú-
dc, que será representado pelo
SESP, e a Prefeitura do Dts-
Hitó. Federal,' através dó Seu
úrgão especializado meonte-

A falta.Se unidade do servi-
ço de esgotos Banitarlos — prós.
Begulu o especialista da PDF.
*- 6 um dos problemas que mais
tem colocado os lêenléos em sl-
tuação difícil, pcit ti resolusao

atual ride -S- praticamente tia»
possível, alim de se verificar
oüb os tíenetfclos oriundos d»
atual sistema, sô benefWIa a
pouco mais de um milhão **
habitantes da capital do PalS,ao uuicu, i"Ji= .i .u^.u*"." , ------—--- - -¦ . —
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Ainda Este Mês Prestes Deverá...
C..mlu*.ii. da I». pâuina

«10» ele* «aiavam »tn eortii»»-
nhla de i«u» defensores • eu.
viram na deicrmlnatoei do
nuiKtsti-.no.

I Na próxima lenhvfejra. âa
U horai, Maurício orabois e
oiavio Srandao st**0 'nttf-
togado*. Aa M H8H* »»r*o
euvldos AbcbUiiIio uina d«
Oliveira o Joáo Amasonai.

O Jul» OloTta «odrlrwa, am
nerelolo ha Oa, Vara, aa aa-
(tindatolra mareará a data
do interrogatório do Preilafl
• seus companheiro-,

Na ia. Vara, o» aüloi do
processo ainda ostfto om P°*
a>r do promotor UM Antunei.

VISITA A A.B.1.

Acompanhado doi ioma-
listas Pedro Motta Llmn •
Mário Alvòi, Luiz Carlos
Vrçste» esteve ontem à In»"-

do. na ABI. em vlsltn do cor.
tcala. Itoeehldo pelo ar. Her.
bvit Mosua o oulros direto-
res presentes, Luiz Curto»
Itcstei disso da Bhtlsínçrio
de qui «e acháv* possuído
por PÉtdr naquele momento
8a A.B.I.. uma ln«l»'.ulçftl>
de trio nobres soívleos n
ctttisn da liberdade do im-
rsrensa. Monlíeiiòu. IfrUnl-
mente, o desejo de que o pre-
¦Idcnte da A.B.I. fosse o in-
Mrprçto dos seus aRradecI-
mentõi ft Imprenía brasllci-
ta, pela acolhida dispensada

.suai recofitei declara-
çtW.

Em resposta o st Herbort
•Toses disso que realmente,
a'A.B.1., fts vésperas do melo
século, podia sentirão orgu-

ftaitiTflfffMWwiffTy «f

Onde Fica
Cacha Pregos

Quando alguém deseja rt-
í<rlr-s> a ura Itioar distante
(ala ei» "Cacha Pref/os".

.Todavlí, poucos sabem que' 
Çícha Pregos «almente esds-
lei ê Uma'vila ho município
dc Itaparica, Estado da
Ual.la. Chamava-se antiga-
mente Ponta Atcrjrè, Situa-

n se numa das- extremidades da
•,'ilhâ -df Itaparica,.. enquanto

a .cidade dí.*t< nome. .te.. Io-
(dliia ria extremidade opôs-
ta. No. Censo de 1950, 1,207
pessoas moravam em Cacha
Pregos: 578 homens é 629
mulheres. Talvei a grafia

•verdadeira fosse Caixà-Pre-
À'oi," 911c aparece ètn alflu-
Inas publicações; mas Os há-
bítflntês da localidade nao ã

.ádrrdtcni. Pará «IcS,. Cacha
. ('ríflos náo é o fim do mun-
do. :" " .*

lhoia da «tia «nutanUiaH.
tuda «Rt ralação * llbardede
di. Imprensa. QUUndo «» tra.
imle defender um Jornal ou
um Jornalista, illise. a Aa.
aociápo nlo Indaga d. lua
poilcào ou do MU credo, JA
qut todos ilo Iguais -man.
ia • Itl • como tala. merec».
dores de Idêntico tratamen.
to.

Embora • ma ideologia •-
acrescentou o ar. Hirbert.
Mosei — nlo «Ja abaluta.

mento coincidente com a do-
ar. Luiz Carloi Prestei. Via,
com agrado, qu» ,no tocante
ft Importftnrln da liberdade
de Imprensa no Brasil, am..
bos pensavam da mesma for-
ma Após uma balestra que
se prolongou por alguns iria-
taniei, o ir. Luiz Carlos Prcs-
tt-H retlrmi.se, tondO sido
acompanhado ató.o olovadoi
pblo presidente Horbert Mo-
nus.

NA iVÓZ OPERARIA»

Lulr. Carlos Pretiu estevo.
nu radncAo da «Voz Opciâ.
ria», onde om diretores, te-
tíalorei o funcionários du-
quele semanário pplltlci Ih*
nrostaram uma homemiRoih.
congtnittlnndc-só pela volta
do dirigente tomunlsti ft 11-
herdade. Proslos elogiou ò
esforço c a dcdlcnçao dqrjué.
les nossos colegas, n servi-
ço dos trabalhadores p do
povo. dltlglhdo-lhça painvfai
de simpatia c estimulo.

nas os mm n cwei cti
A irmã do chefe da ««ang» emprega va-se nas casas a serem assaltadas

Eneontram.se delidos na
Seção de Roubos c Furtos,
do 33' O. P. uma verdade!*
ra 'amlllii do asialtantel,
que na «igiinda-feirn p.p.
tentaram n»snll«r 11 residiu*
ela do ir. Tomo Croilano

do Souza, situada na rua
Cerquelr« Daltro, 174. AU
após demorado eitudo, do*
veriam íur;ar um cofre que
continha, alem de Jóloi, gros-
ia soma éin dinheiro.

ROUBO DB ENREDO

CINEMATOGRÁFICO

Os autores dó assalto, Jo*
so Antônio Caetano (31
anos, casado) o Jos6 Sales
da Silva, 37 anos), ao fa*.-
rem a tentativa, sabiam dé
todos di movimento» da fn>
inlllu quo Iriam avaliar, «11*
bciulo ainda, quo a famllln
estaria nusento na hora em
que so dett a tentativa du
.ri.-f.ltn. .

Pn-i oblsr tflo valiosos
íl.idos, .'Jüí Antônio, o che-
fft da «ga:-;s, mandou quo
sua Ifhitt M. In Mclcntt da
Conceição, • e empregasse
nrt rjBldência do casal Cro-
dano dc Suuza; 1. fim de
quo teftã sè lrtt:'»-í»":í' Üb o-
dós os hfihltos C.a f.ii n.

FRUSTADOS PELO
FILHO DO CASAL

SURPREENDIDOS
POR UM GAROTO

Segunda-feira, como , Jl
noticiamos,, quando a qua*
«trilha tentava arrombar um
cofre encontrado no local do
assalto, foram surpreendidos
polo colegial Pnulo César, de

13 unos, filho do caiai ai-
saltado, que regressara um
pouco mala oído para sua
residência. Ao «nconlrar
em sua Mia tala Intrusos,
o menor saiu em deiabala*
d» carreira, pedindo locor-
ro aoi vizinhos. Em seu
socorro, alem de alguns po
pitlarcs, velo o General Vai*
demar Barroso, morador da
casa vizinha. Ao penetrar
nu casa assaltada, o gene-
ral foi imobilizado por uma
*gravata> aplicada por um
dos assaltantes, que dou-lht
um mutto déimtonao-o.

Lofo a seguir 01 assai-
{antes, peneirUldc* por po*
pularei inlram em desaba-

imlit carteira; *, fiUHjmo pet-
acguldos, ctsisogulram diria-
parecei.

PRESOS QUANDO
DORMIAM

Log„ no inicio dâs dlü-
gcnclns, 01 lnvcitl|ndores

Expectativa entre OS fúiicüii6i'Ío3 dôi ifcvh&H ÍU4

Saberãi, no Dia i, se São
«Barnabés» oa Comerciários
ESPERAM OS CEM MIL SERVIDORES UM PARECER FAVO*

RAVEL DO DEPUTADO ELIAS ADAIME

NO PRÓXIMO dia 8, aerà
dado o parecer <Iò relator,

deputado Kllaa Adalme, da
Cmlsaflo ile Serviços Pflblteos,
-.Obra o Flano de Clasalflcéçao
elaborado petp DASP, bem co.
mo sobre o aubátltutvo aprova-
do pila, II Côoferèncá Naelo-
nal de Aaaoclacoe» dos^ervldo.
réa Pflbllcoa. Em vlHud* dlatd,
ielna grande expectativa, no
aeio de funclonallamo, eápeè|ál-
mente Junto ai diretorias dai
entidades doi tarvldoreá do Ea-
tudo.

BSTABILIDADB PAPÁ OS
VERBAS í È «

OS ara. Edgar Leite Ferreira,
Eduarflo Gomes da Silva • 3o-

aí MaranhSo C&ator, dtrlcrcntes
dd. Unido Nacional dó Sorvido-,
rea Pflbllcos, {atando h IM.
PRENSA POPULAR, nflrnia.
rim <iUe aquela entidade cm-
pregava todoa os seus rsfor-
Cos pára que seja aaaer-ura.li a
estabilidade ao peááòal das .Min-
madar, verbaa 1*4, com cinco
ano» ds trabalho.

Cirande Inquletaçíl» i-èlna en-
tre Oi 100 mil servi -s pagos
a. conta, daa douv;. glòbale,
em virtude d» notlula divulga-
dá por algum órgãos da im-
prensa carioca, segundo a qual
b deputado EHàs Adalme, em
aaü parecer, Opinaria favorável-
mente ao regime da Consolida-

Solenidades da Semana Santa
Os templos desta Capitai¦vònr 'cumprindo as cerimonias

rituais dà-titinaiiB-tiatitái rfc.
glstrando-àe 

"fllMfgfoKde afiü-
endà cio tléls,4!oíno sucede
todos os anos. Na Catedral
MetfopolttàJuV.-o" proj-rama
organizado prevê aa seguintes
Bdleflldndcs: — Quinta-feira;
fts 9 horas, Mlssá pontificai
de éagraí9a:«0í"Mt«3;01^-
o distribuição;.. âi-ii- mm,

Üj0lèfi« Mlssi Poflttfieaí "tn
típeifâ fiôrriirii", tavá-PW,
procissão dó aantísaimo. de.
nudaçáo doa áltarèi Sófl*.
(«ira, í horaa, canto dè ma-
tina* e iaude« Í8jipráB,.solè.
na funt&o litúrgica comemora-
tlva da Paixão é Morte a>
ienhorj 10 horas, nreélesào do
Senhor Morto; sábado; âi I
horas, canto de matlnas *
laudrai 22 herasj benção do
íòg*,- canta' díw 'Trofeeiai,
¦antO dai ladelnhaa, Mnçâo
de pia batlamal, renovação
das promessa» do Datigmo,
final das ladalnas; mlsga po».
tiíidra da vièfllaberiçtlo-iieiisoal
papal.

• MATRIZ DE SANTANA

. Quinta-íera: 9 horas, Can-

.'to dej matinais e laudesi 18
horas, missa solene, com ser-
m&o e comunhão, o transia-
da ção do Santíssimo Sacra-
rnerifo para,.9."San£o ^phülcro;¦ 22 horas, Hora Santa das as-
sociaçõea aa paróquia e das

.Obrai Euclriatlcaa, lrmanda-
des . e udoradoros. NoturuoS;

..Sexta-feira: 9 horas, canto de
matinais e laudes; 15 horaa,
solene acâo. Utúrglca pela
Paixão e morte do Senhor,

: comunhão, canto do Passio,
;; veneração dá Cruz; 20 horas

í; procissão de Cristo Morto
1 Pelas ruas dá paroquia; 8a-
¦': b.idó: 9 Horas, cantos dt ma-
,4: tinas, e laudes; 33,30 hora»
t: bênçio do fogo, proíéslai,
|c canto. parcla] das ladainhas,

bênção de Água. da piá ba-
•: tismol irenovagâo. daa proraea-

.;'. sas oo batismo, - continuação
, .do canto dàg ladainhas, mis-

' ea solene da vlgiüa Pascoal,
oomuuhão geral, procissão da

-• Ressurreição e eKpojiçSo dó
Santíssimo Sacramento; Do-
mlngo: missas às 5^— S — 1

:"¦:—s — 9 -*. 10 • lí horas;
os 18 horas, missa vespertina,

" aerthfto, terço e bênção de
Santíssimo Sacramento.

MATRIZ D2 N. A
OA GLORIA

i *aulnta,felra: Nao haverá
;'etírttMIifio pela taa**hft;'''ka 9

horas, aoienMado comemori-
tlva di InitltuiçHo da Euearli-
tlá, sermão, visitação da ceia
do Senhor; is it hoia% mia-
sa, com comunhão; às 11,94
horas, missa solítta vespèísi
na Cela do Senhor, setrUlo,
láva-pés, adordçlõ do Santls-
stino sacuménto até as ,i$
horas cfo dia seguinte; SétÚ-
feira: it horas, solenidade éò-
mctnoratlva dd juíiàthènto *
condenação rt0 Senhor, cote
iértnà*; li horia, ação iitúr#i-
ca Canto da Paixão, setmAo-,
adoração .dl ttttat comunhão;
Sábado: • horaa, -alfnlrfade
em noni* de N. 8. du DOrái,
sermloj 32 hora», vlfüla ps*
cal, bénço do fc«o noto, ben-
çao dé Clrlo Paao-J, btaçto
da ásua do batlamo *&*»%
ç*o das
mo, ladáln
da Vigília

***¦ »«
ftámi

do um-
Solene

DomiÉtO;

HINSAIUS DE
APOIO AO

GOVERNADOR

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO VEIAR
PIMENTEL

^IVSIJLTÒRIÒ:
Biia 15 de Novembro. I«l
Niterói - Telefone- "" '"
íoa., 4ai. e «as., dai 14
as 19 ha,; 3aa., tes. • aú
liados, dás 10 àa 13 ha.

O governador Miguel Cou*to Filho continua receben*do mensagens d* todoa oi
pontos do tanitMo fluir?-nense, nas quais pessoas •
gmpos políticos manifestara•eu apoio • loildarledada ao
«Cfvenwdet do Estado, po»motivo dos rumos qut fth-
primlu u negociações poli*tkas com vistas á sucessão.

Dentre as mensagens che-
gadas ae Palácio do Ingá
nos ultlmoi dias destacam-
st ume da Cánuuti Munici-
pai de Trti Rios. asJlnaoa
por vereadores do PSP.
PTB t d* UDN. Um» outia
de vereadores da jlarra do
Piral, também de diversos
partidos • na qual se wte.
rem partltularmeinte aó ma*
alfesto de 90 de mt&, no
«Uai o Éovernade* .Miguel
Coute Ifilhú ai dirigiu ao
povo, assegurando estar cm-'
psnhado na «solução deva-
da para ei problemas jpoii*
ticos»; da Câmara Mwiici-

Íal 
de Nitópolis, de Súfni

Dure. assinada pelo vic».
presidente da Câmara Muni-
clpal: do Diretório dá UDN
do Munldpio dé Duas fiar
ras, uma outra dt Sapucat.
asilnada pelo ar. Rogério
Francisco, Lula ds Paz • do
2* Distrito do Município;. e.
da capital, assinala p*l» 1*
tenente da PoWcla Mbtbr,
Anttande Vidai MoreU».

nina *s« — 7 — a — 9_
Ú—Al —, 18 — ÍÚ i ,19,?Õ
Iiorai), ÁS cerimônias scrao
Oficiada? por D. Helder Cft-
hltlrá. Arcebispo Titular de
fàittb. .

vfi.o daa Leis Trabalhiataa para-ifiu61es aervldoréa.
Segundo a noticia divulgada,

os barnabõa daa varbaa 8 e 4
perderiam todos oa direitos ris-
t^gurados ao funcionalismo pú-
l.iico, inclusive. O direito de Wn-
trlhilir pára o 1PA8E. Aquêléa
tiarnàbes passariam a eontrl-
l.ulr para o IAPC.

CONFIAM NO HELATOfc
I

Òa illrlgehtes dá, UNSP decla-
riram á nossa reportagem acra-
ditar quê o deputado Elias Adal-
mo possa mudar seu ponto de
vista sobre d peaaoai daa ver-
bas ai o 4. Salientaram qua e
relator dá Còmlas&o d» Barvt-
gos Públicos sempre . tem ae
mostrado disposto a açiitar aa
sugestões dós servidores.. Como
o tegirhe. ds Leis Trabalhistas,
para aqueles servidores, coiml-
tulria uma verdadeira lnjustl-
ço, nüo acreditam que o depu-
tado Elias Adalme seja favo-
r&vél à SUá ádoçAo. à menos que
cie tivesse disposto a contrariar
sua conduta face aos problo-
mas do funcionalismo, mantida
por longo tempo,, dentro dé ura
prisma de justiça • equidade.

Comício em Belo Horizonte
Contra a American Can

Patrocinado por organizações estudantis è
lideres operários — Compareceu

considerável massa popular
BELO itoRIZONTJS 1 (Do 1 rio Monteiro, de Souza, presl-

correspondente) — Realizou.
•i ontem à noite, nesta d-
dt, um grande comido con-
tra a vinda pari d nosso
pais dõ traste ianque Ame-
rican Can Co. e de repúdio
» dedalo do Conselho da
8UMOC ptmltando que
aquele empitha taorte-amwi-

caáa importe, sem oobertu-
ira cambial máquinas a aqui.
pamentos destinados à aua
subsidiária Canco S.A.

O comido, patrocinado pe.
Ids organlsaoSes estudantis
• lideres sindicais, contou
eom o apoio do numerosos•parlamenta*** e diretórios
da diversos partidos políticos,
mareando o inicio de uma
campanha popular de cunho
nacionalista que se desenro-
lart pelas prlndpala ddades

ORADORES
PeranU considerável massa
popular, falaram entre ou-
troa ot seguintes oradores:
Osmar Barbosa .representan-
do a Juventude trabalhista;
Wandèf Magalhães, líder es.
tUdaatll dt Uberaba; Rogé.

dente da AMES, do Distrito
Federal; José Machado So.
brlnho. pelo Centro Acade-
mico Afonso Pena; deputado
Fabrlcio Soares; José Ai*
berto AísuncSo, presidente
dá Uniáo Estadual dos Es.
tudàntei; Jofto Edson, verta,
dor dè Uberaba; Fernaridó
Comia Dias, do Diretório
estadual do PStt.

. COMANDOS .
NACIONALISTAS

A Unllo Estadual dos És-
tüdantes promoverá tinia sé.
rio de comandos nadonaiu.
tas, cujo objetivo I levar à
frente um programa de ie-
mlnárlos áadonalistas pelasCidades do interior do Esta.
do, até letembro próximo.

Gomes-Alfaiate
Boupaa

eredlárla,
e «strangolroã

Rua du

sob BMdlda, pelotecidas aadenala
Nas dá Cwi, SIS .".? and. Uai» 204. Xeleofonest-Oltv,

d o Programa Pârãâ...
O DA 1* PAtí.)

O PROaiUJÍA DA VISITA
O programa ofieial elaborado

pai* a visita do âr. írondlíi
ebUíeeri só saguint» róUiro:

Dia », terèá-ldrát chegada

preilderit* dá República, no
catete. áa w horas; entrevis-
tá coletiva à imprensa, às
18|*B; jahtâif Ôíèrècjdo pelo
presidente da República e se-
nhorà nài Laranjeiras, às
80,45. e, às 28 horas, recepção
aos chefes das representações
diplomáticas estrangeiras no
Palácio dás Laranjeiras.

• 'i,..Dià;.9, quàrta"íèira: paíes-
tra na Gávea Pequena e pas-
sHO pela ddade, a 10,30; ai-

dcRCondaram da tlom.cf.Ucii
Maria Hulena, quo no ter in.
qulrlda rosolvctl ctmlnj 16-

ria ti trfttnn, indicando ainda
o liuiTiicno ondo os méllan*
tll so eiifíiitriiviun lioml-
alados. Cercado o morro do

Juramento, ondo os assai-
(antes 10 encontravam. 01
jiolIdnlH foram encontrá-los
dormindo num ilo» barra*
cOos, om pmlcr iHIeS um re-
vólvi-r o outros pertencís
íurtatloi dg roRldéncla as*
saltada.

Especulação: Peixe a Cr$ 80,00...
(OONCLURAO DA /• >*Ai7)

da do Atum om seus cnml*
nh.ifs e barracas, lift tres
dlni quo Csto tipo do pMxe
vem sendo afereddo A po"
pulacáo a Cri 30,00. Ao con*
frário do que esperava a
COFAP. csia oferta náo for*
«ou a baixa doi preços doi
pescados do primeira, pois
o atum, apesar de dtlmo pet*
xe, ainda n«o conquistou lu*
gar do destaque no cardápio
da Semana Santa.

Porém, a COFAP possui
Um estoque do soo toneladns
da atum e, Jogando-o no
mercado, í«4er,a n-ndn,**•¦"'
gir scui objetivos, poli de
vários tócala noa chegam re-
clamnçOes de «ue o, dUtrl*
buTcao do produto náo eita
sendo bem feltri.

PREÇOS DOS TESCADOS
FINOS EDE SEOUNDA

Pelo que pudemos verlfl-
car durante o dia do ontem,
u pescado do primeira eitá
sondo vendido a preços quo
varlnm de 00 a 8b cruzeiros
nor quilo, enquanto o ca*
mnrno graúdo 6 ofercddo
até a Cr$ 180,00. O pescado
do segunda nno lofrcu gran-
do majoração dc preço.

PEIXE CONGELADO ,
Ao quo informa o Conie*

lho Coordenador do Abaito*
cimento, atracou ontem no
armazém 17 do Cáli doPôr*
to„o "Ronner" com «00 to-
nelndas do pcicado congela-
do. O mesmo navio levou,
recentemente, um Ç*!""
lurtimento de xarque do Rio
Grando do Sul para Redfe.

ABI: Meio Século de Serviços..
(CONCLUSÃO DA V PAO.)

SOCIALISTA roa
CONVICÇÃO/ rUv

Gustavo d» Lacerda nas-
ceu em Santa Catarina, maa
somente no Blo «cometiiu a
viver» Foi aluno dn Escola
Multar e depois sargento do
Exército, do quai foi «xclul-
do. em virtude das «(aa
Idéias demasiadamente ousa-
daa para o pensamento da
época. Tentou a vida como
comerciado mas acabou co-
trio repórter do «O pau». Foi
dentro dessa funcSo que so
tornou notAwsl. mehos como
Jornalista, mais como lider
da classe.

Até entto, a maiot.ia.dos
repórteres e redatores nn>
pèrosbla Salários e lailam da
tproíissio» um nioio <«é síai-
gar posIçOes ná administra-,
Vão ou para ablscollãr car-
gús públicos, liram (feirai-
monte, rebentos de tamllias
bem postas na vida e, como
tinham proventos extra»,
coníorinavam-sé com os min-
guados vales pagos petos ge*
rentes. • .?

Pobre, sem família, solteiro
t vivendo somente do seu
trabalho dé repórter, Uustávò
Lacerda. Jamais se coiüiiniiou
oom essa siluaçúo. -ioeialw-
iá convicto, começou a agi-
tar às redações. Sua prwn-
ps tomouse indesejável para
oS secretários è mesmo par»
alguns jornalistas fechados
cm preconceitos o vritdadcs.
Êstcs, não podiam compre-
ender O düolto do rèliindi-
car melhores salários e,ou-
trofe beiíeiíctos, tai como o rá-
alam os operários... -'

Gustavo Lacerda, porém,
nao desanimou c no Atst-1
de abril de 1008 íunttou e foi
eleito presidente da «Asso-
ciaçáo dá Imprensa», nu iw-
sembléiá com á presença,de
Francisco Souto, Luli Mono-
rio, Artur Marques. Nod «a-
tlsta, Atriorlm Júnior, Dellsá-
rio do Souxa Jr., Francisco
Souto, Alfredo Seabra, Mario
Galváo é Járbas de Citvá-
lho. sendo os três lilUraos os
únicos Sobreviventes.

DESENVOLVE SE A
ASSOCIAÇÃO

Foram duros e difíceis os
primeiros vinte anos da As-
sociaçlo dé Imprensa. Em
1809 íaleceu Gustavo Lacer-
da. Morreu comu indigente
ha Santa Casa du Állaerlcor-
dia, pára ondo foi trahsrèrido
do miserável quarto cm que
residia no antigo aUeco da
Carioca». Foi enterrado *m
cova raia, rio cemitério da S.
João Batista.

Oi que sucederam Gusta-
vo IAèerda, Má direção da en-
tidade, e fiseram mais por 11-
dslldado & ida uionióna. En-
tretmnto, logo passaram a se
entusiasmar com á iniciativa,
embora desvirtuando, em par-
to, e quo pretenucra o amar-
gurado repórter. A r.ntuiado
crescia, porém, .apesar das
crises periódicas quo convul-
sionava sua vida provocauas
pela instabilidade política do
país. Oa problemas financel-
roa permanentes em aua vi-

moco oieréddo peto Minlitrb
dai Relações E-rtartorei, noItàimu-ati, ft« 11 hôràit visita
ao senado Federai, to » to»ras; visita à Câmara dós
Deputados, às 15,40; visita àò i
Supremo Tribunal Federal, às18.80; geisao solene nà Uni-
versldadè do Brasil, tora en-
trètò dó titulo dé Doutor Ho-
norls causa, ài 17 hòràs e
recepção há Embaixada Argen-
Una, to 18,30,

Dia 10, quinta-fdrà: ^ar*tida. para Volta Redonda é S.
Paulo, às 8 horas; chegada a
S. Paulo,' às 10 horas, é pâr-
tida para o Chile às » horas.

Num DSa iá Semana Que Vem Só

.lu
AJUDE A '

ÜÍPBENSA VOVVIAB
¦Jsf 1

.(CONaUfUO DA i' PAG.)
POSIÇÃO DOS TRA6ALHA0ÔRES EM

PADARIAS

. Falando a IMPRENSA POPULAR, o ir,
Inaldo Uma Rocha, 'preildente do Sindl-
esto doi Trabalhadores em PanlXieaçáo eConfeitarlai, afirmou que ee trabalhado*
res eitàvam alhèiOi a este movimento dos
paniflcadores. O,qut não podemos admi-
iir — frisou — é que as conseqüências dês-
te anunciado "lock-out" vehhàín recair sô-
bre oi ombros doi trabalhadores. Com ore-

0e~
TOMArUÔ PftÕVlDÊNCÍAi

-* Caso seja, réàimehté, cohcr«tUato a
afnèàçâ doi pànliicadôrei, vamõi éxl|lr
que sejam garantidos os salários dos que
ficarem Impedidos de trabalhar por ex*
clusiva responsabilidade doi empregadores.
E se, além da paralisação, forem tomada
óutrai thedídas prtjudidali aos emprega-
dos, edmo a dispensa em massa, ai então
o Sindicato adotará todas ai providências
que se fizerem necessárias. Reálisaréirios
mànlfèstãçòes públicas g recorterárnos às
autoridades, inclusive ao Presidente da Re* -
pública, concluiu o dirigente sindical des
padeiro»,

via a entidade, forçavam
constantes mudanças de se*
dè. Em 1015 tornou-se a
ABI. As crises Intestlnas
continuaram a se manifestar
no seio da associação, ate oi
anos que precederam a p-vo-
lúcio do 30, todas dinamlxa-
das pelas divergência pnrll-
darias que se manifestavam
nas assembléias.

Em 1030-1931, quando Her-
bert Moses assumiu a presl-
dêncla, a ABI JA era orna rea-
lidade. Sua sede na rua do
Passeio, começava a sé tor-
nas abrigo natural dos Jor-
nálifltas, que nela cstabele-
ceram Seu quartel-general
para o intercâmbio Ai infor-
inações.
A CASA DO JORNALISTA

ApOs o desmonte d> morro
do Castelo o a doação de um»
área para construção da sede
própria, a ABI reoubeu um
grando impulso. Ü prefeito
Pedro Ernesto. foi o autor
do generoso ato e o governo
do sr Gehilio Vargas, atra-
vés de empréstimos e súb-
vençóes, tornou posalvet n-
gucr o ma'estoso edifício que
hojo abriga á entidade

Poucos anos ante», porém,
a situação ainda Sè aprestu-
tava difícil para a Casa dos
Jornalistas. Nâo foram pou-
cas as vezes que tiveram no
abandonar sedes, por falta de
pagamento óu pressões poli-
ticás. Muito dessa» fases, ti-
veram até de aceitar a ofer-
tá dó comandante da um Ma-
tallmo de luavalaria, òa? ofe-
receu um depósito. n<» seu
quartel, para abrlcar o nio-
billárlo e permitiu »m nele
se reunissem òa profissionais
da imprensa, .

Nesse ambiente, pojco In-
dtcado pára a ABI, brotaram
até obras literárias d> en-
vergadura, pois, Cobid lá es-
tivessem mais seguros, os
profissionais a èlè Je reco-
ihiam para fazer suas Incur-
soes dé maior enverrradiwa.-
DEFESA DAS LIBEBDAUES

Nos clncocntas anou do vi-
da, "Uo a HOJe poderosa ABI
comemora no próximo dia 7*
um ponto surge com grande
destaque: a sua luta pela 11-
herdade dé imprensa aò {.ais*
pelo respeito ft liberdade de
pensamento.

Aos clncoentas anos dé
existência, a gloriosa. Asso-
clação Brasileira de Imprsn-
sa apresenta um quadre so-
ciai com mais dé cinco mil
membros e um oatrlmo-
nlo dos mais valiosos, no
Brasil ç no mundo. A sem»-
na de comemorações de tfto
importante aconteclhiurito to-
rá inicio hoje e certamente
as mais belas e justas pala-
vras serão escritas e pronun-
ciadas em honra da Casa do
Jornalista. Entretanto, ne-
num brinde ter* maior sig-
nlficacáo para essa entidarte,
ao ensejo de mé|o Kécuto dè
vida. do que um brinde â sua
coerência e disposição de lu-
to etn defesa da liberdade de
imprensa no pais. Sincera-
mente, foram clncoénta anos
bem vividos, acumulando ex-
perièndaa t sentaitez. .

Sindicato dos Trabalhadorei am Empresai
da Carrii Urbanas do Kio de Janeiro

Fundado em i de janeiro dé IBSi — Seda: Rua Makt La-
oerda. HO, edifício prdprto — Tela.; ssseso e stssií -~

DISTRITO FBDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CónVóéò ôi associados que Se acham ém gíwò doe

SèuS direitos iõeláls a se reunirem ètn Assembléia Gèràl
Extraordinária, no próxima dia 7 dó córíèhtè (segunda*
féirá), em primeira convocação to 18 horas e se náo
houver número legal, em segunda còhvòèaçâò, ài íA hò>
ras desse mesmo dia para deliberar aôbre à toaulate

Ordem do Dia:
d

b>

leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia
geral anterior;
tomar conhecimento da reivindicação salarial e de-liberar s6brfe a mfeiito.

ftlo de Janeiro, a de àbdl de Í8M.'

ANTôNtO JOAQUIM VASOONOlLOa

FRfflRAí -ooceikte

HHtP^^i, -t

r.TçcjtmmtTAçdfs.
VA PtTU

LABC^iATÔRiür^o.iíICO IND. LTDA;.
~^_ Pedidos: Um da Conceição, U

PODERÁ SER PRESO HOJE 0
CCMPUCE DE ARI JORGE

VOLTA 
ao notlclArlo poli.cMI o já tia complicado

caso de Helena Amoronn. Por
várias vezes o proioiso foi
rebuscado na Justlçu, onda
Art Jorge, é apontado oomo
ri outor do crime da bola ml-
llonnilit. Há bom pouco tem-
po, surgiram vârlna tcstorfitt-
nliai que Inocentavam Ari,
enquanto outras duos com-
pllcaram sua Jft difícil aitua-
çfio.

Diante dos várloi e contra-
(lltório depolmentoi, oi ln-
vcstlgadons que trabalham
no crime do milionária snbur-
tiana, chegaram h cotohlifio
to toe.ft.crimirttoò tàn pira-ficou aorinho o anaisinato.

| SURGE "JACARÉ"

Apreientaram-se para do*
tor, ante^ontè-ri, pi Polida
Técnica, duaa novas tmte.
munhas apontadas tolo cri-mlnallsta luts Noronha PI-
lho, como portadoras do no-
ü01 fJloíiMufc *í ctofirma-
tos.,devèrtj iriçrjmlnar, ajn-
wntoc^ento qff.' to íáto^d"autor do hlmlclllo teve umcõmtorsa.

pi novos dipotntei, «fioDIno Alvei Mendea e lua
Jipôia, Alttiâ 4dtínénclaMendea.JBílâ dlüma, ouvi*
da na Polida Técnica, de*
daroa o legulnte -áHi me*
sé», «n data que nlo posso
precisar, quando em campa-
nhla de meu marido, já tar-
de da noite, estávamos re*
colhidos, fomoa desperta-
dos pelo barulho de um au-
tomóvel, que próximo A
nossa reildénda eiUclonou.
Logo depois òuvlmoi várias
batidas em nossa porta, ten-
do meu marido levantado
para atender. Acompanhel-o
c no abrirmos a porta de-
paramos com um homem

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorreu onierri, dlá
2, a data natallcla do Ma-
rechal Edgard de Oliveira.
O aniversariante, que com- -
pletou 68 anos, ê umá íigu-
ra destacada no movimento
nacionalista. Em Sfio Pau-
Io, onde reside, se reuniu a
família a Um to comemo-
rár a data.

branco, sem chapou, uin u
ra medlann, que nos Inter
poliu, iiKiiiciiiiii.i se nh ti'
nha entrado ii'u moça do im
me Helena, Reifi»,. s-ino.liio
que nll nao lirivlii miirailQ
moça iilRiinm»,

UM KOKTN i-... Ci-i .
DK AlTUM' ./*iX

rios.ií-^tili.i il !:,i Altlnn
dilie:

«Nb momento . .n um*
atendíamos o vstruiiliu, nll,
servamos em ifeitte A no»
sa casa um automóvel . in
proje.ava em nonsa ; m.i w,
a lua forte de seus imbw.
Na direção do nulo,. i-i .(¦
apenai vislumbrar qm ha-
via um homem, «ue nüo
poiso Identificar, Mia a luz
multo forte doi tardia quiu
se me cegavam. Entreui.
to, ouvi bem qumdo o ho
mem qui ficara no amo
diise pata o fjltt totora cm
nossa port» — «Vatnto en>
bora *',l*1|feital|Qú ii

DEPOIMENTO DA
ESPOSA

Inciuerido, Dlno Alve.
Mendes toda mala fto do
qüe conilrar o depoimento
de sua esposa, entxetanto.
tH qüiitíoiS Wmi que
quem poderta Informar a
ftipeltoWiUiíttriá.aeu*-
lho"Antôrto Aiv^Mjndtí.

NAO COMPARECEU |
PÁRA DEPOR j:

O Jovem Anténlo Mende»,
que comunicou ao.lhvc»tl-
Eádot Euripedos Mhlta o
episódio asslsildò •#>*. seus
nais, ê considerado como u.
testemunha tbombj» pois
ta adUuttára qUo fóra.teste-
munha dc úni cr e/miro en- •

tre <Jacaré> c Ari Jorge.
Aoós encaminhar, aiiteoo-
íernVstUs pais. para ..presta-
Sta depoimentos, o loycm
surpreenoeu a todos. W
do, ontem, à entrevista que
daria ás autoridades da Po-
llcía Técnica. Procurado no

caçáo dc seu paradeiro.
HOJE A PRISÃO DE

, «JACARÊ>
O Indivíduo de alcunha

«Jacaré-- estando proaura-
do em toda á cidade, e os
policiais da Secfio de Poli-
cia Técnica e Seção-de Cap-
tu.ras, estáp .certoa de sua
captura ainda hoje.

Combate às Endemias na...
CONCLUSÃO DA V PAG.

pulaçfies rurais da região a-
hiaionicà.
COTÀÇÒÈS POR TJNlbADE

De acordo com o convênio,
u divisão, do verbas se fará
em obediência ao planeja*
mento efetuado pelo Mlnls-
terlo dá Saúde, estando as
dotações assim distribuídas:
Pajá 23,1 milhões; Amazonas,
20,4 mllhBes; Maranhão', 12,4*
mllhoèa; Gótás, 7,3 milhões;
Amapá, 5,9 mij:ões; Maio
Grosso, 4,7 milhões; Ac-e, 4,3
milhões: Rio Branco, 2,2 ml-
lhões; Rondônia, 3 milhões.

Parte da dotação global foi
tnmbém reservada para os
trabalhos destinados à rc:ji-
peraçSo de um dique c òa
Doca "Souza Franco", ambos
ém Belém do Pará,

PLANOS DE TRABALHO
O plano dc trabalho'ábran

Re o combate à malária, fila-
ttCBO doença, de- Chagas, cs-
quistossomosc, ancilOstomose,
oxiurosc e bouba, principais
doenças de caráter endémice
que assolam aquela região..

Falando no ato cia assinu-
tura do convênio, o ministrn
Murlcio de Medeiros afirmou
que somerte piirtiiiclo -da va-
íorízàçaó dõ 

"homem 
é que s"

poderá atingir o estagio de
valorização da terra e ao <Ic-
senvolvimento econômico cm
grande escala. Usaram ainda
da palavra . os- Srs. Mário Pi-
notti c Waldir: Bouhid, sôbrc
o pinho qüinqüenal organiza-
do para que' á. Amazônia pos-
sa dar ao Brasil aquilo qnc
dela todos esperam.

Dois Terços da População...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

COMEÇOU EM 1857 A
HISTORIA

1
—¦ Coube a Dom Pedro II —

dlBse o engenheiro Cravo Pel.to-
to dar oa primeiro» pesada pa-
ra a feitura de Um sistema do
esgotos no Rio, através dè Uma
concessão dada & dois cidadão»
para formarem uma firma de».
ttnada a tal (im. Aqui fica o
primeiro capitulo da história.
Lego depota, verificada que foi
a Incapacidade financeira dós
mesmos de levar o projeto avan-
te, tal Iniciativa foi èàttà etn
concesaBo à City, que obteve
tal eousá em virtude de um
contrato de 80 ano».

Nesta altura, ' cumpre-nos
átalàr que a City dotou a rios-
sa cidade de uma boa rede de
esgotos, a ponto dè ser a mes-
má considerada uma dás me-
Ihòrés trio séeulo passado, den-
tre quase todas as capitais nes-
te continente e na Europa. In
felleméiite, esta empresa, por
ter irttertssè eomerèlals, está-
ria fadada a sofrer lnjunçoe*.
de oredm econflmtco-flnanlcelra
da nipdo a nao. poder manter-
•a* eemo Uõ inteíb.

pRurErruBA vive quAtro .-
CAPITÜLOÍI !

-* Co» ô Vènebnento dó prã-
aò te contrato eom a, èlty • »
sua fite rtftoVftcjae, exptiéou •
imtet SM tmfitbt BàftHáHóí.
da PÒr, a KaatólfMlIaade pai*
toe a mtca* tm á respèftaâDU
llákáè deste Importante s*tõ*
per*. » MM «ttáf tMim. è*.
tánie ái 0 MlrUáÁO eàMtuiò. 6
Itfeelire * à auarte eánftalm
mm *pié* Ü *a iMtiè á»
•üMItéáM- tm^ètüèò 1-Wrtõ
A» y*ã, atíaWÉ áa cHàcie.
per té), «6 DkpáHüHtAti» dé És.
(retos BáMtátiee e flá MtfRftAtt.

qual 11» se Incorporou, para
réalUAr as grandes Obras dé q«ó
nétéèsltá O RIO, tépdo *m Vista

eéu értSclWiéfttô aémeerAfleó
* aa «Hgáaeíts qüè a Ü»eéa tea
m * AAfifunUtraetd ««fè aUftiaif
i«*e>r* em vim* * «astlBtu
«t» eiine eu» favereta o pr*-

vêhtô entre » Ministério do
Saúde o a Prefeitura, concluiu
0 engenheiro Ehàtóo Cravo Pel-
xoto, teremos os-meios definir
tlvos para a resolução dos pro-
blemas que mala nos afligem
no campo dos esgotos Anual-
incute, eA dispomos de uma arca
de CO Kms quadrados assistida,
destinada a ..atender pouco
mais de um mllhlo de pessoas.
O número de estações eleva-
tortas nesta capital é de 31, en-
quanto, na cidade .americana
dé Chicago, pára em sistema
que abrange 1.200: quilômetros
quadrados, funcionam apenas
dezessete destas unidades, .,

O que visarão os técnicos, do
Ministério dã Baflde è da Pre-
feitura, cbni o documento ago-
rá flrmádõ, é á' orgaWiação de
um sistema perfeito, com uni-"dadé de comando,,atingindo cs
subúrbios, rindé vivem mais ilo
dois milhões de 'habitantes, li-
vrando de qualquer -tipos de
surtos epidêmico» ou da:morta-
lidade Infantil, As vantagens do
convênio serão Santldas erÜIns
gerações futuras; pbl selas ti-
arr&ò O lücrd. do. que .com.eea-
mos agora á. equacionar;;.í -j;..

poi*aaiv

ejtrono cuk»mrLf> vax
WNObVSft Ô FMWLBMA
— Cawa » aaataaian. ia **•

AIA amigo que roupa
bcntÍGAil

"-, PàçS cemò eu. dl pre
Macia ao* Alfaiates Civil
e Müiüués

Xavier D. Soares
Perfeição, pontualidade, pre-
çòi pópüiárêj. Ruà da Al-
faiidegá, 218 1' andar.' Tel
mm,' . ¦ • *

eiRETÒR 5
P&tyÒ /tíÔfíA 

'"líJH

Redaçlé e Àdminlstraçíó

8ÜVÜÍÍSAÍ& ;~
GÀRÍPÜSi fttia lo«8 ^J-

Sòàii. 126 (sobrado) ..
S. fffttLÕÍ ftun yps.Estu-'

dantes,/Wl';'' . Jj-1

TÈtMpÓHÈS ^r
ftedàçlôrtl^O^'-" ¦"'•¦
RédiçlÒ! 

'22481S '*:','
Ôertftellr 2Í42M

VÈN&A AVtítéA

Êttr* 

*Jè"'eV,.~
aornlrlBô» .'.'

serei amuéa»

ASSINATURAS" ^
AMlnatera ÁJisjaj". J-,^.f;"
Assinatura Stiriest.-al: \-wíw
Attlnaturt ytijnestràí-ttsf™

6 raíaêá
3 meses

BXtBRIOR
«• .*,•. --soa*

Via aitta, acrtsctía fias \
deaptsaa de pbfffc - ' S**;

';¦:;;
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Os Investimentos Estrangeiros
UM dos pontos mals Interessante»
da entrevista concedida à crônicu po*
lltica por Luiz Carlos Prestes ê o
que »t refere à posição dos comu*
nistas brasileiros em face da questão
dos Investimentos de capital estran*
gtlro em nosso pais. Sem dúvida,
não seria possível a Prestes, nos ll*
mites de uma entrevista coletiva em
que foram debatidos tantos e tão dl*
versos assuntos, desenvolver mais
amplamente o seu ponto de vista.
Mas a resposta que deu à Indagação
do Jornalista fixa muito bem a es-
ainda do problema..

tJEGUNDO afirmou Prestes, os eo*
munistas são de opinião de que tde*
temos aceitar financiamentos es*
trangeiro», desde que êejam feitos
em condições econôrríicas aceitáveis e
eem imposições políticas». E, tor*
nando mal» explicito o seu pensamen*
to, acrescentou que «esses financia*
mentos podem vir dos poises capita*
listas ou dos países socialistas, den*
tro daquelas condições»..

RESSALTA dessa áetlrúçãtt, em
primeiro lugar, a completa ausência
de fundamento numa série de critl-
cas que vinham sendo dirigidas aos
comunistas, segundo as quais se
opõem eles, terminantemente, a qual*
quer entrada de capitais em nosso
pais desde que procedam das nações
capitalistas, particularmente os Es*
tados Unidos. Tornou-se mesmo um
lugar comum em certos jornais atrt-
buir-se aos comunistas uma atitude
de radical intolerância por tudo que
possa trazer a marca USA. Esse
chavão ainda há pouco» dia» era re*
petido por jornais como «O Globo»
e, o «Estado de São Paulo», a acre*
ditar-se nos quais teriam o» comu*
nistas perseguidos por uma trreme*
diável fobia: o antlamericanlsmo.
Como se vi, porém, da» palavras de
Prestes — e ninguém mal» autori*
zado para expressar o pensamento
dos comunistas brasileiros — isso
não corresponde, em absoluto, à rea*

lidado, Partidários entusiasta*, do
desenvolvimento econômico do país,
não poderiam os comunistas opor*»»
à afluência de recursos financeiros
ao Urasll, uma vez que al está um
Importante elemento para o progres*
so nacional,

\JS comunistas, como etielareee
Prestes, não mantêm uma atitude do
intolerância ou excluslvlsmti. O que
eles levam em conta, nesse como em
outros terrenos, é a necessidade de
resguardar o» interesses nacionais,
de assegurar ao Brasll um desenvol*
vlmento realmente Independente.
Dal decorre a sua posição, que é na*
turalmcnte a de todos os patriotas:
quaisquer capitais estrangeiros, ve*
nhàm de onde vierem, deverão ser
bem recebidos desde que suas in*
versões se façam em condições eco*
cômicas aceitáveis e nfio sejam um
instrumento de imposições políticas
que firam a soberania nacional. Não
se trata, portanto, de repelir liminar-
mente o» investimentos norte-amtri*
canos ou de outra origem qualquer.
Trata-se, sim.de condicioná-los a cxl*
gèncias que nenhum patriota pode
recusar: a eliminação de privilégios
cambiais ou de outra natureza, a se*
leção de investimentos de modo a
não prejudicar a indústria nacional,
Juros e prazos de pagamento rnzoá*
veis e ausência de condições de cará-
ter politico. Sem que sejam cumpri*
dos requisitos fundamentais como
isses, os investimentos estrangeiros
serão não um fator capaz de contrl-
buir para o nosso desenvolvimento
progressista e independente, nws um
elemento de maior dependência do
nosso pai* a outra» potências.

«Temos Independência Política e Marchamos
Ho Processo de Nossa Emancipação Econômica»
Discurso do cencr.«al Olímpio Falconicri da Ganha no solenidade dc comemorarão do ses-
(iuicentenário do Superior Tribunal Militar - «O nacionalismo e o fato político dc nos-
m 

Sí- «Amantes (la paz, nlmcianios um mundo sem lutas armadas, com a cocx.sten.
SOS

— «Vindos do sículo pas-
sado, de simples colônia po-
lltica o econômica, temos ho-
je independência política o
marchamos firmo n0 proces-
so continuado do nossa (.«mun*

clpnçflo econômica», n firmou
anteontem o general Ollm*
pio Fnlcuilorl , da Cunha.
em Importante discurso pro-
nunciado por ocnsiiln dn so*
lcnldndo do comemoração

cia possível entre todos os povos»
dustrial objetivo o poríolta*
monto entrosado com a ln*
tonslflcaçfto de nossu rique-

do 150' anlveraArlo do lun-
doçflo do Suporlor Tribunal
Militar. E prosseguim

da

LUTAM OS CAPIXABAS PELA
ENCAMPAÇÃO DA COMPANHIA

CENTRAL BRASILEIRA
Comício em São Torquato — Extinto o con-
trato com a subsidiária da Bond and Share
— Toma posição o Sindicato dos Trabalha.

dores em Carris

n. posição dos comunistas, defini*
da por Prestes, em relação ao» in*
vestimentos estrangeiros encontra,
certamente, o apôlo de todos o* na*
cionalistas brasileiros, que
lutam pelo progresso e u
desenvolvimento indepen*
dente do pais. O

aos o* na*

¦# VERDADES DESAGRADÁVEIS

Mals nma campanha vito>
riosa do "O Globo"! O Jor-
nal do*sr. Roberto Marinho
acaba de fazer uma "enqué-
te" sôbre & suspensão das
t.-periênclas eom armas nu-
cleares na Unlao Soviética,
t chegou, aliás apressada-
mente, à seguinte conclusão i
«s pessoas ouvidas "secun-
daram o ceticismo dos sete-
res "governamentais" norte-
unericanos".

Vejamos quais sAo essas
nsssoas • o que realmente
õi.sRoram. O professor Ha-
nilton Nogueira, político do
Distrito Federal arquivado
com tôdas as honras, n5o
?c*redita na resolução sovie-
tica, baseado no conceito áa

Laharpo sôbre Rousseau:
"Na boca de Rousseau até
a verdade é falsa". O ex-
senador udenista prefere a
mentira na boca dos amigos.

O sagaclssimo sr. Raul
Filia nada assegurou, manl-
íestando porém uma dúvida
cruel: "Tudo isso poderá ser
uma verdadeira armadilha,
quem sabe?" Sem as bom-
bas atômicas, o sr. Pllla sen-
te-se inseguro.

Com sua responsabilidade
de estrategista, o general
Mendes de Morais afirmou
que a suspensão das expe-
riências é manifestação de
reoeio, da parte da URSS,
que a seu ver teme ''o nos-
so poderio atômico". O "nos-

'$- O PROBLEMA DO PAO

Chega a um ponto agudo fc
campanha, dos donos de pada-
rs com vistas ao aumento do
preço do pâo. N&o conseguln-
*¦> por-outros-meios os seus In-
tentos, ameaçam a populaçüo
cein um "lock out". Em nota da
orfranlzaçüo patronal está', anun-
ciado o dia em que será. negado
oo carioca o principal alimen-
to* ncrá a próxima segunda-
-feira.

Mov.mentani.sa eontra a.
odiosa medida a COFAP • o
l>r parta mento Nacional do Tra-
•balho. As empresas que expio-
r.im a indústria e o comSrdo do
pio s&o possíveis de penallda-
des, nos termos daa leis vlgen.
tes, por sonegação di um ar-
tipo Imprescindível ao consumo
publico • pelos prejuízos qu»
venham a causar a seu» op«-
rü rios e empregados.

Na resistência a. qualquer
a-iimento de preços — um dos
nspectos da luta qu» os traba-
lhadòres • o povo sustentam
cimtra a carestia — as autorl-
dades governamentais encontra-
rio sempro o apoio da opinião
pública. Sa agirem como estão
•inundando os Sm. Mlndelo •
Alirlo Sales Coelho • com Isso
•vierem a Impedr a ação, alSra
do mals tfto antipática, doa pro-
prletários da padaria, estarão da
parabéns.

Devemos eonsldsrar, antratan-
ta, qua a batalha conti» o an-
í|*-ar»clm»nto da vida nto soda

sar vencida apenas com espe-
alentes simplista». A COFAP
esti multo valente agora, ao
enfrentar um ramo composto
de pequenos industriais a co-
merclantes. Talves chegue a
usar desta feita sua autoridade,
o qua nfto acontece quando am
JOgo poderosos trustes.

Se quisermos var o problema
do pfto menos superficialmente,
teremos da concordar em que
os maiores responsáveis pelo
encareclmento nfto sfto as pa-
darias. A coisa vem de trás. Os
moagelros al estão, apadrinha-
dos. B) como centro de todas
as manobras altistas, procuran-
do ao mesmo tempo torpedear
r.ussa trltlcultura, o truste Bung
ft Boras,

Uma política acertada em da-
fesa da bolsa do povo, no caso
dc pfto como em tantos outros,
teria de atacar principalmente
os problemas da base. Entfio,
consumidores, trabalhadores em
pudarlas a as empresas de pa-
niflcaçfto veriam seus legítimos
Interesses atendidos. Alias, o
qua objetiva a trltlcultura na-
cional, apoiada por alguns moa-
gelros independentes, 4 uma
orientação eqliíalme, qua, atra-
vês do contrtla dos preços, da
alto a baixo, assegura razoável
margem da lucros ft lavoura a
à industria da panlflcaçfto, sem
o ancaraelmanto para o oon-
¦utnldor.

so poderio atômico" refsri-
do pelo general nao é prò*
priamente nosso, mas dos
americanos.

NSo menos cétlco é o al-
mirante Gerson Macedo Soa-
res, figura obrigatória da
crônica jornalística do gol-
pe. "Trata-se simplesmente
de mals uma manobra poli-
tica", eis a sentença inape-
lavei do sr, Gerson Macedo
Soares.

Também se manifestou o
general Bernardino de Ma-
tos. Diz êle: "Em principio
nunca acredito na lealdade
dos russos". Depois de Lahar-
pe e Hamilton Nogueira, o
general Bernardino, que, por
sinal, em comissão de Inquó*
rito da Câmara, falando sô-
bre a. questão da utilização
de nossos minerais atôml-
cos pelos americanos, llml-
tou-se a ler material de pro-
cedêncla ianque e por fim
já pronunciava erradamen-
te palavras do vocabulário
português. Assim, em lugar
de Austrália dizia Ostrélia.

Foi Igualmente abordado
o almirante Álvaro Alberto.
Referindo-se a Gromiko, o
homem que apresentou a pro-
posta soviética de suspensão
das provas nucleares, afir
mou que o conhecia pessoal-
mente, tratando-se de "gran-

de patriota, homem de bem,
que trabalha devotado e
lealmente pela causa de seu
P 

Assim, nessa "enquête",
nem todos se colocaram em
posição caudatárla. Nem to-
dos secundaram, para sa-
tisfacSo do sr. Marinho, o
ceticismo dos belicistas lan-
ques. O que pode levar o sr.
Hamilton Nogueira a crises
mais profundas de desalen-
to, pois mesmo nas colunas
do vespertino da Praça tt
podem surgir desagradáveis
fragmentos da verdade.

VITORIA, 3 (Do corres-
pondente) — Realizou-se a
semana passada, no bairro
de SSo Torquato, um comi-
do de protesto contra os
abusos da Companhia Cen-
trai Brasileira e pela sua
encampação. O ato, ao qual
compareceram centenas de
pessoas, íoi promovido pc*
la Comissão de Melhora-
mentos daquela localidade,
com o apoio da Associação
de Melhoramentos de VÜô*
ria, e constitui parte da cam-
panha que se desenvolve em
várias cidades do Estado
com aquele objetivo.

CONTRATO EXTINTO
O contrato assinado entre

o Estado e a Cia. Central
Brasileira (do grupo da
Bond and Share) para a ex-
ploração dos serviços de
energia, bondes e telefones
nesta cidade e em mais dez
municipios capixabas, está
extinto. Esta a opinião auto-
rlzada • insuspeita do Con-
selho Jurídico - .ic Água o
Energia, e também do Pre-
sidente-do mesmo Conselho.
Essas opiniões foram emiti*
das na resposta que aquelas
autoridades deram, a uma
consulta formulada pelo sr.
Rubens Gomes, presidente
da Federação do Comércio
do Espirito Santo.

A subsidiária da Bond and
Share, porém, não se dá por
denotada, e lança mão de -
todos os meios para conse-
gulr a prororgaçâo da con-
cessão • assinatura de um
novo contrato.
A VENDA DOS BONDES
Terminado o cen-rato,. ,to-
dos oa bens da empresa
pas sam automaticamente
paia o domínio dp Estado,
sem ônus algum. A emprê-
sa, portanto, continua a

explorar serviços públicos
utilizando bens que não mals
lhe pertencem, não poden-
do desta forma nllcná-los.
Assim, entretanto, nfto acon-
teco.

Contando com a cumpllcl*
dado ou a omissfto das au-
toridades a quem está afeta
a questfio n Companhia Cen-
trai Brasielra procura repc-
tir neste Estado o <U<c cm*
presas do mesmo grupo ja
conseguiram realizar na

Bahia o tentam fazer no
Recife llvrar-so dos serviços
de bondes, do qualquer mn*
neira. Por intermédio do
sr. Othelo Sartino, alto fun-
cionário da empresa, pro-
cura esta organizar uma
Sociedade de tipo misto ou
exclusivamente particulnr,
à qual seria transferido to*
do o patrimônio dos servi-
ços do bondes e sua respec*
tiva concessfio.

Com essa manobra Ilícita,
a Central Brasileira tenta
cometer dois crimes:' vender
uma concessão que nfto mais
lhe pertence, e transferir
uma conessão que não mals
cxls.e por se encontrar e»
tinta.

MOVIMENTO PTt
PROTESTO

Contra isso esboca-se nes-
ta e em outras cidades capl-
xabas um movimento de
protesto, de que já demus
noticias n0 Inicio desta cor-
respondencla. O Sindica.o
dos Trabalhadores cm Car
ris Urbanos tomou também
uma posição de lutn, não so-
mente.em deíesa-dos interês-
ses de seus associados, cujos
direitos trabalhistas estão
em Jogo — , mas também
em defesa dos in-erêsses da
coletividade.

— «Somos amantes
pnz o almejamos um mun-
do som lutas armadas com a
coexistência política possl-
vol entre todos os povos, um
mundo sem nrmns """«»*
res o sem armas atômicas.

Sem retaliações e «m dlr
crlmlnnçôes políticas. Enfim,
um mundo do p»z, de jus
tiça soclnl o do compreen-
sfto entro as nações».

O NACIONALISMO
Em outra parte de seu

discurso eminentemente po*
litlco, o general Falconierl
da Cunha afirmou que «o
nacionalismo * o fato poU-
tico de nossos dias». E acres-
centou:

— O nacionalismo extra-
vasa do coração o do traba-
lho dos brasileiros, querer*.-
do solidificar uma Pátria
democrática, capaz de dar
mala conforto, me»wyg"
drão de vida e mals íellcl*
dado no nosso povo. (

DEFESA DA

DEMOCRACIA

Referindo-se às metas do

govêrno disse o gen. i-nlco-
nierl

— Nfto Julguemos que
tais metas possam ser cou*

madas Integralmente, sem

esforço, sem trabalho, sem

luta árdua' e sem objetivos

bem delineados. Não! Elas

hão do realizar-se através

de um desenvolvimento ln-

za agropecuária. Através do
um melhor conhc,clmonto da
terra e da gente brasileira
e da melhor lnterlorlznçao
do nossas populações, com
trabalho, determinação, clier-
gla e lucidez. Sem regimes
do exceção — que sô inte*
ressam aos aventureiros do
toda ordem — temos do rea-
llzar essa tarefa clclóplca,
dentro da domoeraclu, aira*
vés do voto secreto univer-
sal, quo Instituímos e quc
representa a nossa maior
conquista política, da pri-
meira metade dês.c século>.

VENtíEB AS
DIFICULDADES

Continuando o sou dis-
curso, o gen. Falconicri dis-
te quc dificuldades sempro
existirão. <Tudo passará, po-
rém. acrescentou, c praza
aos céus que continuemos a
ler governos atentos aos

problemas básicos nacionais,
firmes na direção da coisa
pública e dispostos sempre
as agressões econômicas, do
dentro ou de fora do. pais,
enfim, governos convictos da
realidade brasileira du mo-
mento»

DEFENDER-MOS
1 

* 
O QUE fi NOSSO

— «A perenidade e o equl-
librio da Justiça Militar,
prosseguiu, espelham fiel-
mente nossa Índole c nossa
disposição de viver e lutar.
Somos pacíficos, somos tole*

rantes. Não quer isso dizer

entretanto, que estejamos

dispostos » abrir mão do

«A América latina Toma
Consciência de Seu Destino»

Comentários de um jornal de Buenos Aires
sôbre a visita de Frondizi a diversos países
BUENOS AIRES, 2 (FP) O

diário "Clurin", t>m editorial
intitulado "Visita útil » pai-
ses nmlgcs", comenta a visita
qilc o presidente eleito dou-
ior Ariuro Frondizi. fará ao
Chile, Uruguai, BrasU e Peru.
Declara o jornal: "Fora dos
seus alcances protocolares,
tem um significado preciso de
confraternização americana-*
nunca tao necessária quanto

CtátSsVOLTANDO 
oo

Posto de Saü-
de, assisti àquelas
mesma» cenas da
última vez em que
eativ» Id. Certo*
mente, ela» se re-
petem, desde, o pri*

meiro dia de /unetonamenfo do primeiro
Põato de Saúde, até esta data. Mas vai
melhorar. Tudo vai melhorar. Hoje, porém,
ndo quero falar do atendimento comvli-
cado a daa longo» esperas das criaturas.
Quero falar, especialmente, de uma vovó
mineiro que mora no morro da Formiga.
Pensei que conhecesse todos os morros do
Rio de Janeiro, pelo menos através de no-
tida». Nunca tinha ouvido falar do morro
da Formiga. A vovô me esclareceu, porém,
quo é um morro muito antigo e que ela

¦mora por aquelas bandas há quase vinte
ano». Carregou a vida durante quarenta

¦a tantos anoa ld no interior de Minas Ge-
rais. Aqui, perdeu o marido. Depois, a fl-
lha morreu de parto. Ainda houve outra
morto: a do genro, num desastre de trem,
há três anos passados. As suas lembran-
ças sflo marcadas por cruzes. Não creio que
houvesse tido dinheiro e nem tempo para
colocar umn saudade feito flor ao pé des-
sa» cruzes. Defunto pobre não tem flor.
Ma» há um sorriso em aua existência. Cria
um neto de nome algo pomposo, o Júlio
César. O Júlio César é uma criança quieta
e triste. A avó, para sustentá-lo, lava e pás*
sa o dia inteiro, e ile tem o ar de quem
carrega, tão pequeno ainda, tôdas

m .... ..AiiTturr.cUNA «ONTEBEG-K

as trouxas ile rou-
pa suja da cidade.

Essa vellut se*
nhora mineira, qwr
tem no rosto tan-
tas marcas profun-
das e extensas, te*
ve um gesto tão

bonito e tão simples, enquanto aguardávar
mos uma dose de vacina Salk, que, ime-
diatamente, resolvi apresentá-la a vocês.
Quando tirava o lenço tia bolsa quase i»i*
prcstável, para assoar o nàrli do neto, caiu
uma cédula amassada de um cruzeiro. E
era a única. Reparei bem.' Aquela mesma
cédula ela entregaria, dai há pouco, para
auxiliar um abrigo de meninas cegas que
funciona na Rua Alzira Brandão. Antes,
a moça, q*xe pediu o auxilio, havia expli-
cado que a instituição não recebe qualquer
subvenção federal ou municipal e que está
enfrentando sérias dificuldades. Ainda pro*
curei obstar que a velhinha do morro da
Formiga desse o seu último cruzeiro, mas
ela não aceitou ainda me disse: —Cada
um de nós tem que dar o que podetipouoo
ou muito, porque o valor está é no coração
de quem dá. Ela deve saber melhor do qu»
muitos do nós o que significa valor o co-
ração. E cada dia me convenço mais de
que o aprendizado da vida se faz é com a
generosidade ão povo. Uma simples lava*
deira que veio de Minas, que tem as lem*
brancas marcadas de cruzes, que cria um
neto com todos os cuidados, que mora no
morro da Formiga, sabe dar lições sôbre
coisas de valor e de coração. .-,.

nestes tempos. A América La-
tina está efetivamente toman.
do consciência do seu Próprio
destino e cemeça a compreen-
der que, por cima das Oases
da comum origem dos nossos
pevos, valem agora os eslor-
ços concretos para nos alu-
darmos a resolver os proble-
mas da nessa própria eleva-
ção material e espiritual"

Referindo-se às relações
com o Brasil, assinala que as
mesmas "reclamam cuidadosa
atenção, pois poderão surgir
incalculáveis benefícios para
a segurança e a literUude do
Continente no impulso co-
mum que as duas nações pos-
sam dar ao fortalecimento
das Instituições democráticao
em entendimento que abranja
a tctalldade das questões".
Acrescenta: "B pois, uma ex-
pressão ¦ Prática do panam-«ri.
canlsmo, nunca mals oportuna
do que neste momento do rea-
lização das nossas'obrigações
solidárias, porque todo3 os po-
ves da América olham para a
Argentina, para a reconquista
da democracia, e todos eles
confiam em que a etapa a se
iniciar no dia prir.ic-ro do-
maio represente1 um capitulo
fecundo, tanto na história da
Argentina quanto na história
desta parte do mundo. A
América olba a Argentina e a,
Argentina devc responder
com dignidade, semelhnntc
espsctaüva. A viagem do pre.
sldente eleito há de servir, as-
sim, para dissipar equívocos e
para definir,. mais uma vez,
as Unhas mestras de uma po.
litica americana que d-Ve
consistir na ação cemum dos
Seus povoa para o livre apro-
velV-ento das suas r-quesas
e dos seus esforços".

quo 6 nosso, daquilo que nos
pcrlnnce do direito o do (a.
to. Em um mundo coniur.
bodo pelos Idéias políticas
c prins lutas econômicas, ji
possuímos bastante expe-

rléncln parn saber o quo dc.
sejamos, o quo queremos*».

IXlHU-KNDfcNCIA
VEUDADEIKA

No inicio dc sau discurso,
o gen. Olímpio Falconierl
traçou em rápidas linhas s
história do Superior Tribu*
nal Militar, cujo sosqulccn.
ten&rlo estava sendo come.
morado. Fazendo uma roto*
rência especial à fase inicia,
dn em 1880, o orador cias*
slflcou-n dc inicio dc nossa
verdadeira independência po.
lltica. E acrescentou:

—Nessa dala deixaram
de existir senhores de escra-
vos e, então, começou a cons-
tituir-se a classe média, essa
quc al está, rica dc ensina*
mentos para todos nós, pe.
jadas do ameaças para cer.
tos plut*icratas temerosos,
mas certamen le aquela quo
para os verdadeiros patrió-
tas e democratas, veio sflr»
mar o Brasil como nação li.
vre, 15 a partir dessa época
quc passamos ii existir ver. ,
(iadelramcnle como Estado,
nação, com Floriano Deo. *
doro, Banjamin, Ruy, Pru-
dente, Campos Sales, com a
República, com a demoera.
cia.

A SOLENIDADE

A solenidade teve lugar nl
snla de sessões do Superar
Tribunal Militar, com a pre.
sença de numerosa autòrl-
dada civis e militares. Na
ocasião falaram o ministro
Cardoso de Castro, decano
dos membros daquele Trl-
bunal, o dr. Ivo de Aquino,
procurador geral da Justiça
Militar, e o dr. Augusto Sus.
seklnd Moraes Rego. No íim
da solenidade foram distri-
buldas condecorações da Or.
dem do Mérito Jurídico e Mi-
litar ao Presidente da Re-
pública, marechal Eurico
Gaspar Dutra, ministro Oro-
zimbo -Nonato, ministro Ra.
nulfo Bbcayuva Cunha, ma.
rechailMascarenhas de Mo
rais e outras pessoas.

REGRESSOU
0 EMBAIXADOR

A. PEIXOTO

Procedente dos EIT.IIU.,
chegou ontem pela manhã o
sr. Ernnnl Amaral Peixoto,
que abandona definitívamen.
te as funções que vinna exér-
cendo de embaixador do Bra-
sil em Washington uera re.
assumir a presidência "iell*
va do P«SD e retornar 4 atl«
vidade politica no Estado do
Bio.

O candidato pessedista ft
sucessão do governador i>H«
guel Couto Filhn foi recebi-
do no aeroporto do GaieSo
por correligionãrios, amigos
e admiradores, que acompa-
nliarani o sr. Ban-ílos Feia
nessa manifestação de b.5a»
vindas ap prócer pessedista.
O Presidente da Repiiblica
fez-se representar e estive-
/tam presentes 0$ mlnhrroi
Josó Maria do AlUmii.i e Ku«*
rico Sales, vários sinaiJnrei
e deputados.eo gr. Armando
Calção, líder da Maioria n»
Câmara.

, Õ Embaixador Amara! Pel-
xoto não fez qualquer reti***
rência ao seu retorno à pre-
s.dêhc.a do partido, llmitan-
do-se a declarar que viera
atendendo a chamado do l'rp-
sidente da República, que d*>
seja ouvi-lo sôbrc a atual po*
litica cafeeira.

-sssmsss*^^ é^M

Transcrita a Entrevista de Prestes
ft OMISSÃO DA AGÊNCIA NACIONAL Nos Anais da Assembléia de

I O Superior Tribunal M*V*
tar realitou, anteontem, uma
solenidade cotnemorotiuo do
¦eu sesguicentendrio. Noutro
local, publicamos noticio o
respeito. Foi um ato signt-
ficativo, que contou com o
comparecimento de altas au*
[toridades o no ' qual foram
WstribuMa», inclusive ao pre-' 

lents do República, con-
.coracOe» da Ordem do Mé-
io JurWeo a Militar. O ge*
oral OKmpio Falconieri da

Junha pronunciou, no oo»
dbowrio qu» obteve

ma atualidade, e pelot con
ceito» emitidos. SAO PAULO, 1 (Do correspondeirte) ¦—

O deputado Figueiredo Ferras, da bancada
 m do PSP pediu a transcrição, nos anais aa

de"máneim"assds estranha, | Assembléia Legislativa, <££«¦*»»%>££?ae manvua .„,„,,„ rn. i ceilãn por i,uiz Carlos Prestes & imprensa,
rádio o televisão cariocas, em dias da semana

Ma», a Agência Naolójial,
'parece 

não ter tomado co- | cedida por Luiz ^.^ii**2
nftecimenfo da comemoração, | i-adio o ti
ou. se tomou, resolveu (o que | passada.

Salientada a importância política do documento — Congratulações
da Câmara de Santos pela revogação do mandado de prisão, preven-

tiva — Regozijo em Jaboatão

rende repercuatâo Piloto» amm
mios ábordadot, im «•»•»• rVt0\

será ainda mais ettranho)
dela não dar nenftutno dt-
vulgaçâo. Qualquer que te-
nha sido o motivo dessa cen*
turdvel omissão, julgamos
merecer a mesma um regis*
tro. como também iulgamot
que deva aer devidamente
apurada fõr qumm d» «•

Justificando o pedido, afirmou, em dis-
curso o deputado Figueiredo Ferraz:

— «Pessoalmente, sou favorável a lega-
lidade do Partido Comunista. Entendo quo
devemos respeitar, também, a manifestação
democrática da parcela do povo que deseja
ver-se representada no Parlamento Nacional
e nos parlamentos estaduais.»

FANOBAMA DO BRAML

APOIO AO I CONGRESSO
;ÍNACIONALISTA FLUMINENSE
r «¦,\1L~ , . ' . „, .. .ntidadfi de convocar oi
V. A Cftmara Municipal de Nl-
isrói aprovou, por unanimida-
&e um» motjao de solidarle-
dade à Frente Nacionalista
fluminense Pela Iniciativa de
•onvocar • I Coilgresso Na-
Aonalista. A moção íol pedida
•lo TSNador Afonso Celao,
„e aprsnatM • isfutatê tm

— «Em sua entrevista, disss o parlamentar
pesseplsta, Prestes traça o panorama brasi*
leiro e faz, inclusive, alusões ao candidato -
do meu partido, sr. Ademar de.Barros. .Em
bo tratando ds documento politico, que abor*
da e analisa ângulos políticos da vida nacio*

™ c-v.—.... «nal. solicito de V. Excia. que «que este
Congresso Nacionalista Flu- é documento constando dos anais desta Casa.»
•ninense a ser realizado nos ^^o,, AO ^

sa entidade de convocar

a-Bdada
¦zela. • dsputftdo fed«

'Pmvttmf tttm

dias 20 e 21 do corrente mês
60b a égide do proto-mártlr
da independência nacional. O
movimento nacionalista, to-
mada de consciência para a
amancipaçio econômica d»
nossa pátria, merece o apoio
de todos os bons brasileiros.
A tt*, Pois, n£o Poda ficar ia-
dlfar*nta esta Câmara Muni-

lonas Balem*, presidenta r
Mcutivo 4a Prent» Naeiona-

«ta Plumlnense, transmlUn-
solicUriedsde desta Cftma-

Depois de afirmar quo espera qne Luis
Carlos Prestes, ehoje no gOso dos seus dl-
Mitos civis • políticos, possa concorrer a
uma cadeira no parlamento nacional para
defender, democraticamente, mus pontos (te
vista», o deputado Ferrai acrescentou:

— «Entendo, que o político, «nbora pr»-
cessado* dev», defendar-so aampro quando
em liberdade. Dai a razão porque me con-
gratulo oom a decisão da Justiça brasileira•tpal de Niterói, que tantos

exemplos tem dado de Pcrf«l- g üôínivèrTibêrdade e permitido que se de-
U integração nos grandes | {^^ 0 ,(der comunista Luiz Carlos Pivstes.»
movimento» «i*Jko« tf» povo 
kM*u-4i-%r smm»Mimmmm»»lSmWKÊÊÊIIIM

EXEMPLO DE RESPEITO AOS DIREITOS
DO HOMEM

Apoiando a iniciativa do seu colega, o
deputado Luciano Nogueira disse, entro en-
tras coisas, o seguinte:

— «Nesta oportunidade, quero congratu-
lar-ms eom a Justiça Brasileira quc duu alta
demonstração da independência e iiuparcia-
lidado ao decidir a propósito da prisão do sr.
Luis Carlos Prestes. Sem injunções de ue*
nhuma natureza, decidiu a matéria, íi um
exemplo esta decisão que respeita os direitos
naturais do homem, direitos estes quu são o
ideal da humanidade.»

GRANDE CIDADÃO

O deputado Mendonça Falcão, também sO*
bre o assunto, assim se expressou:

— «Li nos Jornais a entrevista de Luís
-Carlos Prestes. Não poderia deixar de, como
amigo que fui do lider do Partido Comunista
do Brasil, deixar de trazer neste momento
manifestações de simpatia e ao mesmo tempo
declarar .através da Assembléia Legislativa
da São Paulo, apesar das divergências que
possam ter havido entro o orador e o líder
Luiz «Carlos Prestes, a minha satisfação por
tor a Justiça dado liberdade a esse grande
cidadão do Brasll. para quo êle possa defen-
der-se c, com os" conhecimentos quo tem da

i*tüüájjjgi»

vida nacional, possa vira público.debater os
problemas que cada dia mals afligem o povo
brasileiro.»

CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA

SANTOS, 2 (Do correspondente) —• A
sentença de ilustre magistrado dr. Monjar-
dlm ilho, revogando a-prisão preventiva do
sr. Luiz Carlos Prestes, constitui um agi-
cantado passo na consolidação da nossa de-
mocracla, disse o vereador Antônio Moreira
quando justificava 6 aeu requerimento do
congratulações a Prestes pela sua liberdade.
Prosseguindo, dlslo aquele edU:

Naturalmente, homens publico» que
somos, estamos radiantes e JÜbflosos pois
ouo essa justa decisão restltulndo à liber*
dade um gvande líder éo povo. evidencia que
a nossa -Suetlça não se verga e nem se intl*
mida com as investidas daqueles que temem
o desenvolvimento democrático de nossa
Pátria. _

O, POVO DE PARABÉNS

Está o povo de parabéns, continuou.
Há agora, ao nosso lfc*io, em situação atuan-
te mais um batalhadtrf pela nossa emanei-
nação econOmica. mala um «nérglco defen*
sor da nossa democracia, mal» um defensor
de nossa Petrobrás, dos nossos minérios ato-
nücos. da reforma agrária, do ensino, da
Volta Redonda, enfim, do progresso e di-wi-
volvlmento social do Brasll.

São Paulo
TEXTO DO REQUERIMENTO

O requerimento apresentado pelp verea* i
dor Antônio Moreira tem o seguinte teor: g

«Kequeiro com urgência, ouvido o pie* g
nário. quo esta Casa formuJe ao eminente |
engenheiro e grande líder do Brasil, sr. ^
Luiz Carlos Prestes, um voto de çomvraiuln* g
çQes o contentamento pela revogação de suu 

|
prisão preventiva.» |

DE JABOATÃO

RECIFE, 8 (Do correspondente) — Mo-
radores da cidado de Jaboatão ravbxgjfr;
Luis Carlos Prestes o seguinte telegrama
de felicitações:

«O povo de -TaboatSo, regosljaío com a
decisão da Justiça pela liberdade de -UU»
Carlos Prestes e seus companheiros, contra-
tnlaso com a grande alegria de Anita i*o-
cádla Prestes e sua família.

(aa) José do Rego Barros, 0»«"-rlo Mar*
tins Oscar Arthur Nunes. José c,euro^™'
coal Roberto Neto, Maria do Carmo Costa,
Antônio Roberto da Costa, Gustavo do «as*
cimento. Esequdel Gomes, Feltadail£ Araújo;
Barros, Clovis Cezárin d*» Melo. A "• •'""r
Josó Rei de Barros, Heleno Oliveira Enstéj-
qulo, Rosendo Ferreira Belo, Luiz Belo Soa*
?es, Manoel Antônio da Costa, Severino Xa-
vlei Caldas. Maria de Lourdes. -**»a
tonei Cezário de Melo, Cícero Luiz da Silva,
Osmauro José de Oliveira Antunes Ruy do
Uèea Barros Amaro Hermeneglldo da i>mm
Antonfo G^des Pereira Fillfo, Komildor-UA
«ádlo de Macedo. João Fellx Moreira Dulc;
néia Bezerra Roberto, Gilza Ferreira da SU .
• Vedarto Barbosa da Silva».
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Esle é o Momento de
Sindicato das Mãos de Falsos Lideres

firar o Rosso ¦lyi^Ml

EM ADMAMPOUSi.
^Vt,MVWVS-^rVVMWr*^A^Al<%>VM>l

Menores Trabalham cm Tanques
de Ácido na Instaladora Brasileira
E' serviçoUo prejudicial à saude, que oa mea-
mos são desfigurados e n«to agüentam o servido

""mala de que sela mêsea
MOVA WIJAÇU,' lt <Do eor*

twipondente) — '»,ao--tawtanU
pr-.ci.riu- 'às • éondlaOes ¦'*• trs»
te'ho ns Cia. Inutalndorr. Hr»-l*
leirt de Conu-ol» cm AUrtsnSpo.
Ils on«i« ati-menores d» Idade
trnlwlliem »m tiini|tts# ú» âci*
d" Trota-ro ds compeslçao qul»
mim ta«i prejuaicjiil a saude, nu»
oi> joven» operArlo» «.uo ratam
teto truballm e»tSo d-sflçurado»
• nio agüentam oil, malt «Io qut
seis mese». sendo ¦ obrtffado» S
slwndonar o emprese, dwnto».

VAIIIOIJ^ACIBPNTBB
Os p*.tr">*i deeree-MlUm, BS*

sim, .lagrnntoin.nte ae |el» tra»
baililmua o em niidA ta prsüou»
pam com • sorte do» M"» em»
prsfados. Sopients v|fw.m a redu*
slr o ratl» powivel o susto ds
mão-de-obra. K a. «sida qu* «0*
eoiuram pura teto e íiolotar ope-
tario» m-noreu pura fsstr 0 tra-
talho de adulto, pol* et me*»
noa trabalham com tesoure»»,
»r«naas, wrraa clre-d»**» • St*

mtril. Já houve verte» aeMea»
tes, -«sultamle qut um mano»
tove tua mio dtotpads a. d»,
pois de üiuilllsatlo, foi posto ns
rui* tom rtettwr peaneme Indi»
olaasls.

ratRori HA MAO
Em semi, o mteio naquela'

empresa • d» oprwi*4o pnra w
operário». Tem, agora, um novo
incnrrcRiiiJo, qua soda dentro dt
oficina com om porrete na mflo.
r«i oourando Intimidar o» opera-
rio», AU no twrlMriO também •
verifica fato tomo «sl», nio tta*
do admitida nenhuma r-ctamr»
C&o. Queixa», por mal» pondtr»-
vo|». qutm flatr * Imtdlstsmffl-
t« »u»pen*a

Outro 'ato «ss tem proveta*
do •emtu.tsf reelsma«)0*sr é
qqe • s*us fornecida aos op-*
rirto» tt» sdr.as ferrugem • *
tirsd» do uu» r>V> tfí l«4f> d»
autfp, onde esl tMa «»p*í»e «t
mjelm, esalaaiP iiwtfporUv-4
máu- ehelro.

da diretoria t Conselho ris*
cal <*. nosso Slndlaato aerá
realizado ds 7 a 12 do corren.
te mes — prosseguiu o sr.

DIGNO DE CONFIANÇA—¦ Um passo decisivo para
iito • írl«ou • será a unlfto d»
todos 01 trabalhsdortt em cons.
truçfto civil nesta luta pararmeveção da direção do slndl.j.3rB«-Pereira Machado. Spor. ^"T^dn^hsh.S.tanto, tste o momtnto de maii 0,to* •'•-.•"•» IrabaWadoreo

wmlW «ma advertiu. I «•". .realmente, conhecem 01
cia a esta laboriosa dais»,
qua tanto tem lutado pan
tirar doo raios deitei p«v>»
flsilonals do csindicallamo» •
direção de nosso órgão slndl.
cal, JA estamos cansada» dt
viver desamparados a. lesado»
naquilo que tetnoi direito, O
trabalhador da construção ei»
vli um o direito e devir de
marchar ao Indo dos nus co-
irmios nas lutas reivindica,
torlas. Nio podemos perma.
necer mais nesta çbscurldade,
temos que lutar para tirar o
nosso Sindicato desta situa»

Deelaneõea tio ar. Jorge Pereira Machado* ontem em nossa redaçSo, à frente de numerosa eo"
missão de trabalhadores.— J4 estornos cansadas de viver desamparado! e lesados em nossos
direitos — Apelo aos trabalhadores: votem ua chapa liderada pelo sr. Antenor Gomes da Silva

Ué Pteo trontmitlr a todo» aquelee companheiroe "
amigo» gue apoiaram minha candidatura na» eleifõe»
pausada; uma eonetamação no tenttdo dt apoiar a

Chapa n* h encabeçada pelo $r. Antenor Orne» ia
Silva, mn elelçfk» a Melar no próximo dia 7, para eleger
a nova diretoria de noeeo Sindicato. Mo fei o que tf*
clarou ontem, em nona redação, á frente de uma nume-
rota eoml»»ão, o er, Jorge, Pereira Machado, lider eindl-
cal, trabalhador na indúetria da conetrução civil.

ÊSTE Ê O MOMENTO
Ago* em segunde convo* %^&%SSIlfT»caçlo o pleito para wnovaçtc m™n m- t.mim ama

Oonbiti | Tohiroiiloiti
MAIS 400 LEITOS EM 19S7

Entre as obras reallzadea
neio Serviço Nacional de Tu-
berculose, em IM, destacam»
se segundo informa o Mm
térlo da Saude, a construção
de um no'o pavilhão no Con»
junto Sanaterial de Curicica.
nesta capital, com ea leitos, a
inauguração da duzentos lei*
tos no Sanatório Barros Bar
reto, do Belém, no Pan; alem
dos trabalhos viiando a colo»
cailo da mais cem latos em
uH.Imi.Io .10 pavilhão anexo «o
Sanatório do Aracaju, em «Ser-
glpe.

Além desta parte, foi con-
oluirlo um pavilhão lunto ao
Sanatório Getúl.o Vargas, de
Vitória, no Espirito Sinto; e
um novo pavilhão, com capa*
cidade para W enfermos, no
Sanatório de Cajawlras. na

, ...I ""
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problemas sindicais. Por es.
ia razflo ó qua laço uma ad*
virtincia aoa maus comp».
nheiros, para que nio ae dal
xem lavar por promessa» dt
manifestas mirabolantes e de.
magóglcos e votem na cha» \~'"",:Z',V..?!_ •*-.»•*,••¦*••_ •>"
pa liderada pelo ar. Antensi 'Paraíba. Várias outras obras.
Gomes da Silva, êste traMlha. t^^I^S^^sWSdor que, Junttmmto com o ?St0. g^1hf?£.,Sff,"fil»S!
companheiro Jofto Mjntalro, Sffli.• .^«r. «««!.rin Tapesar das lulas Interna». Lw%u,.'&*1%2,//Mtí\^sempre procurou defender os ÍJ^^i^^íS ÍÍTnossos Interesses. E tamb.m ^•k* fl0 correp " t? *nQ'
per tratar.se di companhei»
roa escolhido» 'pela vontad.
da maioria, em oonvençfto dt
dlntores. delegados e milltan»tes do nossa corporação,

ANISTIA AMPLA
Entrando em detalhes só»

NOVOS P1SPENSARIOS
Entra oa dlsoensarlos con-

cluldos em 1P57, de-tacain-se
os segulnt»: o da Faculdade
da Escola Paulista de Mediei*
nn, cm SAo Pnulo, no jua» cs

pensarios, proporcionando aoa
que os procuram o máximo da
assistência.

m
COKHEÇA
OS SEUS
DlttEÈTOS

mr, mui»* -*• Nswvoi

¦ O Tribunal Superior do Tra*
balho aeabòii dt publicar alon-
tado v(/lume de JtirUpnidâniía
que eomprtende trabalho rtall•vido d» Janeiro a denrnbro dtIBWrcomo « de Inter»»»» paramulto» d» nono» Itltort» e sttn*dendo a pedido» — multo e»pe-
eloiniinte do Interior — r»».r*
vamos nm dls da semana pars
publlear aa daoliSt» do TBT, yttagora inioinmo»,
JÜ«lflrBUD<5J<ÇIA PO TniSV*-

NAT» BVPBRIOfj DO
tkahaIjHo

l "o tir.prt«f«io admitido me»Alenta elAuiula ImpKelta ou es-
pllcits dt twii«r-rl«ill|dade niotem, np» termo» ds lei, dirtlto ae

BANCAMOS
Será mllrado noa dias 31 a 27 de abril, o VU Congrc».

M Nacional doa Bancários, am Balo Horizonte, em nomtuiaeim
«Tlradantoa.

Viurnmoa
O Blndlcat» Nsdonal dos Talftiros da Marinha !*t<»

eanta eonvooou aa ajaieota para renovação do sua Dlreioii»,
Conielho Placai «_IUpre»antantes da rediraçáo, no peil«xlode i» da abril a lf da Junho, próximo.

MBTAI.OBOICOa
A madtraçio ao» Metalúrgicos, Juntamente com oa Slndl»

catoa a clã filiados, do Estado do Mo t do Dlitrlio rV!.i,,:
eoniamorarto, no próalmo dia S do «orrants, o Dia Nacional
doa Metalúrgicos. Nêeta isntldo. sara raalltada uma sc.-.Ao
dvlca, ás SO horas, no Sindicato doa Gráficos.

construção oivn; .
O Sindicato doa Trabalhadores na Construção Civil d0 nio

df Jane.ro realizará, nos dias 7 a 12 de Abril, as eleloBes pararãnovaeáo da su» diretoria, Conselho Fiscal e repressntaiitcs ,u

KMFBEOADOS EM EMPBSSAS IODOVIABIAS
. O Sindicato doa Empregados em Escritórios das i'm«

Pfêsaa d| Transportes Rodoviários do Rio de Janeiro ita.liará nos dias 25 9 30 de abril, as eleições pari rvnova-
ção da sua diretoria, conselho fiscal o ropretentsntes da lt.dersçlo, respectivamente.

i50OPniATrvA ot «cabrb
j, MiA etoppewUva doa Trabalhadores «m Carris Urbano.do Rio da Janeiro realizará uma assembléia geral •stuoim-nária, no dia ia do corrente, às 17 horas, para deliberar «ft.zre o relatório da Comissão de Inquérito para apurar as Ir-«regularidade*" da administração passada. v?<»

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tributai Regional do Trabalho da Ia. Região
PAUTA WB JrTOOAMIONTO
CM U DS ABRlI. PR 1951
«•lator; Jui» J, B, dt Almei»

d». Rtvlier. Jui» aimees narno-
M, Proce,»»» n.o l.tU.M (Ia.
J(W P. P.). A«»untoi Remir-j.
ordinário, Reeorrentei Orlando
Ferreira. Reeorrldai cia d« Cnr*r|», Lil» • Forca do R|o de ,in-
neiro Mda. ntíaton Jui» J. B. dt
Almtlds. Rtvlaori .Tiila MarU

n.u — )'i'oo. iMt'M «, Rei. Ml-
lustro Jüim. da Carvallio.

'lilltílli'
"Mesmo tm »• tratando d» n»

bro o programa da chapa n* taglarô um grande número de
1, afirmou o sr. Jorge1 p.ret ' seus alunos que pruionilemra Machado, que os stus pon, dar-se a cita espacli.il Iqt,.-, o
to» fundamentais sfio a mt» | dispansárlo "Mamini Uurno".
pelo salàrlo-mlnimo q profis. cm Niterói, Estado do Hlo;
slonal; pola melhoria da pre, ° de Colatina, no líapirlto
•vidência scclalf ampliação aoi Santo, alóm da rcmot-tlação,
serviços de assistência, man. em grande parto, do llspan
tldoa pelo Sindicato; garan, ?*rl? *.UB u,ui!flo"J?m!""l,u -•¦ - *--
tia para o trabalhador mt Centro do Saúde numero¦»,¦ eml atao de equipara.ap dt isiano».
não gosa da e-inbliidadej dl» Bcl6m úo ParAl - i * aPl|0*v*' * Br«ü?rl.i9 ^nal,
rello de greve e construção da i A (0iuga0 ^o problema danova casa dp trabalhador d» tuberculosa, na atualWade, In-construção civil. Além disso íormou o tíirator do 3NT( dr.- finalizou o sr. Jorgs pe; tourival Ribeiro, nflo -est» t\J»-i-reira Machado — embora não nas no Internamente dp» en*figumndp no orograma da cha termos, mas através 1e pia*
pa. Berá, porem, um dos nos.' nos de trabalho racionais, ço-
SOS n!*ll»f'un« 4ll«'«lmi>nl.!i mm nu nn*l'n> rm 'f«VÍI!lIL'50 DS-

acrcscimo do vinte » «Inço por. Htrtlra. Pr0fl»s«o n. 1.Í3S-57 (15a,rento, quando transferido". Ao.' JCJ). Aasuntò: Reourao ordlna-
dn 14.12.1933 — Proc. ».401|51 -«- i rio Recorrente: flania Oa»a deRei. Maiiiistro Delfim Moreira ' MUerlcôrdla do Rio do J«n»l»o,júnior, Ac, do Ü5-1-56 «f» 3a, tur« ; Rttorrldo; jqs* dt Ribamar Vt-

l düegaçtopêtí^iibÍMnaà l Conttr.rxla Sindleé Nacional, vindo* Imbm ot (kputtdot Auêo

Em Itoil o I Congresso dos
Trabalhadores Pernambucanos

ífíirticlpasao doa aatalarla-loB agrlcolw—Menuagem ao presidente da
Éep*blica pedindo providaneiaa eontra a «êoa no nordegte — Fala à
noasa roportafem a d«*logaej»o de Pernambuco *¦ "¦—*•—¦»—«- ««-»•—¦
^ 

' , -¦**.;-.*»• Naelonal
. Durante a reallaçlo di l'| lli tio l Oengresso. Para es-
tDonferéneià sindical Naeionai. ao fim h* um bom trabalho

sos objetivos fundamentais, . mo os pos-.os em execução p1
a lula por uma anistia ampl» lo mlnigtro MauriPlo de Me-
para aqueles assaç:ad:s que delres, atr.wás da con3tru«;ao
desejarame regressar às filei- de W-W Sfanda roda ds dls-
ras de nosso órgUs sindle*»!, .,„ ' J-——-Pois ndo podemos admitir nummomento coma este em qus ademocracia cata sç firmandocada vez mais em nosss pais,iraba.hadores fiquem priva*dos de «eus direitos mal» ele,
mentarea, que 4 o de organl»zar-ae em, defesa de seu»:le-
gltimo» direitos e reivlndlee»
çfles.

DIA NACIONAL DOS
METALÚRGICOS

A Federação e os Sindicato*,
doa Metalúrgico» desta Oapi»
tal, de Niterói e 86o aonça.uestio convidando todos ci ln»

;»"tW^iiÍto Sindical S^^JSSSLS.
ca comemorativa «fo DIA NA*

AG.MA A RIUr,!A0
DOS E-.ETfr.l5S.iTA3
No CePatramanto Nsetenal

do Trabalho deveria, »«r r»3li-
zad» ontem uma' reunl&o para
dsbater o aumento clarimdes Intesrantes • do' Bln^leato
do» Eletrielstes de Rio do ja**nelro. Po» motivo d.ç íorça
«Utior tri a mesma adlátja p»-ra depois tia Semana u^nta.

rm de Je»Ut. nelator: Juiz fer.
fílra da Costa. Ravlaori «tui» PI->
Ottont. Proee»»o n.o lsss.st (7a
JCJ), AtIUnto: nooiiran onllnft-
rio Ttf corren te: Ca, proiireíootndmtrlal dq .Bra»H (KAbrlca
BaneiO. ileoorridoi Ant8n'-°
Uorrt-ffo de Miranda, RclatariJuts MSr|o Pereira., nevlEor: Juiz

(Jata d9 Bto que houver ferido .7 J, B, da Almeida. Pi-ooerso ri. í
«Jlreito ««Jo reconhecimento se 1.347-57 ,7a, JCJ). Assunto: Ite.
uostuia perante a Just-ço,". —, çnriip ortllnftrlo, Recorrente; Ca*

Cujo prtlBO começa a fluir da

Ao. de 9S-4-B4 r-»' Proc. «H|B8 —
Kel. Ministro Edgar Sanches.

::||e>||:: '

licito a emprU» efetuar.
amevipiidamente,
xi9 remun«3ragi,Q

operativa Central das Ccopera-
tivas dos Produtores flns JíiJ.
olen» Coloniais do Instituto Na»cional rie ImlgraçSa e Coloniza-
çAo. R?corrido: Luiz Ba'taznr T\\.
vers, Relator i Jui» j. p, «te Al»

co-respemlenti
u período Ue férias, re8ei"V«snilO'SB
para cpnceijêritts, qunndtr -jan.

hliioi*..!' bim-iiuno ou3«-:iiiib r..-
o-,iiu u arti i»i> da ÒW =» Ae.ilu 'i-Mm «= Proo, 4,Í12|B1 ^
-Ul. -Mmistru Rfimvilo cardim.

¦ i

u|lt>llii
. CONsUMAI PHBSÔAHIi ruada Quitanda, 30, 8=. andar — es-

o n»a»mtnto mílda, nevlson «¦ul"» Slmeen Bar-

|4 811. Telefonai -..<

r-ni-H. l-iooegfo n,o \M$'N (Un-
,ÍCJ), Asaimtoi llepiirao nrainS-
«•io Reoorrentei Cantina viora--•Matos. RecgtTid.QI «Tosí Heien.
Tavares. Relater; ¦*- Jitln acraldo
yulmaraa», Revluon Jiii* i, R-
dn Almeida, Vroeetei n.a 1,8.7.57
(Ta, JCJ), Assunto, Recm-ao or-

Anfiintn: Rocumo ordinário, lie-
eorrentti Cia. Ferro Carrlí do
Jardim Bc/tanieo, Recorrldn: Ma--Imo Carneiro, Rtlator: Juli
u«r»ldo auimara»». Hevisor:Jui» J, B. da Almeida. Processoil-i. -Il.fií (Julso dt Dlr. da Com.
tle Cachoeira de Itunomln.n)AiSRiintm Iteriir.-o ordinário. lie-«urrenlei BarharS S. A. P4brlca
de ClmtntQ Portland. Recorri-ili/s: Martlm Or«a| t otitroj. He.•aipri Juiz Mário Pereira. Rc-vihnr: Juli* J. B, da Almeida.
1'roeeesn n.o ss»{8 (JCJ dki
AuMinio; Reoureo ordinário. Re-i.m-reiiio; Armando Ejcpptto. Ro-
aúrrldai Rdneusa, Flauelredo dos
Haiitoa. RelatQri * Jui» Geraldo
(iulmarSe». RevUori «lui»' J. B.
do Almeida. Processo n.o 115,53
IJCJ de Petrãpolt»), Assunto:Reoureo prdlnirlo. : Recorrente:
Ifliiliel Benfica do Orvftlho. Re-"•"rndg; Albany TeeMo» Ltda.
ltelator: Jui» Geraldo Guim.i-
íãcs. Revisor: Juiz J. B. de Al-
melda, Preeeiio n.o ím-õs (4a.JCJ). Assunto: Recurso ordlnA-
no Recorrente: Joüo de Marri.
son Monteiro e outros. Recorri-
do: Serviço de Assistência Mí,
«Uca e Domiciliar e do Lrrgêpc!a
« BAMBU, Relatou Juiz J. B,
de Almeida. Hevlsor: Juiz Si»
infles parhoea. Prooeaao n,o
iííj-ÕS (Ua, JOJ). As»«ntoi Re.
oyfBo ordinarip. iteporvente: Ale-
samlre Redrlpue», Reeprrlda:
VurnlauRp Braell central, Rela-
ten Juls Geraiap Guimarães. Re-
vi«wi Ji}ls J- S- de Almeida,
r-rpeeego n.o 172-58 («ja JCJ),

vm de 8pu.«»- Reeerrlila; A«to
VIhcSo Naelonal g, Ai Relatar:Jui* flimOos *i3arboea„ Revieor:das ' jui» Perrelra da Coeta, Proces-(7 ae IS heras — 4t eegundaa ¦« po is-sa (8a, je*J). Assunto:".«Jilasfelia. ' ue.nirso orrilnirlo. Recorrente:CARTAS, para «ISIPRENSA Milh dos Caloara», "pecorrído:

FUÍ-ULAR" = "3BCA0 CP- Huroulano Oome» XfathlaB. Ro-NflEÇA «SBUI BIRSTT93" *- lator: Jui» MMg Pereira. Re
i-uaAIvarg Alvim, 81, mg. andar vitor: Jm» j, b, de Almeida. Bro.

ainsrio, ReG9rrentei Antflplo Al- AMUPtoi ReaHrau orainiirtQ, Re.

Pl^elta Federal,

corrente: indôstile^ a etmíicio
do Bebidas Mendonça de £?c
Faulo I»tda- ReewrWe; I<evindo
Piai FlUlO. Relator: Jpl? J. B.
de Almelite, Revieor* juiz si-
mSea Barbosa. Precesip p.o ?os-
»»»' (llB, JQJ), ASIPPtp Repur-
ho prdipfeip, Reqpi-rente! Silves,
tre da Lemos. Recorrido Augusto

cenHO n.o 17--58 (ila. JCJ Df)- Marques Lema».

possa reportagem owm os
BieWos ds-íalegação de Per-
yiambueo Sôbre os grftntlpeis
Eoblemas 

slnâlsi^7d-».»» Ha-
do nordestino. -•

J CONGRESSO DOS TOA-
PALRAPPftES PPNAM-¦:¦¦ . ^mwmi.. a;¦• Um dos».pontos jal)fiiM«»dos

^IfjV.íislegaeJioíol s wallza»
cJo ao i Congresso dos Tra-
VhB ^WMfMM^wt,qu.' terá inicio no dia 36 de

. abrll...t si encerrará a V de
Maio., num grando' ato sole-

. ne ino'«TeaErj*j.-,^r!ta,.IÍ9b»l, na
capital pernambucana.— Nésic Congrosso *— dis-
se ojsr,•'¦Máíjp-Apttmttiflo —
disçuftlremos,.entre.outros pro.liletnas. a pallcaçâo das reso.
Íucí5,e.s d3 .Conferência-Nacio.

, nal". quo,' fo minha' 
'opinião,

ioi um dos melhores concia.
ves.. realizados em nosso pais.-r-v pórito importante tam.
ttém, declarou o ti. Manoel
Vicente Ferreiro. *é a partld»
pai-âo dos «assalariados agrico.

nas urinas do açúcar.
Voltando a falar sobre a I

Conftrencla «indicai, disse a

.OrOWAJj Opa MBTALÜHOr
009! nove de abri!, B»ta sole.niíade está marcada para o
próximo dia í. is 10 hora», e
será reslltada n_ sed» do Sin»dlento doa Trabalhadore» n„Indústria Orific» do Rio de

radas aa virnu federais 14
írstlnadas, o qu» vira. proproporcionar trabalho para «a
ílBgolados, amenltando. aa.

. ... «lm, o sofrimento dv nossos
delsgaçao pernambucana que irmãos nordestinos, tao dura»
aimídadtmanlfeatadanareu. méme ^tlngidiw pela ealaml-1 Janeiro, i Avenida Prttldtntãnilo, é uma demonatraçaoo de dade das secas» I vsrgas. oM»0» andaramadurecimento do pensamen*
to doa trabalhadores brasi.
leiros. Por Uso meamo —
acrescentou' — pensamos ter
«negado o momento ds con-
solidar assa unidado através
de uma etntrel sindical, a
exemplo du que existe nos
países da América Latina.
Aliás, êsse assunto íoi abor-
dado pelo representante da
ORIT, o qut julgamos posi.
tivo.

A SECA NO NORDESTE
Por fim. prosseguiu a dele*

Federação de Associações
Ba Justiça Brasfleira

Municípios Filiados

No Arsenal de Guerra

Trans fer ên€.as Absurda ? Atam
Os Func.onárins Dos Escritórios

"DIA MUNDIAL
DE SAÚDE" E

VACINAÇÃO COM BCG
A Organização Mundial de

Baúde, que, no próximo dia 7
de abril, data-consagrada ao"Dlá MunrUal de Saúde", eo»
memorará ,o seu décimo anlver-
sário, ressalta que na maior
campanha de ImnnlsaçAo re*
gtetmda pela História, wa ml»
ttóes de /.pessoas passaram'Pela prova e 74 mfflióes rece»
behua a *'raorlnaçi> contra a
tubercuje* pela «Bt» (Btefl.
Hu Ct^tsjGim-K. «atra
Ifl48 e M87-» ,..-». ..,'¦, q.«.tiiabaiDio ' teveíaWo aa
•jj^ps destruída pela imens,'por', 

intermédio de orgatuwçaes'da socoiro» «T» «seaadlnávta,
havendo malt tarde *té- expao.

! dido para,.. puteos csotUiente-»
com o auxílio da OrganlsnçSo' Mundial' de Saúde e da FXSL

rromema Salarial

PUlaram»se i Federação
de ¦ Asso. laçíles da Juslíça
Brasileira os municípios deArarudma Cabo l*'.'0 «Sao.. ....... pídro da Aldeia, .u Bifadogacao pernambucana - que- tln Rio do Ja-ielró, •wxi;^ aramos que o seu Jornal pu. tlirotorla -mposs«ifio seu» ro.Ulque a mensagem quo apre- U-resenta-v.es/ 8ril • 4(rjy ua*.sentamos à Çonteíncia e que ta.ar da ,b.'.vèlra, Sldueí «*3ll»enviáramos ao, Presidente da

República, adore a seca queafilie o nordeste. ." "'.
üio os seguintes os termos

da mensagem:
«O» trabalhadores pernam.bucanos, reunidos nesta Con.

fn-enoia representando suas
neaipéctlvas organizações sin.
dicais, valenuse da oportuni-
dada para conclamar òs de»
mala companheiros trabalha.
dores aqut presentes a faze-
rem sentir ao exceentissimo
senhor presidente da Repúbli»
ca, as demais autoridades ad-,
mtntstativas do pais, ao ge.
nada e à Câmara Federal, a
desolado» situação que alli»
ga a Reglfo Nordestina, espe.
daJmtBto a Estado de p«r.
nambuoo. fracas à indameu»
t» sêoa an reinante, ceifando
vidas praelosas. desorganlz*n.
do a jâ minguada economia
daquela esquecida Região, o
que está a exigir as mila
cnergteas, urgentes e deelsU
vas providência», que venham.
pelo menos, atenuar a mlae*
ria daquele povo.

Que seja,de Imediato Ube.

Diligências do MTIG Para Apurar
Violações dos Contratos de Trabalho
£*0' dos Padeiros

. "ssA propósito -da-ameaça de: "jftiá''éreve^or paji;|,ç;;'4oB pa*
deíros — Jeclíàmeht0 dessas
casas aos domingos; suspen-
ato do trabalro noturno t dls»
Oensa de èmprpg8d«»j',;e?t<**dp-i*
J5qs; e cancelamento da «n-
trega do p&o a, domicilio — a
jjual seria, deflagrada no df-
borrer da*--próximas horas, o
fflretórlo geral do Departa'
jauite Nacional do Trabalhe

deteunlnoo a efetivação de
diligência» no saiüdo de apu*
rar essa aituacâo.

REGULAMENTADO

j 
DOS AEROVIÁRIOS

. , , Io Sindicato. Nacional dosverio de Scuw e Apoio Mi» Aeroviários retierou expadlcii-'«•''-•••,/¦», 'Vdoi _ u .iniiuj."!* te ao Ministério do Traba'u.i a indicação dos »x\, /.ris* lho, indicando além de Moa*tri, Guimarães, Vítor Nunes cir de< Sà Palmolra, OthonC.„ Rocha* e Manofll .-crelr» Canedo Lopes para Wrtcionar
Nines, para deleini.is dn Fo. c<.mo MPre3*?ntantes na • Co-
,.-...'.„„ «.L,», missão-de Estudos daRefeu-dt-raao, nos wsp«yvU4 mu- lamcnatçao KpiétmsSr

0 novo diretor, abusando de uma denominação errada, está transferindo
servidores dos escritórios para as o.icW' — 0 doente ioi proibido de re-
querer a prorrogação da ücençal—Apelo aos generais Lott e Mendes de
-:••*¦' Moraea 7 » à-M.

r.ln,ptos. ra essa classe. pa-

Demarches de Jango em Torno do
do Pessoal ia Light

O ViCe-Presldente JoAo Oou*lart prosseguindo na» demar-ches para solucionar o reajus-
tamento salarial dos trabalha»

dores da» empresas do OupoLlght do Distrito Federal, sâoPaulo e «Santos, manteve namanhft de ontem demorada

Revogação da Destituição
da Diretoria do Sindicato dos

Rodoviários de São Paulo

Interrogado pelo» tepretrea»
tantes da imprensa a case rar
peito, nàda.tjuii adiantar, de
ver que nao tivera nenhum
contato com es representan»
tos do Sindicato da Indústria
dá PanlfleaçBo a Confeitaria
¦ÍO »US tU T|Tl»tM

sú JEÍelàção de
Funcionários:
dolVmCPara

, ¦ Brasília
No Ministério; do Trabalho,

ante-ontem. àj 16 horas, a Ins-
talou-se olicinlmento a- Ccmis-
sSo designada e presidida peloDlretor-Geral do Departamento
de Adtnlnlstraçiíc, sr: Tércln
Gomes de Melo, - para elaborar
o plano de transferência ao»
«ervlca» das autarquias vincu.
ledas ao MTIO para Brasília.
Intesram a Coialssio reprextu-
jantes dó DNP8, 8MDU. SAPS.
Fundação da Oa» Popular,
IAPM ,IAFB, XAFO, IAPETC.
IAPI, OAPFBSP, INP, VXB:«
Oempánhl* WMotisi «f» Sesu*
m grfcola-

,- Ortpresentant» da Federa»
çao Nacional doa Conduto*rai-Autônomoa <« Veículos
RodovUrlos, José Manoel Tel*Jtelra, aneamlnhòu ontem soDepartamento Naclonal doTrabalho, uma representação
.assinada pelos delegados, sin-
dicais do Grupo de moloristas,
pleiteando a suspensão da exe»cüção da Portaria que afastou
adlretorla e 0 Conselho Fis-cal do Sindicato dos: Condu-
tores Autônomos de Veículos
Rodoviários da Zona Norte,
Leste e Sul do Es adu de SSo
Paulo, em virtude de lrre|-u-
laridades na eleição efetuada
hi tempos nessa entidade.

O diretor geral do DNT, ar.
Alllrio de Sallcs Coelho, ds
conformidade com instruções
superiores, atendeu à solicita»
Cto e deverá aguardar o ra.
greaso do titular da pasta, se»
nador Parsiíal Barroso que se
encontra no Ceará, para o re-
fj-arne pretendido do vroM*"
io.??-.

conferência com o diretor geralNdo, D.N.T., sr. Allyrlo de Bailes
Coelho eo deputado José Ta»
larioo, examinando as posslbl»lidades de sc resolver *ssé'pro;
blema, d« forma coletiva, a-brangeudo todas categorias
profissionais, • ate a próxima,semana. ¦' ';

A dlreçüo da Llght esti nó
memento estudando, t bue de
uma contra-proposts e ainda,
no dia d« hoje devei.4 mantercontato com o diretor-geral dofc-epariamentò •" Nacional db
Trabalhe».

Na prdxlraa segpnd«.-feira,
á» 16 horas, esta «xiivocada
uma reunl&o entre os repre-
sentantes dos diverso» setores
udmlnlstrátlvos, delegados sin»;
dicais. o dlretcres di Hght.

Uma comlss&o de antigos
servidores do Arsenal de Guer.
r« do Rio esteve em nossa re-
daçao, para, por Intermédio do
nosao Jornal, fazer- um vee-
mente apelo aos general» Tel-
xelra Lott e Mendes de Mo-
lais para corrigir a injusta
situação que estfto sendo co-
locados paio' Coronel Adhe*
mar Plnlo, Diretor do referido
Arsenal.

— «Desde que assumiu a
direção — dizem oa servido*
res do Arsenal — o coronel
Ponto iniciou uma perseguiçãoaos modestos servidores buro.
cratas, que sempre prestaram
ótimos serviços as admlnistr-r
çoes anteriores e mereceram
os maiores elogios, das mes-
mas. Entretanto, o, Diretor
náo se conforma com o que
estabelece o artigo 4* do De»
creto 26599-49, apesar dos pa*
recerea do DAPS. Ordem do
Diretor do Pessoal da Ativa
do Ministério da Guerra •
Acordlo d© Tribunal Federai
de Recursos, «assim, aubver*
tendo a lei a por coacio, está
trartítiindo aervldopea oom

dlreitoe adqulrldc-» para aer
viços lnedaquadoa. as suu ap.
ttdfiet."''.'¦'.'•''¦-

Em lace do que estabele-
cem as leis 3284-54 e 525-A-48
e, baseando-se em sentenças
dos tribunais de Sfto Paulo «
Distrito Federal de Recursos
os prejudicados tem certeza

Reunião da ASTIG Para Apreciar
á Situação dos Tarefeiros

A propósito da exposição de
molivos do DASP ao Presi»
denta da RapúbUca, sôbre a
aquisição dos tarifeiro» de
acordo com a Lei üS*., qus
esse órgáo pleiteou ? obttve
do Chefe da Naçfto, a nullda-
de doa atos qua concedeu o
beneficio da equiparação a ea*
se» servidores, a ASTIC con-
vacou uma reuniie part «xa-

minar a etuacte criada eom
a consumaçfto de respectivo
ato.

Pleiteará esta Asodaçáo
doa Servidores a reconsidera-
çao do despacho presidencial,caisiderando que os direitos
dos tarefeiros faeó à citada
Lei, * liquida • eerta, nio da*
vendoy por ls*o, »erem
servldoi-es prejudleados.

do direito que lhes assiste,
mormente quando o Cônsul-
tor Jurídico do DASJ? Já dsu
parecer no sentido de quu o
artigo 4' da Lei 525-A, tem a
seguinte interpretação:

. «Função Permanen.e ô a
que por sua natureza atenda
a um serviço normal indis-
pensâvel à administração ou
que corresponda ou tenha
correspondido, sob Igual ou
diferente denominação, a car-
go efetivo criado em Lei» Ve-
rlflca-ae pela simples leitura
do dlspostlvo acima que dois
sáo, alternadamenté, os re-
quisiíos exigidos para se aqu-i
latar dà permanência ou nao
de determinada função a sa-
ber:

a) _ Que por aua natureza,
atenda a serviço normal in-
dispènsvel a administração,
ou;

b) — Qu« corresponda,
POR. SUAS ATRIBUIÇÕES

a cargo efetivo criado era
lei, AINDA QÜE A NOMEN-
CLATURA NAO COINCIDA--
«Diário Oficial da 90 de maio
da 1957). .

ARTÍFICES DE QUE?- «Ora, es prejudicados
exercem íunçdes burocráticas
há longos anos estando todos
amparados por ísrfes precei-
tos, acresen.aram. Entretanto.
erroneamente por culpa da
administração figuram como
artífices. Contudo. nenhum
tem qualquer qualificação pio.
flssional. Pelos anos que as-
tão nos escritórios não podein
ser considerados como ros
ponsâvels pela não produção
das oficinas, pois que lá nada
poderio fazer enquanto os
sargentos e cabos designados
psra sub» ltul-los, além de
perceberam vencimentos qua*
sl tias vezes maiores, nfto da-
rto, por certo, a produção que
oa civis, ora transferidos,
•empre deram pela longa prá-
tica adquirida.

Um colega servidor, da ne»
me GabrleJesco, por oo*dto.
*ei tranaíarldo pata a <ttitÉu,

acidentou-se: e abandonou a
trabalho. Um outro, que foi
encarregado de'escritório mui*

os anos. achandu.se licencia-
•k) por doa.cn, pela Junta do
Saúde do HCtí. ioi mtimaqo a
não tirar mala tanga sob pe»na de ser transferido para a
j.lcinu.

Sob pretexto de sanar tr-
regularidade», 0 Coronel 'Adhe-
mar transferiu, também ura
AUXILIAR DK" TSSCRITO*
RIO para 

* servir cothtv A-IU*
DANTE DE PORTEIRO.e até
um contador íol transferido
rgra a oficina de Eletrlcida.
«K. :i

APELODOS '
TRABALHADORES

. Os trabalhadores que nos vi»
altaram pedem ainda, a«is ge*nerais Teixeira Lott e Mçnde»
de Morais, que tornem sem
efeito as transferências! cita*
das, jâ que o plano de ClassU
ficação resolverá de uma voa
o caso em lide. Se o Arsenal
não precisar de burocra-a»-,
que os eolòque em dlsponi*
bllidade, ou que oa deixe Ir
para outra repsrticio,, onde
possam trabalhar comb antes.

«O General Mendes- dé Mo-
raia, disseram ainda os vlsi.
tantes, bem sabe qua em seu
Departamento, também j exis*
tem diversos servidores, pres*lando serviços de burocratas e
qué erroneamente, figuram
como artífices- e, em ; conse»
quència, os-casos isolados que
se verificam n0 Arsenal, sço
desumanos' e inconstltuclo*
nais. Esperam acslm, serem
atendidos pelas autoridades
acima, conforme providência
adotada n0 caso dos profes-
sores do mesmo Arsenal, que
tanibôm figuram como:artlfl»
ces, e permanecem ha» f«n-
çfles que exerciam com o h<>
rárlo es.abelecido um I-«ei.

«Esclareceram fInata** e "*
visitantes, que o «1. diretor
da Fábrica de Juut de Fora,
qua também tinha transferi*
do sarvidovto em ldlnttca das*
siticacto para oftdntt já aca-
teu u ordena do DFA e aa»

¦¦'¦.,.. ...

¦.-'''¦ 7'
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Recorde Mundial de Helicóptero
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Iminente o Inicio da Insurreição
Armada Contra o fiovêrno Cubano
Termina sábado o praio dado a Batista para que abandone o poder — Tensa a situação
em Havana — Praticamente isolada Santiago de Cuba — Esperado o estabelecimento da

lei marcial
SM ALGUM UJOAU PU

OUOA (D» um oorroiponflmi-
l* «spswlal da. Transo Premi")
— Al fOrca» r*sHi<*«i <tt Fldil
Castro »»t»o Rccicriindo oi hui
preparativos «m todo o nals, a
tim 4« por om iiecwjlis, pro-
vfcvutmsmtn sSopoln d» Hemsna
Santa, a sua amtnça de Krevss

«ml • d* ruim total eontr» «
govlrno do prnldinU u»tl«ta
— Informim (ontM rahelslM,
dirituninti do» nutdoi Uni*
doi,

HiRimdo ornai liidloi«6t«, nu»
foram transmitida! por vi» par»
tlaulir, a data tnit d» arivi
ainda nlo (oi Alada, mai I pro.

DECLARA O 1» MJWg^^jBIWWO

ACOLHIDA FAVORÁVEL
À DECISÃO SOVIÉTICA

•TÓQUIO, 3 (FP) — O prlmelro-mlnlitro Japonti Klihl
declarou aoi representantes da Imprensa, ontem, VM o
seu paia havia acolhido favoravelmente a decisão sovll-
tloa di mspender unllateralmenlsj ai suai expenênclai
nucleares, a despeito das reservai e da falta de «•»?»
dessa declaração de Intenção. Salientando que .'»•*••
humanitárias" exigiam que se concedeiie prioridade *
colocação, fora da lei, das experiência! nucleares, acres*
centou o primeiro-ministro que o Japão participaria dos
esforços destinados a, aplicação, em «scala mundial, da
protblçlo do fabrico e do armazenamento dai armas
nucleares.

Novas Vitórias Das Tropas
Governamentais Indonésias
Ocupados t cidade de Pela e o serftdromo de Dongala — Traça o P. C. Indonésio a» principal»

tarefas dó povo no momento — Medidas contra o Kuomuiteng
DJAKARTA, 3 (FP) — As

tropas governamantala in.
donéslas ocuparam a cidadã
de Falu • o aeródromo de
Monggala, na parte roeridlo-
nal do norte da Celibei, re-
gião até agora nai mãos
dos rebeldes, — anuncia
hoje o quattal-genarat *>
txérdto.

RESOLUÇÃO DO P. C.
INDONÉSIO

DJAKARTA- 2 <n») -
0 «Comi.ê Central do Par-
tido Cp-nunlaU Indonésio,
segundo a aianoia Aniaro,
aprovou resolução declaran-
do que aa mala importante*
tarefas do pov0 indonésia
na hora atua) correspondem
à liquidação do movimento
rebeldes de Sumatra, i Uber-
tação dos interesses capita-'
listas holandeses, à opualçâw
às atividades lubvirslvas «

«to preparo da resposta '*
um eventutí ataque arftvado
dos imperlalIaUB O Partido
Coipunisia Hidonésio pró*
põe*se igualmente roulwi-
:ar esforços a fim de criar
-forças progressiva* e cnnt.it-
idar"a unidade nacional in»1
ipnêgia*. Por putro le/lo, a
resolução aprova a re«-*te
deçlaraçõ.q dq general Abtlul"Harrís 

jNágutlon, séBUltóO

a qual «chegou o Ump * de
inquietar o coioniaii».iio a
fim de exterminá-la como
ai seus representantes na
Indnésia». A resolução pre-
conisa ainda mais estreita
colaboração entre O exército
• 0 povo.

MEDIDAS. CONTRA
O KUOM1NTANO

WAKAJITA, 2 (FP) -
O Jornal nacionalista «Su*
iuh Indonésia», citado pe*Ia agéncj* AnUra, pede ao
governo, hoje, que expuln?
da indonésia todo* oa cida*
dão» chineses de, estatuto
duvidoso, dentro do quadroda* medidas destinada» a
repremlr as atividades tio
Kuomlntang neste pais. O
jornal pede teuamonte a
proibido, na indonésia, de
toda* ai pubUoiçAM do
KoumiUng.

Recorda a proptVilto aagincla enter» que hnviem
¦ido encaradas providínç.a»
contra o Xuornlniarg «lepoii
da noticia de que o (wvsr*
no de Formosa havia lor»
necido arma* aoi «beM»?»
de Sumarta. Esclarece a
agência que adotou a nu*
clonaildade indonenla uma
parte do milhão da «Mim*

ses residentes no puta- "<•"
cusaram-ie oi remuntei •
ser súditos da Kepúoilca Po-
pular Chinesa e não podem
sér cidadãos da China :.a*
cloniüsta porque o govíno
de Formosa não á ruconha»

cldo pelo governo indone*-
slo. E' pois a esta última
categoria de chlnjs.i.i, con-
siderados iam naiú-niiilidn-
de pelo governo lnlomSol *»,

que poderiam «er aplicadas
as medidas de expulso.

A BANDEIRA DA RAU.
CAIRO, a (FP) — A bandeira da República Árabe

Unida será a que o presidente Nasser e seus compannei*
ros do então "tfrupo dos-Oficiais livres" deram > Revoluçãoros do então "Grupo

terá^sslm 
Ruma"Tândeirã"de" 

trê» l.ânda»"horlzontaJs-Egípcia quando a mesma estourou.em julho_de__lW?L',

Sindicato tfps Tribilhidorw na Indüitrli df
Mármore a Qrmito do Rio di Jimiro
Sede.-Bua Coíiáe de Leopoldina,,HO — l' andar

EütaJ
Convr* todos os ípcIoi quitei a e^nipsxeea a. as*

sembléia geral extraordinArla a realteaMe em. nosia ie*
de 

'sooiai, 
no dia 81 do corrente me» ai 17,80 horai

em primara convocação e caio não haja numero ai
18 horas em segunda convocação para tratar da seguinte

Ordem do dia:

a) Jeltwa, eTiouiiao • aprovação da aU da hiiIo «tf

b) if/eSão de contas do exercício de IW- leitura, «Ws.
Soe aprovação do relatório da Diretoria com pa*
reeer do Conselho Flicalj

c) assuntos gerais-

Rio de Janeiro, M de maroo de Wi.

BSAO ROSA DB UMA - PrétWntte

Not» 4» wdaçloi repnbWcado por lhaver n^mi
nome do Sindicato inoompfeto, ú edlcao do dl» SM*M.

negra, branca e vermelha. . .1 Anunciando a escolha dos dirigentes da RAU, a im_
prensa egípcia deixa prever a publicação Iminente de um
decreto estabelecendo as "novas cores nacionais •

A bandeira egípcia, verde com o crescente e eitrtUs
de rn-ata que foi a dps reis do Egito, e a da Slrla, verde-
branca • negra - que trazia sobre a banda branca três
Ssttêlas vermefhas, íicarão somente com as insígnia, das
suas províncias, Egito e Slrla.
m.„_,.,.,i.. jji.i ' ••• u ._ fr<. | ,

Será Apresentado à Câmara
Argentina Projeto de Anistia

BUENOS AIRBS, 3 (FP) -*
Um pronto d» ftnlütla polttloa
gera O primeiro a Ber apresenta-
jjO à Camarp, dou Deputaduu
quo entrar*- oflololnwnta fllln*
Qimamento depoii da posse, em
primeiro de maio. do pcenWen-
r'_ nm  --

v»v»l qui o ohlf* reWiU Kl.
dei (.'««tn» ivlti ihoeir im h«ii-
tlmentos da mania ntttAilca
d* populiçlo, «ftminte vindo a
lnm.nr o «Imiun K«nsl no de>
curso da prdxlma «emana. O
ultimato do oli«(« das fora**
di siieiTllliu «u Roverno Uiitt*--
ta, para qiii «nu wImukIuih» o
pedir, expira sábado prAxImo,
k mula noite. Wiiti-Diuiu», 1 pro*
vAvul qu« i-ejn iftiiltomuiitn Pr'»-
roKuilo por iilifumisis lim-iíN, a,
(Im da nlo oolnoldlr eum as «-n-
rlmflnlas relliTloiws da 1'knooa.

s
IMOLADA BANTTAQO DB

CUBA
D* qualquer modo, no dia

primeiro a« «rçai do Kltíel
Cmtro Iniciaram o* seus ata-
quis locais na rrovlncla di
Oriente. Trís Importante» eo.
lunai de ttroasi rebeldes e»t«o
oBTupadns im vArli« setorei
daquela Província, Ja tendo con-
huKiilil.» iaolnr prMIafttinonte
HiiiiiliiKis da Cuba, que « a, oa.
pitai oriental do pai».

Tela de Picasso
Para a UNESCO

NICE, 9 (FP) — Pablo
Picasso entregará oflclnlmen-
te, no próximo sábado, ao
melodia, ao doutor Luther
Evans, diretor geral da
UNESCO, e ao vice-diretor,
sr. Thomas, o aírescò "O Iça»
ro das Trevas", que o ar.
tista acaba de realizar. Será
feita na intimidade a entre*
ga dessa obra, que jà pro-
vocou várias polêmicas, e
somente a imprensa obteve
autorização para assistir a
cerimônia, além do Picasso
e dos dirigentes da UNESCO.

rnONTAB PABA A LUTA

Frisam n» InformacOo* i|i
fmite robelilQ que na JTovfnniu
de Oriente ai populaqOns etitAu
|si-<-ri(uH a entrar na luta, so
i.iimh.i quo o prupiirii da iiiiuim-
fera t neceKHlirlanirtiito lonto i-in
Havana o sum arredores da ca*
pitai.

Na prttpria llisvnim, i'«lim
calma, mais. ulnda sesundo In-
(ormavOes reuvldeD, «nua calma
i-aiiHii s6l'la liii|illi!ti«';lin A« »»•
toridados cubanud, qua nlusu v8.
em o presrAslo «Ia próxima im-
talha. Kspçra-no o onUib»locl-
mento da lei marcial, com o to-
que de rccollinr a qdntar i|a«
li horas da noite. Sao dimriinii-
da» armas ptvr todo o pais a po-

pnliii;nn, pelos rebe!de».,quo con.
tlnun u dnr •¦•issMs-iiiiiH a poptilo-
«.uu, iiiitii-iiniiii-ihii como jio4«-
lím on ImhltitnteN participar da
lulii, Milhares do l_rn<_iidelran
vermelhas * ne«mH tm-am fa.
Iii-IcuiIiih claiiilantlnamente, o sa-
rno distribuídas aos «oitiluitvn-,
to*f,

liKHMKNTIlMi

HAVANA, 9 (PT) — Des»
im-ntem-m.', formalmente, «•
noticias «!«< que n posto «-ulm-
nn iln .Mansiinillo tenha calilo
nus nifius dos rebeldes de Vidal
Castro. A»imli«!-i'ii, iniiiiiui, quo
elementos rciieldes estejam em
iitlvlilado naquela reslAo. onde
vArlas esaaramuçaa to tfim du.
do. s

=PAGWA

Nasser
Discursará
Km Moscou

CAIRO, t (FP) - O ps»lidento Gnmal Abdrl Nn. mt
ironunclart Importante dlícurso político em Moscou notranscurso da sua próximavbilta à Unlío Sovlítlca, -
do Cairo citando a Impren-sa egípcia. Por outro lado,o presidente da República
Árabe Unida assistira àsmanobrai militares dai tor-
çax armidai lovtétlcas e vi*sltarA as cidades de Klev,
4â5wíér't 8t*UnmfM40 •

PARTIU PARA
«NERRA 0

0 0HAR0ELIR
DA RAU

CAIRO, a (pp) _ NetMla Rádio do Cairo que o mi*nlstro do Exterior da Re-
Pública Árabe Unida, ir, Mah-
mud Fawzl, partiu hoje de

de)manhA com destino a
bra, onde deverá encontrar
se com o secretário-geral da
ONU, sr, Dag Hammark*
joeld.

¦¦*'*¦ \' 
¦¦'.. ¦¦'.

Krusclúov Participará das Comemorações do 13'
Aniversário da Libertação da Hungria

Partiu ontem para Budapeste o l1' Ministro da URSS — Exalta Ka*
dar a amizade húngaro-soviótica

MOWQÜ, % (FP) O presi-
dente do Conselho, sr. NiRlt"
Kruschlov, parily, hoje de
manha, com destino a Bud...
pest, num aparelho it jato"Tupolev 104", que dcoolou às
10 horas e 30 mlnuloa. Mela
hora antes da partida do a-
vlfto estavam reunidas no ae-
ródromo moscovita ide Vnu-
kovo as personalidades sovió-
tlcm e estrangeirai. (*» mpin-
bro» do Prqstdium c do govér.
no estavam alinhados à direi-
ta da estagio aérea e os dl-
plomaiui incon»ravam-so a

Lançado um Fo^ete «Bomarc»
CAP CANAVERAL, 2

(FP) — A aviação norlo
americana lançou, hoje, um
projétil teleguiado BOMARC
aa 16. horas e 20 gmt.

O lançamento Íol feito do
centro de ensaios desta loca.
lidade.

O BOMARC, a arma mais
poderosa solo.ar que a avia-
çao possui, elevou-se rápida,
mente nos ares, entre uma
nuvem de fumaça a de areia
soltando uma fluma de côr
de laranja.

A ascensfio vertical do en»
genho durou uns 5 segundos
e, depois, o BOMARC fez
uma ctírva rumo sülestè.

Cerca de 15 segundos após
o lançamento, o projétil ti-
nha desaparecido, mas, a
seguir, a esteira branca que
o acompanhava pAde ser vis-

ta durante mais ou menos
um minuto,

O alcance do projétil ho-
je lançado é de 320 a 480
quilômetros.

Náo forneceu a avlaçáo
nenhum detalhe sobre a ope-
ração.

esquerda. Kruschlov passou
diante da fila das penonall-
dades soviótic.iH e dos d.p.o-
inatas apertando a máo de
cada uni. '

ARTIGO DB KADAR
MOSOOU 3 (FP) "Bentimo.

¦ms particularmente felizes
om festejar o décimo terceiro
anlvi-rsárlo da nossa 

'liberta-

çüo com a delnguo&o aovlitl-
oi chefiada por Nikita KrUs-
ublov" deelura Janog Kadar,
primeiro secretário do comlUj
Central co Partido Socialista
operário Húngaro, cm gran.
de artigo publicado hoje pelo
jornal 

"Fravdu" antes da clie-
gadl( da delegação soviéiioa a
Budnpcst.- Salienta Janos Ka-
dar, nesse artigo, «priicular-
mente que essa comemoração
"será feita sob o signo da li-
bcid.id.., da independénois,
do socialismo, da inõestrutl-
Vçi amizade poviétlco^hOn-
garn, sob o signo dn iiiQue-
hrnntãvel fidelidade ao oant-

po socialista".

RWONHlfJfMWro
A VRM

aeíerindo-M sos iionteet.
mentos do outono de UM, ••
firma Jsnos Kudars *o homo
povo, pio somente 4 r-sitmhe*
oltro 4 Onüo soviética pela
sua libertação da ocupação
hltlerlsts, feita eom o laRfUe
do» seus melhores filhou, mas

-igualmente Pelo aunülo que
lhe dtju, novamente, para aal*

;vl|ÚjJ«Uir:a;su» Indipendln-
..ela» pur. ooasilo da oontra-re-
-*uluOo -oiganlsada p«los im-• •_>*rlsiltrtS8'1;---yrotista JKadar,
«m-seguida,, contra "a» tentar
tlvas feitas em certos cfrou*
los imperlniistas ocidentais ds
Intervenção nos assuntos hv
ternos da Hungria, Pedir a.
Insoriçüo, na ordem do dia
das eonversaçfiçs internuo|o-
liais, do reexiime cfo slstemi-
constitucional existente nos
psises da Europa Oriental •
da questáo referente à lnslti-
midade do. poder popular
húngaro".

".WASHINGTON, 2 (F.P.)
_—. O presidente Elsenhower
pediu hoje ao Congresso.pa.
ra aprovar os créditos su-
plemcnatres de 1.455.747.000
dólares para a Defesa.'

Êbsps crédilos servirão
principalmente para a com-
pra dc bombardeiros «B-52>

Sindicato dei Trabalhadores na Indústria
do Mármore e Qranlto do Rio de Janeiro

êtis: Mm Conde do LsopoWna, IW - » <wtdkw

EDITAL
Imposto Sindical

Pm mmuh Heam oi srs. empregaíoíM iMmpripai;
dos na aftvldade econômica dó *dsnnore e granltci deita
cidade, Inlomadoi de ques.de ^acordo com o «tj»» «
Conwlldac*o du Leli do Wabalho, devem,***&«J»
correntf mei ao deioontojo ImportoJJMW *«»¦
trabalhadores, o qual deverá ier recolhido ao Banco do
ar«US?AV ne^proSmo mH de abril do corrente ano.
^t£ar de tem» ildo rtmetidu aei ira. empreia*
eWTi^detSílWmento, eomunia^e àquelei que
ffi íaiTTÍeberam oue a •?&&«* «J7»Jf

U às 1» horas.c..-
Me de Janeiro, tr de mareo de IM».

, Metat Republicado por havei* saldo com o nome do
Sindicato incompleto, na, edição do dl» M-3-08,

mss^feFíotfs
ADVOGADOS

DR. IvErrílLBA HÜUR1GUES
DE BRITO - RU» Álvaro Al-
vim, 31. t U. ?'!?«"• «ru•l,,
m~ Tel.i »'•«««________

PR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Brancij, 106 — 15» —
íalS 1*03 - fel: 42-U38.

uu, fAuiísiRos mwm
- Ciitisi trabaihlstai, - Rus
IJ.«*33«UPÜ UM "

PR. MILTON DE MURAIS¦{MERV - URA. NORMAN
DE MORAIS EMERX, advo-

gsaos — Causas trabaittiatas
eiveis - criminais - Direi*-> di família -Inventario -

ua du 'JultHnda S0, (tv andar,
sala 811, Ed. Santo Ângelo
- Tel. 43-0633. Das W li 19
hora*, di segunda a uxta>fei-
rs.

K

DR. HEITOR ROCHA FA>
RÍA - Causas olvels eomw*
eials - Krslto d» fwnllU -
- Causai trabalhistas - Rui

Í> 
ouvidor. ii9„- «wa. ~

ifci4fW4.7». .Ho.rartoi.sii. U
ris,

(«», nursirsui n» u
16,80 as 11.80 b»

MÉDICOS
DR. ALCEJJO COUTINHO -

Sigundas, auartas i sextas,das 14,30 ís 18 horas. RuiA,v',5a«Alv%> ."•Lr.S.'.*1'"»»- 11303 - Tel. 82-3318.
DR. JU8TINOANTÔNIO ,.,PRESTES MENESES - CM-nica geral — Av. Nilo Poça-

136 - 10» ¦- si 1.00»nha, j.
*s Sa». 4is, e 6a»
14 horas, dis ia as

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica medica Komeop*.
tis. Segundas, quirtai • nx*tas-felras, das 18 ui 18 ho-
ras, Tels; Consultório; 43-3763
e res: 3S-S09S. Rua Sete di
Setembro, 319 — lo andar,

te eleito, Arturo Frondlsl. *»-
se projeto de lei tem por autor
o deputado Aaustln Rodrigues:
Aiaya, que pertence a UnWo
civioa Radie»! do Povo, parti-
do que apoiou a eandldntuva
vresWenelal de Ricardo Baibln,
prlnolpai rival de Arturo Fron-
dizl, Araya pene aolsti* "para
ou delitos políticos e mlllta-
ws, como primeira medida d»
reconciliação da família arsen--
tina". Acrescenta o deputado:
«O meu projeto de anistia n&o
inclui exceç&o alguma. Devo
favorecer a militares, polltlooe,
operários e estudantes que n&o
fgtejam respondendo a processo
por delitos comuns",

A anistia polttloa. figura
Igualmente no programa do
Partido de Frondizi, majorltll-
viu na ç&mara, e numerosos
observadores políticos esUVo per-
euudldos de qu* a lei será fa-
voravelmente acothW». 8e es-
sa medida for tomada, permiti-
ra que varias centenas de di-
rigentes peronistas, atualmen-
to exilados, retornem I Árgenti»
na, Restitulrl, tamblm, os dl-
reltos políticos a milhares de
•x-dirlgentes do Partido Pero-
msta (ou da COT peronista),
qu» foi Impedido dl apresentar
candidatos nos planos nacional,
provincial, ¦ municipal ou slndl-
cal. Riniflalari igualmente aos
militares comprometidos na ten«
tatfva revoluolonarla peronista,
que fracassou im I de Junho de
11-66.

O ex-presidente Peron, atual"
menu respondendo a processo
por desvio dl minorei e per de-
lApldaç.10 di fundos púbiloos,
nlo seria benef loiado pela anis-
tia polttlea • militar.

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas • camlsis _
Edh. Oarki, Sola «27

DR.' URANDOLO ÍVJN8ECA
Ibado». 86Terças, .quintas i abados,

atendi com hora marcada, k.
Alysro Aivim, si — 3» andar,
Sl I 330 - tel. B3-3S1S.

.DR. ARMANDO TORREI-
RA ¦» saiSíça ferai - *Uaj.
«oitteo • Tratamento
TROCARDIOSRAMA, Olaria.---¦ - I às 17'

nus.fil..
t. ^......ilCoelfio. .,
Sete Pontes — S. Concalo

mente das I às 17 horas, me-
nos U oulnus-felris, Tra-

i_Mmosl sSoeliiVMII ho. 306 -
Tel. 5-763.

CLINICA OERAL (Tubor-
culoie) — Consultei Popula-
res — Dr. Rubem Costa — ¦
3a, 4a. e, 6a, das 8 hs Kl hs,
Largo dal Carioca, vi» a/103
Tel.l 28-4883.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
st> DtvrivwnM á Diferença de Sua Compra em Dobro, m Voei Achar por Menos¦:..;: ' v..' -Noutra Pwtt, ¦ ,;
Além dos Preçoe Bdxoa, Você Ainda Tem 5% às Desconto, Comprando Além de

• ---i ¦ Qr% «0,00'•

TOMÃNOTA FARMÁCIA PHENfX
'-AVENIDA' 

MBM DE SA, 11 (ESQUINA bt MARANGUAPE).

«Confirma Dullcs a Instalação de
Bases Para Foguetes na Itália»

Volta a imprensa romana a agitar a questão
ROMA, 2 (FP) — A imprensa romana a-jltou nova-

mente, hoje, a questão da eventual Instalação na Itália da
rampas de lançamento de foguetes balísticos, em conse-
qüêncla das declarações feitas a respeito do assunto, em en-
trevista à imprensa, pelo secretario de Estado ijorte-ameri-
cano. John Foster Dulles.

Como se sabe, afirmara Dulles notadatnente: "Nenhum
acordo existo atualmente a propósito das rampas de lança-
mento com o governo italiano e eventual acordo desse gê-
nero seria estabelecido segundo o modelo do acordo anglo-
americano, o qual prevê expressamente que não pode ser
feita utilização alguma das rampas sem o consentimento e
a participação do governo britânico". Na opJnlio do jornal"ünita". essa declaração do »r. Foster Dulles constitui "uma
confirmação de que também serão instaladas na Itália as
rampas de lançamento". Acrescenta o órgão comunista:"Foster Dulks não conseguiu desmentir que o Plano Nors*
tad prevê a instalação de rampas nu Itália, Isto ó conflr-
mado Implicitamente pela sua alusão ao acordo com a In-
glaterra". De seu lado, os órgãos de imprensa do centro
e da direita insistem quanto ao fato de que "as bases ha
Itália somente serfto utlllsadai oom o consentimento do. go-
verno italiano", como declara o Jornal moderado "II Mes-
iisgoro".

Cerca de 1 bilhão e meio de dólares o suplemento solici
tado ao Congresso

e para a construção de sub-
marinos ]ànça.fogúetes. •.

Os créditos suplementares
ludidos pelo presidente serão
ativbuidos aó exercício íi-
fiandeiro 1858/59 à começar
a Io de julho vindouro.

Se esses créditos forem
concedidos pelo Congresso.
os créditos militares para o
próximo exercido financei-
ro irão além de 40' bilhões
de dólares.

-Qs novos créditos gçrftt»
ijestinadcjs principalmente pa-
jra og''seguintes fins: 
218.ioo.qoq dólares para «»
Exôícite de terra; 180.000.000*dói-rres~para os programa?
Itfê Sxplaração especial .,,,-206.800.000 d? dólares par»
a conslrução de dois no»
voi Z submarinos dança-po-
latis*h *»5Í8.4(X).O0O dólarea
parr *.- compra de super,
bombardeiros e aviões petr»

.leiros. ^ )
r-

A-IUDE A
IMPRENSA POPULAR

•-*;•

ADVOGADO

Dr. Odilon Nliklir
Caiuai Cít-eli, Comi-eiaí»

t ImobUlártai
Rua Ouvidor, 169, sala 913

TeL. 43-6473

^ WüâsA/ 1

((Classificados Dos Subúrbios»
Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fs-sWeim-isí «j Conatrtam-ta — AetUam-tt Encoman-
it» PSt* o Wtrhr — AsaMds • « Vtttjo

RUA CARMEIA DUTRA. W69 - LOJA - I
NILÔPOUS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COtoTKUÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Tilhi, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral. Tintai
£r-' . « Madeiras. Entrega rápida • pretos .modlcoi

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja ¦ ,
Rua Maria retxei-a. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

f
OFIOIHA DE SERRALHEIRO

GRADES PAMTOÜRAFICAS - PORTAS DE ACO
GRADES PARA JANELAS - BASUiLANIbS

IDA LI GIO COS l'À
Avenida Sinti Crui. n.» 751— Realengo - Tel.: 625

...-«.• Linha Bingu .

FORÇAS IRAQÜENSES
NA FRONTEIRA SÍRIA

DAMASCO, 2 (FP) — "Os círculos oficiais reMoeiMIt
Informações, k meia-noite, anunciando que forças militares
iraquenses haviam sido enviadas com urgência à fronteira
síria", noticia sob grandes manchetes a imprensa síria. Acres-
centam os jornais quo "certos contingentes,dessas, forças
acamparam diante da cidade síria de Abou Kamal, enquah-
to outras estão instaladas nas proximidades das estações de
petróleo". Declaram ainda os jornais: "Os ministros, na
presença dos três vlce-prcsitlentes da República, mantive-
ram uma reunião que se prolongou até às 3 horas, para
examinar a situação criada peio envio daquelas forças para
a, fronteira, síria".

Instituto di Previdência • Assistência dos
Servidores do Estado — Divisão de

Administração de Dene
EDITAL

O CM» <Ja Divisão dó Administração «le Bani do
1PASE, torna público, par* o conhecimento dos .totens*,
sados, em aditamento ao EDITAL publicado à pág. 6.911
do "Diário Oficial" de 1-1-58 em diversos órgãos da Im-
prensa desta Capital, quê dentre os classificados ria con-
corrência para aquisição- de imóvejs no Conjunto Resi-
denclal de BenflCa, constam os nomes dos senhores abai-
xo referidos, ficando assim alterada, no que couber, a

| relação cronológica publicada,

Q/\F*t tM»f,-ír»'«i\
Ambient» d* primeira uni m - Rua IVUro lírnesto, n' 80,

— 'IWnme íú 444)1 — **miiiI«í.

N.
Inae. Nome
1040 — Djalma Mendes
1302 Edgard Evangelista da

Silva Pinheiro

A escala para escolha ficará assim retificada'
Babado— Dia f de abril dê 199»,
Do l» ao 40» lugar — às 10,00 horas
Dominyo — Dia 6 de abril dt 199S
Do «• ao 80» lugar — às 19,00 hora*

DCA., em t da abril' de 19M
GERALDO DE MEDEIROS CALAFANGH

Chefe

TRABAUnSTAONGLÊSES
VISITARÃO PARIS

LONDRES, 2 (FP) -~ Três dós chefes do Partido Tra-balhista visitarão Paris nó decorrpr déa^ f|nt de semanaNos círculos ligados às mesmárpersonalidades, declara-sa
que sua viagem a Paris será devida a três causas diferentes-

O sr. GaitskeU farA uma visita particular, o sr, JJevan.vai conversar com seu agente literário, e o sr. «Cjeorgo
Brown apenas conferenciar, ajmo Já o ié? anteriormente,
com as autoridades do SHAPEs^r'.,.

Todavia, nos corredores da Câmara, a presença simul-
tânea desses três dirigentes trabalhistas em Paris, prinoi-
palmente do sr. Bevan, faz correr'o rumor de que eles
desejariam se informar nai fontes sobre o estado atual
dos trabalhos franceses concernentes à's.bombas "A" a "H",
assim como da atitude franclsa relativa à suspensão dai
explosões nucleares. _.'."* 

Hamm „m,mm sHW sUsp --.*««-*-*«s«s..sss^pil -II ¦ Hi isl ii'sp^SP mi i »i P ssj s. st-. ¦ . ¦ ¦- I li ¦¦**-•*¦». -

Resolução da Conferência
Sobre o Direito do Mar

GENEBRA, 8 (FP) -, Examinando o problema &ot
direitos de proteção do Estado ribeirinho, a Conferência dai

NácSee Unidas s»bre o Direi-
to do Mar aprovou o leguin»
te texto:

«O Estado Ribeirinho p»
de tomar em sett mar ter*

Htorial as meddas necesiá*
rias para impedir uma pas-

%agem quíe não tòr inofensi.
v«. :¦...•-"".:"

No que concerne an na*
vios que st dirigem para as
águas internas, o Eitado _*•
beirinho tem, aUm diiso. o
direito do tomar u mcdlch»
necessárias'para evitar tiV
«lára violação das eondicOM
às quais está subordinada »
admissão desses navios.• Sob a reserva daa diiportn

tjdes do parágrafo stguinta.
o- Estado ribeirinho poda
suspender tempoririamenti.
sem discriminação, entre of
navio íiitrtngeiroí, om p«w*
tel- especificadM do Mà mar
tefritòriál." "a 

patugnn too
íeriilva dos navioa ertrangs*.
roí, se essa «ispinçáo fôr ts>
aèntíil para a prc^eçto dt
¦ua leturaitca. A rtipiniltf
to mtrari nn vif» d«peü
ds» ter ddo dividament» pi»
Uleada.

. A passagem iaofenirva ê»
navios- «strangeiros nlo po-
dt ser luipensa noi estret
toa que ponham em eomu-
nlcação uma parte do altr
mar com outra parte do ai-
to mar ou com o mar terri
torial de um Estado estran.
geirò servindo à navegação
internacional»',

Êase último parágrafo fo;
aprovado por 31 votos contr.
30 e 10 abitcnçfes. A União
Soviética, ai Republicai po,
pularei, A Índia, os países
árabes, assim como o Chile.
o México, o Panamá, o Uru-
gual, a Veneruela, a Espa.
nha • a Turquia votaram
contra.

..;*ÍS

w.«
Ctoa. Pontòt

18»1 1524

63' 1352

Financiamento

«40.000,00

440.000,00

....-.-.... ...¦.«¦
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As Grandes Manobras (II)

" -» <<\ .1' ",'y.' Id &$s\ .*;n

Silo do íoss ettat palavrat
do Ronó Chiir:

ww.<v » » •».fc»A*vv^fVVA^>v^>vyvs^»vvvvv

Bruma <j eom^dla. •*•>> W
tlCI HKIIMIOKIII Hlflld-lll 101
pre num plano poético qu,
•..'.a tUalogaçüo 

'romÉnilt

quer ps'o colorido ie n
imagens, quer pelas mç'
das pprvè'tanen», ouer f
tua bola mi)«.('-f, filtre
••.•ÍHfco«i*f»iriw com que in
t o ii dealucnm.se '.— I

•cheio Morgan o Oo,
¦PhiliBv. O trabalho dê»:
dai» aiòrn impressiona p
Ia »inctrllute, pela gama ?
emoções transmitida, nn.
olhar, num sorriso, numa p"
lavra, Sxtmda-a» muito bem
o numerou grupo de artin-i»
om quo llguram — BrigMI<
Pardal, lív:e Ròbcrt. Joa-i
Dvnailly. Vugnll Ncol, rier-
ro DÍtx, Omj Oarrol.tJtioquni
Fabri, etc, A címor/rt/ja <?.»
rjrnn'Ettr.itf, w HnÚ&orÀ de
Robsrt >k) Fcbvro a R. íniu»
lard, a mf.&íen da Va>\ varla,
não'tamb:hn (*i:fltim..,nto pa-
ra o rcoultudo finei.

físlo casamento Ia bom-
gôrto, da cU%üiwia, Io humor
o Ao colorido fazem do AS
GRANDES MANOBRAS um

igualmente imiwtantc no
realitador do "A NOUS LA
LIBERTE" é o estudo de
seus heróis,— homens o mu-
llwrcs da sentimentos com-
plexos, eom c.» o.M.'Maufls
íioílliunn ou negativa» me-
rentes à espicia humana. Df*
«do vejamos — Armou»'.»»»»
Ia Varno, oficial de dragues,
Don Jifi-i incorrlgivcl, que
nüo hesita em apostar a kon-
ra do «»»« dama, não ê av.'-

,nas possuidor do qualidades
negativa». Seu toM**-T«*iie*i
to exuberante, vai so motlifi

r-'»im,m sija nacional, nacional cando á •.nedida quo encontra fttmo qil0 cevo ser violo po
a Stior precoP ' em Mario-Louiso um carálir qJWBto, apiceiam o wm oia qimiquu piiço. o ww dignidade inunitados, „^,„„

"Sou demasiadamente fran-
cês para dtfinlr as tradições
francesas, »ido torla stificien-
to isenção para fazê-lo", tt)
Estas frases quo definem
uma das censtantes da aua
obra — j caráter nacional
— têm uma brilhanto ilus-
tração cm "LES GRANDES
MANOEUVRES". Faceta

, nema.
sua iNcoristdncla «ontínioiual
vál se transformando num
verdadeiro afeto, inesperado
num tipo frlvolo, mas uma (i)
rcaçflo per/elta»n?nto huma-
na. Que àizer das pequenas
intrigas forjadas palas soltei-
rona» do lugart Fenômeno

OENYSON

perfeitamente natural
qualquer sociedade.

em

Entrevista concedida a
Geortf-s Sadoul o pu-
bücada no srnnnano"Lc3 Lettrcs trançai-
seu' »'m3-m C3„ -,vand»
se d memoravam "Os
80 anos do cinema".
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l....lMira nao m-Jniihi» nJ';>tON i'i i: ;. :• .fsuiirtf do*.
relsi, por uic.'. f."»' i.a»(.'...-.. •• ¦ ' • $-'»• .*•"•»..H'
tiim neumpanhur tu *.(«.-&.». • ri.ni.1 :.-•,. . »w.u u ii« I>'•'(••
vWo. AmIim, iiIU» ••nrm.ui i o iicri.w «lo licur (j.;i|i|olu: ,'ii„)
por fora no cavalar iuí&uu.o. i;, nn (IoiuIiibo, «uvlimiH ti pn»

Saiua 
nwllnal da miiIhui.-u quo «'«(A i«i» irtiln», a timtlntn»

I. O i'ominlarl«U «Io IA 6 bonaflo. K* o VeNpnNlumi Mrlo
ús, Cru», o Vr»|w», 1'oIn imquMv «Ha u \v»n» abriu o pn.Ki-tnm
d.ndi» unia renuu.tta «o» eiiinenV.rlo. kimlevoins qun um eon.
fraude fliera nflbro num penso». A re»pi>Ma foi dura i< aliuln por
tinia huuvn eltacOeN du .lauto ti «le tiduardu III! Nrtii !<•. por
meno», o competente VtwiiMNlano,

CHIQU1NH0 EM EXCURSÃO
Ouvimos o programa do despedida do maestro Chlqulnho

c sua orqueatra,. O lismcm quo usa um ioncol no bolvo do
cusuco vai excursionar pslu Interior paul.sta, mineiro u ",<>'.n-
no. Somente cm Junho cstnrn de volta. Com u orquivtrn.
'icgultao os cantores Jorce Duarte e Tcrc;:u Koqucl, nl6m doiiuinurihia Osvaldo kiíiim. Um bom limo. Nao conhecemos
a Tercza Raquel. O Osvaldo l.llus tem cokas «*iii:i'iic'iil*t.s c,
nnturnlmtnto, scrvIrA <*omo animador dca upvüHi;ntn(,0cs.Jo-.ija Duarte, a quem ouvimos na tor.a-fcCra pela primeiravez, canta multo bam. Sua Interpretação do *Hi iodai loesomIguais «• voco», a bo.a composição do Carks Jobím e Viníciusde Moraes, foi magnífica. Daqui, fazomos votos i>"lu sucessodo Chlqulnho e sua orquestra. I. quo toquem inulin samba
por essaa brasilclrlsalnias cUladcs que visitarão, VA do Ma.racuu-ulhu, Chlqulnho, que vocô Ira, multo bem .^

'!j ptOMmO <.h lt, «Io
M lo teremos ua »64u ilo»
•' 'mio Itocieatlv*. Escola m
a riba «inlAo, umit grandlu*
u texta (lonnnilnB-lH «Nor-. dns Ro.oi». No mtorva.

y tia foKtn «orá eJfOihlda
i ii.uim mnls b*m v«i»tlda

dn baile, qto rcob.t* iu
mios du Sr. Antonlo RJ*
beiro, um prêmio e» w
nlielro. O 'nlclo do tipotA»

11» estn mareado P--"*» *•
23 horas, osianih seu t«r*

..nu ilXtido iwra àilM*
101,

AJUDE ft
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ENQUETE
No Ultimo namoro da «Revista do Rádio», Inúmeros ele-

mento» do rádio o da telcvlsüo foram Inicrrogailu*, sôbio oreatamento do ro.açfko cnt..j o BrasH c a Uniün Savldlea. iTudo:, responderam favoravelmente Todo», luenus uni: o SHeron Domlngucs. Çuo. por mera coincidência, é, lia Ioiiimmanos, n locutor do «Repórter Rsso..,

Egg

Orlando Dias, cantor da Vera Cruz, recebe a visita de Cauby
Peixoto, durante a apresentação do programa 

"Encontro Com
Orlando Dias", na quarta-feira

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

11,45 — Abertura-, 11,65 —
CrOnlea de Austregísllo Athay-
do; 12,00 — Mclo-cllu-' 12,50 —
Rancho alegre; 13,55 — Tele»
•vespertino; 14,05 — C!ne-Jor-

^ nal; 14,30 — Clube do tltlo;
gj lii.00 — Aula das quatro; 16,30
Í — Aula do Inglês; 17,00 - Ses-
% são das Cinco; 18,00 — Lanter-
d na mágica; 18,20 — TV do nvoo-
^ turas; 19,15 — O Encrenqulnha;
f 19,30 — Caslno da Urca; 2i.,00

— Informativo; 20,15 —VÓo !1;
20,45 — Novela; 21,05 — l.*.s-

p petaeulos Tonclux; 21,50 — Ve.
portneem' Ducal; 22,10 — Con-
versa puxa conversa; 22,40 —
Falando francamente.

Yvcs Robert, Brlgittc Barddt, Gcrard Phllipe c Mictó/c Morgan (cm primeiro plano) valsam no melhore
CANAL 13

Centro de Estudos da Maternidade Cirmela Dutra
^«.«•vs*»»*»»^»»»»*-*^». 17,45 — Cineminhu mirim;

18,05 — Atualidades' estadan-
tis; 18,30 — Clno TV-13; 18,50
Uontlque; 19,10 Cartas, cri-

O Canlro do Estudos da"
tòaternidadé Carmela Dutra'

jeãlinarã, na dia 10 do car.
/reato às 23 S0 horas, na So.
I ci-dr.dc de Medicina e CirúTr"
|gi.a, à Av. í.Icm de Sá, 107.
íurna sp^süo especial com a
fségulntè ordem do dia: 1) pro
faaaor Jorga da Rezende, drl"
rmí!'o Air.crim e Ito-jório
R o c r'o — '•Oatcopolqullia t
gravidazs; 2) prof. Jorge ôt.

Rer.ende e a dr?.. Lcila RittSi
T.IaítourA -- «Aa iiar.iorraglaE
Eii*)r(U'i.'i'.'iais na feto e no ra,
tfvJ-vir.*.;•:¦; prof. Jorga de' Rt2
i:nd:l drs. Jcan Cláudio Ná.

¦hòiin Rubens Mayal e Car.
los Darbosa'— «F.atenção dt

, feto morto e. aflbriongenomia.
Para o ata estão scrido con-

i, r-'.udaníos

P tlcas e comentários; 19,25 —
"n i .,i ,.'i ,i , .. . . »,.,^, fíí i.t..Iiui"Lur ii); 19,45 —-'Nosso In»30 d: abril do corrente ano 

u>límatívo. 20i00 _ Cort:na 8U.na De-), da Educação e Ensi.| 2013 _ Rl0 em foco.
na d? Raitorta da Univarsida-;^ joi35._ steve Be.-nard; 21,03-
do -.0 tivasll, à av. iJiisteui j.^ Líatcpapo com Silveira Sampaio;
nu 2Ü0 ?rain Vermelha, as 21.35 — Ell2cte Cardoso; 22,0'5
V.tscrições para o exame de f; — Professor Bcy e Dita; 22,36

Curaa Básico d; "| — Q Cahccr C- inimigo.

yica
e o'A

ia 03 nv
'.Ública
.•.:-.m-sc . at.- o aiú

seleção ao
Áu::i!iares de Puericultura,
qua sara om regima d
nato ,nãa sar.do perra'tíáo
alunc.s e::eresram cutrus ati
vldr.d:s fsrí do Inr.ílíuto d.

inter. |
r<'4

r«1.HISTÉR!0 DA
ED!üeí.'3üO

ã

TROQUE SUA MAQUINA

*"*" Wl em) I

». : por uma

Riví-.-liultura t'.a Universidade^ • 7,00 — Abertura; 7,05. —
cb Braci!, duranta a duração ^ Colágio do ar; 0,00 — hauio-
da raferido Cureò. '0 -Jornal; í.C5 — Hora da Gl-

Sara exigido, entre outros J nftsÍÍC!?: ?.°'0u Tft°J[*ue a-!^m
docu—-n^os nrovn de canclu I os Matutinos; 10,15 — oolosaocu .n.ps. pro\a oe canc u ^ , i030 _ concertoe:,„ ,.„ .,„.«„ nr,»,r.» ««^J:.Mlf**M.C0 -' rlomcns,

. . P:'n.mel.Coisas e Crenças; 12,05 _
prlmaira sene| Música para o almôgu; lâ.OO

são do curso primário,
ou reconhecido ca de
de admi.SEão à
ginasial. I Movimento ¦ Literário;

13,15— Recital da Violinista
Maria Thereza Luizl; 13,á0
Doca França* 14,00 — Rá-
dloJornal; 1-.C5 — Auditô»
rium; 15,00 — O qu» dizem
os vespartinos; 15,15 - Ves-
paral Sinfônico; 16,30 - Ao
Rador do Mundo; 10.53 - In-
formação apricola; 17,00 —
Reino da Alegria; I7,õ0 -
Jornal do Ministério da Edu-
cação e Cultura; 17,45 — In-
ttrlúdlo; 18,00 — Canções de
todo o Muncò; 13,25 - Rá-
dio-Jornal; 18,30 — Curso de
Orientação para Professores
do Ensino Médio; 19,25 — Re-
senha Caíeeira; 19,30 — A
V02 do Brasil; 20,00 — Can-
ções Religiosas; -0,30 —
Aventuras Mislcals; 21.00 —
Grande Teatro PRA-2 A Pai-
são de Luiz Peixoto)
23,00 — Rádio-Jdrnal; 23,0,$

Noites do Passado; -ò,55
Hora Incerta; M.OO —

Concerto da Meia-Noite.

BADI0 TAM0.P
Prcgramação Diurna
G.OO — Motivos mil dôsse Bra-

sil; 7.00 — Distração Musical• n.o 1; 8,00"— ;l'rada do D!a (A
moda-na música); 9,00 — MO-
slcas na Berlinda; 10,00 — En-
canto do Bolero; 10.30 — Brln-
cadeira !*-n-Ilo;ra; 10,65 — Pai-
snsem i'u-:.-al;' 11,00 — Aqua- 1
rela do Novo Mundo; 12,00 —
Minha música, por favOr!-, I
13.00 — Revista Norte-Amerl- |
cana; 13.30 — Se':e.ao Popular; '
14.00 — Músicas na Berlinda;
16,00 — Tesouro das Antllhàs;
15,30 — Canção e Romance;'
í!>,55 — Rltmp Mln&noora; 10.00

Discos na Vitrine (Disco-
Jôcltey); 16,55 — paisagem Mu-
Blcaí;. 17,00 — Alegria da Can-'
çào; 17,15 — Parada de Discos;'
17,30'—Clrandlnha. • •':¦

Stelinha
N&o acabou o programa

de Stolinha Egg. A fim do
submeter-se a um descanço
e ter tempo suficiente para
compilar matar.nl. Stelinha
resolveu tirar dois meses de
férias, após os quais volta»
rá a aprcsentar.ss frente às
cameras da TV-RIa, com um
programa lntclromantc difo
rente. Durante a ausência de
Stelinha Egg, o horário será
preenchido por programas
variados.

Conjunto
Farroupilha
Regressou

Será hoja, que o Conjunto
Farroupilha, de regressa de
sua: excursão pelas Amíri-
cas, se apresentará ao pú-

, bllco ouvinte do Rio, cm Rá-
dia Seqüência, da Tupi. O
referfc.0 conjunto será entre,
vistado nos intervalos de
suas apresentações musicais,
contando coisas interessantes
presenciadas durante a langa
permanência no estrangeiro.

Viajou
Armando Louzada
Aproveitando suas férias

na Rádio Nacional, Arman.
do Lotisada seguiu para Bue»
nos Aires, onde passará ai.

UMA POR DIA
O cronista Emevê, do"Jornal dos Sporís", comen-

tando o programa 
"Prelude

a Dois", da TV-Tupi:"Continua fazendo seus
progressos negativos, esse
pro^ramlnha que a Tupi vem
a-irezer.tando às sextas-feiras.
Na última audição inventa-
ram uma substância química
(H X M1CA1), que tinha a
propriedade ,de transformar o
mais sisudo dos. laboratoris-

•tas, num ser dominado, obse-
dado pela mulher que o de-
selava...

tudo multo pior que en»
saio de artista amador...".

guns dins. Em seguida vlsl-
tara Montevidéu c Santiago
do Chia, voltando no dia 1°
de mato vindouro a Buenos
Aires, a fim de faz-r a co»
bcrlura da passo, do Presl.
denta Frondizi para a ....
PRE.0. Armando Lbuzadaes.
tara do volta aa Rio na pri.
mclra quinzcnp.de maio.

Noites do Passado
O seresteiro Geraldo Tava»

res e o conjunto Últimos
Boêmias, sob a direção de
Temlslocles de Araújo, se»
rão os apresentados de hoje
nn programa NOITES DO
PASSADO, que a Rádio Mi.
nistério da Educação • Cul.
tura apresentará a partir de
23.05 horas. A produção de
NOITES DO PASSADO é
de Hélio Brant.

OS CAMPEÕES
D0MÊS

Os discos mais vendidos,
da Colúmbia, durante o mês
de marco:

78 RPM — Io lugar: Uu
- tle Darling—Zezé. com Lana

Bittencourt.
2o lugar: It*s not tor to

say— Star eyes, com Johnny
Mathls

LONG-PLAING — 1» lll.
gar: Serenata, com Silvio
Caldas — 2° lugar: Les El.
gart toca, com Les Elgart.

m%WíÊÊÊ$ÊmWÈÊÊÈf

Hcfoísa Helena, da TV-Tupi
mmmtm

Sociais Eiporttvti
ANIVERSÁRIOS

Esteve cm feita o lar dos
Cardosos pela .comemcraçlo
de mais um aniversário da
srta. Sonla Maria Cardoso,
sábado último. A anlvtrsa»
riante reuniu em sua resldrn»
cia parentes e amigos, numa
festlnha Intima, ocasião «m {
que (oi alvo de grandes r 1
sinceras homenagem, ofe- !
recendo aos presentes um
coquetel.

Àr-i
Transcorrerá arsanhS a data
n.italicin da jofem Sônia
Maria de Oliveira, filha do
presidente do E. C. UnISo.
de Padre Miguel, sr. João de
Oliveira e dona Erondlna de
Oliveira. Seus pais darfio
uma recepcSo cm sua resl-
dòncln, aos amlguinhos da fe-
1U aniversariante.

Homenageado
Domingos

Alves
no Grêmio
São Pedro

Grandio-a noite dan^ant»
tove lugar, doming) úítl -o.
no Grêmio São Padro, ,
Magalhães de Bas.os, q r
do foi homenageado o 1
Domingos Alvas Diretor
Social daquela agruin-açãa

Várias foram as pert-ouu-
gens quo ali eompaiecoran:
para levar as congratula
çoes ao dinâmico diretor,
entre oa quais anótamns*
Presidenta do Moto Club
de P. Miguel, represt-r.tan
to do G. Monto Alegt *i rc
presentanU do kidcpendcu
to F. C da Realengo Ewer
ton Silva, Nelson Carvalhc
o o pintor da ABD sr. Jo:ié
Barbosa ¦ a cantora Ivone
Rodrigues.

COQUETEL A DM-RENS*

Após a solenidade, fo,
oferecido aos con7tiIadoj e
à imprensa um coquetel
prosseguindo a noita dan
Cante eom a orquest.ru de
J. Ferreira, «Oa Amanhes
da Ura».

•'.S-

MATERIAL FOTOGRÁFICO
.REVELAÇÕES -AMPLIAÇÕES

JÚ^triJlS SPOBT E 6RÍ0
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÂQ MIGUEL
largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

Abertas as Inscrições Para o Curso
de Instrutores de Pilotagem

«Feijoada da Vitória» do Mocidade Independente de Padre Miguel!
No próximo domingo o Grêmio Recreativo Escola de Samba Mocidade Independente fes-
tejará cónjt unia suculenta feijoada, a vitória no desfile da Praça Onze. Haverá exibição
foi distinguida com atencioso convite ¦— de «Partido Alto» —¦ IMPRENSA POPULAR

m

^JteVVm\9:

OipiBoJpSHntS.

JANETE PEREIRA REINA NO MOTO GLUB

'. s*cham-se abertas no Aero-
felubo do Brasil, e.'Á o dia 15
do corrente, as inscrlç&es de

. candidatos do Curso de For»;
maçao de Instrutores de Pt»
lotogem Elementar, subreh»

,'cionado pelo - Ministério da
Aeronáutica. São condlçOes
para matricula;. a) ser .txnsl?..

llelro nato e do sexo mascu-
lírio; b) . possuir licença^ do
.piloto crivado;" cl"Hfr^pSUa
de' 19 anos e menos de SO
ànrsde Idade por ocasião da
matricula; d) ter instrução

-'Secundaria, possuindo no ..mi»
nlmo o lo ciclo completo, o
cabendo preferencia aos auè
tiverem o 1° e 2» ciclo» com-
pletos. Os Interessados serão
atendidos dlàrtainentai 'to»
eluslvo aos domihjos, na ..'ar'kUi,,: '¦;• , - ... '-'."-L''..

de campegtre do Aeroelube
do Brasil, em Mánguinbos.
devendo íaser suas inscrições
até o dia 16 do corrente.

Docuincntos que deverko a-
presentar: a) carteira1 de
Identidade; b) licença d« pi.
loto privado; e) licença gina.
slal ou equivalente; d) certl»
ficado de capacidade física,
passado pelo Ministério de
Aeronáutica; é) atestado de
bons- antecedentes; í) prova' de quitação com o serviço ml-
litar. Lego uP03 o cncerramen-
to das lhscriíSés, os cândida»
tps ¦ serão submetidos a pró-
vas cTe seleÇ&o. Maiores In-
formações serSo. fornecidas
pela Secretaria do Aeroelube,
em Maniuinhos ou pelo» te»
leípnei S0-10M,» M-1819.

-
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Heloísa Helena Coroada «Bonequinha.
do Grêmio Acadêmico de Bento Ribeiro

PEQUENOS AlSOpGIOS
j." Femi 22-8070

4UIQO; VVB.ua e reeomettae ao» teu» amigo» 0 pa-' rentes nosso seção Ide "PEQUENOS ANÜN-' CIOS"à Crt Wí00 ptír vez.Sejc. .também tt»*.,!
¦¦¦'. . corretor de se*, jornal. Disque 88-3010 e solicite'•''.' 

hiformaçõe» tõbre como anunciar com êxito
-' 

'j 
«;ond>nÍcameiit«. , ,,..

TERRENOS
Xntrt Bangu • Cum*»- Grande

•em Juros sinal mil cruzeiros, ur-' 
banlzados com Água Usada; Tratar
Barraca Eel do. terríaos- ca» Jo#*
Cunha, dlàrlaranete.

Estação Santíssimo
' 

ÓTIMA OPORTUNIUADISI (/ande-
u um terreno de Bxie, noi funuo.
a» Itbrica Ae4 ladl-a.;.*-m»-Vis-

cpnde de Niterói, em Mangueira.Freco Cr» 150.000,00. .'acuUam ie.Tratar * Rua Candloo Hcnicio, a*
3076» sob com o tr. Raul

REFORMAS
lUíormai pequenas. Constru-

cSm, pinturas e InstulacScj «lítrl-
'¦as, hidráulicas, gás o (Arca. .

Orçamento tem compromisso.
T.l. 38-96116 com o in Magalh&.i,

A pòtüaSa de í.ei:lo !:i»
beiro viveu uni dia de firan-
de alegria, com a cotoa-.fio
da BONEQUINHA do Giê-
mio Acadêmico, bem como
das suas duas prlneezinhas

Tao sifrniflcHh,.vo acoh.e-.
cimento social, tevu lugar
no dia -3 de Março, na sé-
de do Grêmio llrigtdo por
João L»ite, íat} que mere-
au a simpatia A». ;uantos
ali compareceram pára
prestigiar a festlnha
das crianças daquelo balr-

ro suburb»no. \ ...
HELOISA HELSWA Nfc-

RY, ir.-ejeu a preferência
dos íil, o.cançan4i* o oií»
nielro ltn-,ar n» caicurso,
cem qu-2 tal .*esul..«ao vles-
s>- desmoretjf.** a «raaa das
t:uas outras concorrente*
líiio tlvorti-r. cm -iTAHIü
SOARES SAMMARCO. tia.
colocada c CE1.1A MAitiÀ

. GOMES NA-ÍClMPNTt). f»
cplocada, iun grande com-
p.'emento 4. graça reconhe»

tido por todas as pesadas(|>e aU cr. Oirccírani.
,0 coftau.-o para eleição

da Bon<;quinha do Grêmio
Acadêmico tev»», entre ou-
tios méi*,toj,.o de unir as
fnmilias da. fioximidades
dr rua AÍSinis, num elo-
quen.e cxemiilo .'*?' trate i.
ntdade, o que realmente foi
i.icançado.0 sa;?o do Gré-
mio ficou i;tralmente ocu»
pado peii petlz-tli local

que compareceu acompa-
nhada de seus pais, o» que
não deixa de sur um teste»
ir.unho e um estimulo pa-
ra os sadios objetivos da-
qucla Diretor'a.

Outros exemplos de cul-
dtia com .i infância, té-

; rão oportunidade de mos-
trar os liderados de João
Leite, dentro de um pio.
grama social que. embora

. sem grandes pompas, é,
realmente, p tu tado pela
preocupação de elevar o nl-
vel social das crianças do

bairro, procurando, desta
maneira imunizar a garo*
tada das Influências ueu».-
tivas tão em moda a.uai»
mente.

Dando.mais brilho a tão
esperada festlnha uas cri-
ancas de'Bento Ribeiro, foi
oferecido as . crianças pre»
sentes uma modesta mesa
de doce.

Está, pois, Ac parali-m.. o
Grêmio Acadêmico, por irais
essa demonstração do quun-
to são; capazes cs srus ai-
retores no terreno do de*
senvolvimenU» social subur
bano. 1

A foto .acima * um fia
grante do brinde oferefidt'

, ia candidatas e convidados.

SUCESSO ABSOLUTO DA CR. D. L MA SEDE
DO GRÊMIO ACADÊMICOS

Em brühsnte solraldads fei cofoeda recentemente a rainha do
Moto Club Suburbano de Padre Mlfloel, a srta. Janete Pertln, tto»
tio como princesas as srtas. Ivete Garcia e Marty Silva.

¦^ Após o ato Solene foi oferecido às candidatas, aos convidados
t à Imprensa, um coquetel, seguindo-se ,um animado baile qut foi
.abrilhantado por. orquestra,, até às primeiras horas da manha,

' Na foto vemos a corte real do Moto Qub, corri a sua paraninía,
. ' .: senhorita. Lana Luiz .

Nervosos, angústia, desanimo, insonia, frlgidez sexual na
. mulher, impotência no homem o outros dlstúrbl»**

neuróticos e pslcijssomitlcos.
nn 1 rDADAic d» soe. f« o» »-»--i».
liit. J. trlíAlíUlO fleaj Stndy «t

B. Álvaro Alvim, 21 -18* ¦
Telefone

glcal Stndy 4
lasuei — OS*

B às 12 e H às li hora»
.62-3046

Feijão c Samba no Beija-Flor
Para comemorar a carnaval do -K», a Diretoria do

GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA RECTA*
FLOR fará realizar no dia 13 próximo, uma suculenta
feijoada ao som do samba. O ágape terá lugar no tenel-
ro de ensaios, à Avenida Senador Salgado Filho, Junto
ao cinema S. Jorge, era QJInda. Tomarão parte como
convidadas as co-irmãs: Independentes de radre -Miguel,
Portela, Mangueira, Império Serrano, Unidos de Bangu,
Unidos de > São Carlos, Além do Horizonte, Unidos do Ca-
tete, Paz e Amor, Universitários de Rocha 1 Miranda, Ia-
raiso do Tuluti, União de Jacarepaguá, Unidos de NJ6-
polis, Unidos do Salgueiro, Unidos do Pcnto, Santa Rita,
Unidos de Éden, Independentes de Mesquita, Unidos de
Pereira dá Silva, Unidos de Bento Ribeiro, Independen-
tes do Leblon, Aprendizes da Gávea, Império do Campo
Grande, Unidos do Msmitá. Moeldada da Paraíso o G.
R. Para Todos. >

Foram tambbèn convidadas aa Entidades: Confedera»
elo Brasileira daa- Escolas da Samba • Associação dasEsoolas de Samba. Essa monumental feijoada tara inicio
às 1* horas.

m\'T' 'MmuMt'JÊÊÊÈL&Mtmm\

A sede social do Grêmio Acadêmicos de Bento Ribeiro foi
pequena para conter o numeroso público tiue compareceu
domingo último, para assistir a festa artística da «Oaravanii
Becreativa de Domingos'Lopes», em homenagem aos mora
dona daquela zona suburbana. Diversos cartazes da radio
fonia carioca estiveram presentes, sbo a direçSo do radia
lista João Cardoso, entre os quais nnotamos: Gordal dos
Santos, Walta Silva, Silva Marcai, Itc.r.ar Dias, SoHmar
Real, Ângelo Santos. Llgla Costa, Evani da Sllv.t e Solimar
Real. Após o espetáculo os dirigentes do clube da rua Alfe
nas ofereceu aos artistas um saboroso «lunch», tendo o, Pr*
sidento João leite feito um discurso de agradecimento
àquele elenco artístico. Em nome da C. R. D. I. falou t
radialista João Cardoso flue agradeceu o apoio e o eartabe
eom que trataram oa artistas e dirigentes do elenco, pari
rer 

realizar aquele espetáculo na prestigiosa »grem>acSe
Estação de Bento Ribeiro. Na foto (de José Neri). As-

sociados o Diretores do Grêmio Acadêmlcon. 'u»' íi»v">iu ooro
da C. lt. D. L. pousando paia • rejoox»
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Corintians 3x0 flamengo no Pacaembn Ontem à Noile
Ernesto Santos, o Observador

i— .--¦¦.

Aponte Um Nome Para Erta Seçio
«JOTAÊME

Algos» otHiiatoHodoí, cm Moto, simpU» opoàtMU-
tn» "iKcmdrlrot doi home*» qu» estão dirigindo o OBD,
ttlôo alarmado» pelo fato dot jogadore» convocado» paran -eleçílo «urlonol M tubmtttrtm o um completo exame
médico. O argumento por tí»k apresentado, ê o mal» tolo
rvnlvtt o ndo -oinem nn-At-ma contlttineta.

O Jato de 41 médico» etpeciatUUt» examlitarem OS
jogadores convocado», ettá tendo explorado petos opott-
,'ionl-f(/s do preilifemf-* João Mavelange como coita «ar-
(Kioidiiidilu.

Ndo vemos, obtolutamente, porque te cc-ntiãerar
absurda tal número de examnadore» midicot. Até velocontrário, «lev-mo- é aplaudir a iniciativa ão dr. nato*
aotling, •poi» ile bem demonstra o tua preocupação em•¦nirrgar ao técnico, cada jogador, no melhor âe tua con»iii»**o /dica,

r Podará Vkenlo Feola esMr o mdarfmo ã» cada txtXe-
ta, ttm qualquer receio, porque o metmo deverá Se tm-
contrar em citado fl*lco cem por cento.

Multo» tim dUo quo a medida chega, ati. a te tor-
nar numa afronta aot chio-»», porque todos dres po»-»ucm -teus defwrtat-wmtoi méAkot. Por ai já te vi que o
desejo 6, tão-somente, d» Se fater "onda" revelado pelavontade mórbida de critica.

QUaúdo o» iogadoret são emtwadot, ot clubes não
submetem teu» defensores requititadot a exame médico,
cm teus próprios departamento». Bits não enviam qual-
a»or relatório a CBp sobre o verdadeiro ettado fltioo
do jogador convocado, looo, *ão poderão se mélindrar te
a CBD resolve mibtiwtí-ío- a um tiaoroto exame parasnbrr o real c»tad» d» cada um. Alldt, nenhum clube,
por seu» dirigentes autorieados, estranhou a medida ado-
tada pelo dr. Qosllng. Apenas algum cronistat metidot
itparédros é quo »e manifestaram.

..-. Fcllsmente, ninjfuém na CBD Son maior im-wrtd*»»
cta aos "protestos" e o ditpoticão dos reaponsdvei» peta.scíecdo continua ora-Kíe psra beneficio do futebol bra»
slleiro.

U são tndm-eroí ot leitoret que ss ftaWHfaram a as-sistir gratuitamente, o jogo do dia 4 de maio no Mara-cana, entre BrusU e Paraguai, participando do concurso"Aponte um nom» para tta teção". Você também podeenviar a sua carta, tugerindo um nome para etta seçãoo habilitando-»» a assistir da tribuna do Maracanã, o
prélio entre brasileiro» » paraguaio». A» carta» devem
ser remetida» para JOTABME — IMPRENÊA POPULAR- SEÇÃO DB BSPORTB8, até o dia 18 do corrente.

A-x-ihendo a »u-f**tto a* Set*
At AlrauKU, o •iraaUlanls da
CBD, tt. J-rjto Havalan-ra, rt>-

BASQUETE

Chile, Primeiro
Adversário
do Brasil

No sul-americano fe-
mlnino as braslâeiras
estrearão contra á s
ahdinas — í-ronta a
tabela dò camfieonato
— Inicio dia 19 e en-

cerramento a 5 de
maio

.LIMA. 2 (PP) - E* o se»
Btilntc o calendário estabele-

t cido .pela Federaçflo Peruna
j de Basquetebol pina o cam»

poonato Sul-Amerlcano queIm Iniciará nesta capr.al tto
I dia 19 e que sara CTceTrado
¦ no dia 5 de maio: Dia 19 —
I Argentina x Paraguai *, Dia
» — Peru x Chile; Dia 22 —
Brasil x Chile e Peru x Ar-
gentina; Dia 24 — Chile x
Argentina e Brasil x Pata-
SUal; Dia 26 — Brasi 1 X Af-

gentina e Peru X Paraguai e
Dia 28 — Chllo x Parafctllü e
Peru x Brasil. So-ao conheci*

Ídas 

ulteriormehte as equipes
qüe se enfrentarão nos dias
seguintes.

pt-Utu «rionvMkr part. tt «sa***»*»
d» obíemdor do MlNliitWdO, o
Sr, Sme-to BmiIon, O aaUj-o
juep*nu3or do rinm-nso • do
Vm-jt», t-ra aaalm a Incumbir.»
cia Oe olx-rvar. na. Bluropa, oi
quadro* qué anrrantárfco o ora-
Mt.

VOLTOU ATHAU
I

Cmno Jft ora conliecldo da to»
rto 6 -ifliAIrn, o» nomo- qúe pri-
molro fornm vuntlta-loa pnra,. o
(«rKO, polo piiiHldnnto nitvolAn-»
k« foram oa doa h,h, Klftvio Coa
ln * VltWti. Boiieli. Multo km-
liora a uinlorla doa mambroa qua
eompOom a C. T„ Ji eativoRae
da ncorío oom ha Inaiou Soh, o
dirigente máximo dà Cai),, «cn»
tlnoo o forte clamor, por pnrta
«le algona ot-ffloa «Ia lmt>ren-a,
contra, nqutlna lndlca-toa, ra»
-olveo voltar 'attaa, «caltando
«Ic»in fi-inia, a auge-rtto d« at*-
aeisiior Jok6 do AlmalAà.

BRNEHTO SANTOS ACKlTAnA

Katemoa -m»uruni»nta Informa»
dfra, da qua, quando partir o con-
vlta otialal a Krnwto Stntoa, ta»
ta ncaltarl inobntlnentl. O anti
fo itenteo do Flàínenio, multo
embora eatàja, atúalmtnto nfa«-
tado dáa "quiítro HnliriB", con.
tinia, ninda n»«lm, a ímr de to»
do movimento fúteboll-tleo do
«arail e do Mundo, «atando, dc*-
ta mandrn, t>*rftiH«m*nt* nMo à
dea*mp«hhar. n difícil tnlaalo.
ScRiindo fonten otlolOalta, no do.
oorrnr do dia do liojn, o oonvl-
|e dararâ aar fatio pelo próprio
pre-lrtenae cebMonae. Com a ln-
dlea«:fl(i do . profeBNOr Ernesto
BantoK, patm aér o observador,
a |mrl,i adminlktnttlva do nolo'
etenado fica comiileta. Como. no
ob-i>r\*i, aa IndlcaqOeá de Fllvlo
Coita a FltlU- Bollch, morremni
Mb naacedoilro, poi- nem tim
nem .outro, foram oflclalmonto
convidado-.

Confirmada a Tabela do Turao
Na noiíiila-filri oi clubtè triliriè di tabtlà rio ratarão — I iaaMa do

pHmalra turno
Finalmeiile, depois de inúmerai reuniões, resolveram oa membro* da AsscmliliMa 'icral

dà VMF, a|trovái..*m em definitivo, a .üMâ paia o prlnielro torno do canipeonnto carioca de
68. Bo bem quo tivesse sido «provada, a tabela ntto está completa, pois somente «lc- a 4a.

rodada dn campeonato, é que foram filados os campo». Di qolnta-rodad-», em dlknte, será
obM.?cldá a ordem de pontos Kahhoi, á flin de serem marcados os Jogo» dd Maracatift. Uma
iábeia fkéHil-dlrlgidá, como se vè. ..„.._ .. .„.  ...

Ná prdxtma seirundu feira, o* tlübèl vol tario á ee wrOhlr em AüscmMíla Geral, pa»
tretarem, cht&o, da tabela do returno.

A XÁiKUt DO TOENO .
Eis como ficou cohfcclonadá I braètri tf os Jogo* do primeiro (torno do certame carioca dd j

^RtólÊtttA VffOfttA ÜO GAlVfO
DO RIO NA EUROPA

tALÊNCIA, 2 (fl?) -fito
partida Internacional âmlsto-
sá de íutebol, o club* brât!-
letro «Canto do Rio», derrotou
esta tarde o clube local -tte»

vante» pelo escore db 4 x 2.
. Ao t««-rilrtur o primeiro
t(?mpo os comandados de Ze-
26 Moireira jú veiitlam por
2xl.

Dslas Soma 1*. G J O G G O 8

Vasco Para Sâo Paulo
Esta noHo, por flilimn, a vlagam loa onumaltlnos — No arco a dúvida

Goaftaaça|»rao]4gacom a Portuguesa

CàmiMíbhftte Sttí-Americano Jüvettil
dé Fnilébol

UfeUGÜM CAMÍÈÍO
Mesmo empatando surpreendentemente corn a
Venezuela òs orientais se sagraram campeões
— O Brasil perdeu & chance empatando tam-

bém com o Chile — À classificação final
SÁNTIÀÍQO, 2 (í*) - ríó

Apesar eon ¦ dúvida «lo sr-
eo, o Vasco segue na noito dc
hoje para Slo Paulo, r-eguln»
do a dele--açAo cnumaltina
polo «Sta. Cru», «que sair* de
Pedro U kà 22,40 horta.

O Vaseo que Jogará contra
a Portuguesa a sua condição
de lider do torneio Wo-Sto
Paulo, pensando no titulo,
està com à mu formado prá»
ticamenta escalada, uma ves
que somente o ocupante tia
meta é que ainda é desconhe-
cldo, pola tanto pc-deri Jogar
Hélio, como Barbosa. O gole!»
ro titular está ae recuperando
r.-ipldament,e alimentando o
lircnico Gradlm a eeperanca de
poder contar .eom eeu concur.
so, ...

De qualquer forma, p-trám,
o suprente Barbosa (Mtá de ao»
breaviso • poderá laldar a
partida. , , -,: u

CONTINUARA DARIO
. Còm o acidente sofrido pe*

lo zagueiro Paulinho, Gradim
tecorreu ã Dario para formar
a zaga com Belinl. O desem-
penho do Jogador baiano foi
convlneente e o preparador
vascalno pretende mantê-lo no
posto. Quanto aos demais ta»
tegrantes qué vem atuando,
Isto é, o trio mêdió contará
com E*do, Orlando e Coronel
e o ataque com Sabará Almir
Vavá, Rubens e Pinga.

MUITA DISPOSIÇÃO
PARA O ENCONTRO

Apesar de r»2»»nhecerem &
dificuldade qüè encontrarão
em Sáo Paulo, diante da Por-
tuguêsa, os CTUzmaltinos es»
táo, contudo, com muita dis-
posição para a luta e ácredi»
tam numa grande., -exibição,

porque, acham eles

que, agora, não é hora de "con-
tratempo, quando o titulo es-
tá à um passo.

ATODE A
IMPRENSA POPULAR

Sul-Americano juvenil de Pú-
tebol o Uruguai e á Venè*
züel» empataram dè 2 x 2.
Primeiro tempo .1 ít 1. A Pir-
tida nâo ttve uma leunirta-
çao normal. Aos 43 minutos,
foi suspensa devido â um pu-
gila.o geral entre jogadores e
reservas dè ambas as equi-
pes.

BASILIO AINDA
CHICAGO, a ItP) — Oarlüen

Basüio deixará o hospital den»
tro de um ou dois dias, segun-
do declarou o especialista que
vem tratando do cx-campeió
mundial de puglllsmo dos pé-
ses médios, ferido nà vista,
em seu combate contra SUgar
Ray Roblnson, em 25 de mar»
Cd último, "A cura veni-se Pro-
cessando de ícrmu bastante
satisfatória", informou . o - medi-
co. 'k V,- í

Há HOSPITAL
Oütrosslin, a sociedade Que

organiziira a retran**mlssão
pela televisão, em certos, cine-
mas e teatros americanos, «fo
combate rererido, informou qüe
o nünieió total db tele»«?-l>ecta-
dores tinha sido de "XW.876. A
renda total nlo foi revelada,
mas a parte do "I.B.C." asistsü-
de à moM dólares. Cada um
dós dbls pugilistas reeeberà
trinta por cento dessa, impor,
tancia.

EMPATOU O. BRASIL
COM b CHILE

, SÁr*JTÍÀtíO.,S.tr^ -J;)i>
frentarido 0 Chile no cámbbo.
nato juvenil de futebol, ò Br*-
«il vehccü on.em ò primeiro
tempo pelo resultado dc 2*ti.
Ao pririelt-o minuto dc jogo,
Véhègââ ábriá o «storèi. spl**
preendcnttanentè, n lavor dos
(MetiSb. Oi bttuílU.h"»á .rti-
bòHdetaih è DÍálma, a8|. li
mütubs, itüáiavá á.marta-
cáò. Posteriormente Manocizl-
phò eohíifniavá melhor jogo
dos brasileiros »fiom Um «goal»
rèalüüado aos 23 minutos.

Vencendo a dlfètóricà .4b
primeiro iemrío,. ..ü*, «shil*jno*
conseguiram, linalraente, es:
tábeiecer o etripate comd re-
áüitádó dè m .-twm w Vfr
riegàs âós 37 minutos db se-
gundo tempo.

D^à^râHi^.ki Üá téttçti*
os brasileiros MÜtbn e Gerar»
do e o» chilenos Hojás e ve-
negas. . • ¦.

Clssai'cat5ôí Ürüfeuáí 7
pontos, Brasil, Argenlina e
Peru 6, Chile 3 e Venezuela
2 pontos.
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S. Cristóvlio
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limai. Cnerreiro D lio Luiz os Melhores na Pista Pesada
Muita fé na vitória de Beijo Amargo — Odraco pode suplantar o favorito Fuzilador — Ormai
melhorou muito depois de seu último compromisso — My Rose já Venceu a turma que vai en-
irentar •—¦ Ulysses continua em forma —- Guerreiro volto prestes a vencer mais uma — Tio
Luiz é o melhor nome do páreo —- Gulliére «voava ho final» — Comentário dé 6. Nicolaévaky

13tijo Amargo. Oranje, Or.
ehila e Náutica; são os ho¦niès desta primeira carreira.
Bçijo Amargo está ém dis.
tancia dc séu inteiro agrado,
c que nos leva a marcá-lo pa»
ra ponta. Como grande rival,
parecem Orange e Náutica.
Não gostamos dc Orchita,
mesmo -montada pelo líder
Manoel-^iivft.

Õdrace parece ser á força
desta segunda pròvá. Vem de
boa,..atuação, e díiciUnente ae.
rá batido, Fuzilador, qué hfi
três corridas sõ obtém O se-
giando^ÉfljÉt'), ê o grande rival
dç-nõsso^ éscólhiQo, Odracè.
Aijid^ põd.emos lembrar lim
aS Ósastrá. •
j Multo-*r(itttiibrada esta. pro.
fra. que, marca à terceira do
prograína.' Nela, destacámos

ie nomes: Altimetrd, Formi.
jgào de Ormai. Dêlès, d que

ris im. agrada, é Ormai, quèélh-sww WnU metros e de»
vancer deeta turma cai

Seu principal adver.
4 «èm dúvida Altime»

Fonnigto e o melhor azar

Mesmo èm pista que eofre
lueno tebate, a égua My

deverá vencei* esta pró.
Leva. um aprendiz revê.

So no dérso e, deverá ga»er úa Giarela que é sua
aalor "fcval -Cioiiàirios muita
eitá dtapla, sendo melhor dó'fc^jwüta. Citarnos ainds

.d» Aúío, (juè . vem
u-lito bem Soberba

Dificílima esta quinta com. |
petição. Podemos destacar
num primeiro plano: Bojou.
Ulyssei e Forun — mais abai.
xo: Coeur Joio è Tino. Todos
s&o aronáticos por excelência,

Vams marcar pela ciasse: Fo
run que se estiver firme no
«cante», vai vencer. Ulysses é
grande rival è Bljou é o me-
lhor azar do páreo.

Outra carreira ém que de-
ve prevalecer a classe do com»
petidor: Guerreiro que quan.
do reaparece, costuma vencer.
A turma que vai enfrentar,
è um tanto fraca para seu
pôderid íocõmbtòr. Será êlê
a nossa barbada para hoje.
Pera formar a dupla com
Guerreiro, marcámos o Dou»
rador quê ê b puro retrospec.
to dà competição. Ainda po.
dem figurar Pai «Camp**-*r*mé
e Firebolt

Tid LÜlü SréajfiMèttü côr»
renáô bém, Melhorou esta se.
maná e ddéverà ganhar mais
um páreo, pára alegria geralde seu« pròprlètárióe. Campo,
ftês què déstã feita Vai tor-
rer umá barbaridade, é ò lnl.
migo principal dé Tio Lútz.
Equivoco 6 Lateral slo ós fite».
Ihóres á-eárè» do páreo, Nada
bs demai*.

Encíjiirando, marcamos o
Gulliér que yem seu último
compromisso, foi ó último à
largar, negabdo-sè "a partir.
Quando o fêz. tiSò mais havia
tempo paira gánhár. DèVé.gè
acrescentar, que »uUl*r èifa o

cavalo que mais corria no fi. prova dé eno.iramento. Ri-
inal dò último páreo da quin-1 vais: Orloff, Le Rouge, Ponta
ta-íeira passtoda.. Largando Assu e Mito. Adotamos 4 or-
bem. será o ganhador desta | dem.

HOJEMeAVEA

% INDICAMOS
Bdjo Amargo — Náutico •— Orange
Odraco — Fuzilador — Osastra•Ormai — Altímetro — Cidadão

^M^iteü -»» Õiaròla 
'£<* 

Aürò
-ÍTio Luiz ia*. Camponês ¦-- Iqüívocd

:'*:Guéíreiro — Dourador — Firebolt
-Fórum•-»- Ulysses — Bijou" ""Bre — Qrllof — Mito ¦¦.'¦¦-¦«,¦.:

í* PAREÔ r*- ÀB 18,50 H01rtÀS — ,
1,500 "METROS — Crf 60.000,00 |
1—1 Capiberibe, N. C. .... 1 60

2 Asla, À. Nascimento 7 04
2—3 Beijo Amargo, H.

• Akyoshl ...... .í 5 tio
4 aenucla,N. C. .. .. 4 3*

8—5 Orango, J. Ramon .. S - 52
0 Orchita, M. Silva .. 5 69

-l—T Náutico, F. G. Silva I .56
8 Suníow, í". É^hun- -...-»

«lea J 54

4» !PARS0 — AS 14,80 HOPA8 ~
iM üMrób -•<&•» èo.òòè,oo
¦'*¦¦' '(!'.,

i~i FiüSãtití», tr. õlM». i ti
B-B ftlsterlèò, rã. êãstiítò i 68
3--8 tllll, A. Sahtóa .. -.-. 4» 52

4 SWttln», «T. Portlíhò 52
4»^í -ÒdrMo, Soa. Batfteà 56

* Oaaatra, I. Souka. .. 54

...iuiúi. .•,*!
3» ifÁRÈO — Xá Í4,Í5Ò HÒ&AS -*
i.tOO.lltETRÒB — Cr| 70.000,00
í—1 AltíniètW, í)." P. Silva. 4 ' B6
2—2 Formlgao, H. Cunha. 5 56.

3—8 Cidadão, 3. Portilho S 56
4—4 Ormàl, J. Carllndo .. 1 06

6 Mnster TaJ, C. Dlaã .2 ;6«'

::||*»lÍ*"
4' PA-RÇV - ÁS l*,íí fiÓRAS—-».
i.Wi tôitRÓe *^ «3*1 56.000,06

t~l Aura, F. O. SUv* .. 6f
í-8 GUiTÕlã, M. Sllvã .. 58

< X*. Mell, J. Silva .. 60.
8»-4 Soberba, A. Jíafcél»

mento ...... i... 68*
I GlnelU, 3. Barroa .. 54

*»t W Rose, A» Sintes ti
T Sêplá, O. Almeida .. 14

ii)i*>litt
í» PARKd «- ÀS 16,50 HORAS —'
1.600 METROS — Òrl 68.0(l&;65

1-1 liijou, M. silva .... 3 5»;
2—2 Fórum, 1.' Amaral .. 2 0?
i-3 Tino, H. Cunha .'. ..'5' '62*-'

4—4 Ulyssee, F. Irigoyen 1 r>2
, *Pmt*\ii*.m:imm.*.>-*¦:

6* PAREÔ — A8 18,M «ORAS —
l.SOO METROS — brl 55.600,00

(BBTTINQ)

1—1 Dourador, J. Portilho •
2 Jorry, E. Castillo .. 9

2—3'Pal Càtópèird, U. Úi\-
nha .. .... ....

Fabiaii, A. Naeclmen-
i ' tó .'..." -,'. ¦;-. -..'..

Dark Bòy, Ó. Almel-

8^-6 ÍJti^iO,'. **!. $»)£..
.. 1 Ornamento, M. Hen-

, ., riciuft ?.,*. •> *• »•
8 Bicudo, H. •Snàni». ..

4-"-" GuoiTèirò, .íi. silva U
30 Mtottr-ni, F. Q; OiVtt. IO
ii Flribolt, P. Faírn. *., I

7 51

I 84

ÍVPÃREÓ-
Í.6Ò0 METB

«II4IU*
- AS W.»

l4im im, h. Krtténi 8 eü
8 GlmbVónaaae, J. tafcr-

ehaht .» .. .. .-.
2—8 Camilonto, OtA. FUhe

•i Hers.al, A. Portilho
Í-»-5 Oédro, »J; Silva, ...i >«

6 Equivoco, M. HônH-
,y-,_ <-u* ..... ..... ..

4—7 Aalriâo, H. Cunha, ..'8 
íáitèraj, 14. Silva .'.?

, * Ji&ntànarò, A. lBB!ri«.
ii:;i tos, .'i'»,.ír .r.' .. ,'. •

Tem c^'
'JSF

PETRULEU
SOBERANA

7/9

im

21/1»

$8/9

Botafogo
S. GriStóv9«
Madureira
Flamango
Atnirlea
Olaria

BángU
BotafOj-o
Olaria . ;
S. Cristóvão*
Atnérica ,
Cinto de Rlt,

Vásct». „'.Flamengo.,
Portuguesa
Bonsucesso ,
Si.Cris.tbvác'
Madureira

Botafoço
-^mfirícá
Olaria" .;
Bonsucesso
Cfanto do Bio
Madureira

América
Olaria
Flamengo
Portúgilesüi
S. Cr$tiM«j
Pluhilnehir*

Vasiü) 
'¦"

Bangü
Botafogo
Olattíi * .
S. CriitovSo
América

Bangu
Botafogo
Olaria ,;Flartiengo
Flüntineiisè. ,Canto dd Klol

X
k
x
x
ttx
X
X
x l
X

,-x.
X •

*

X
X';
i
X

X
X
X
X
X
X

X
X
X
X
?

FLU^WiSNSE
Viutca
FlamengoOb:
Maduttltt

Bótátogo
Flúmlneme
.Vasto
Madureira
Portuguesa

América
OULriâ
Bonsucesso
VáÜCo
Bangu
Canto do Ri"

Bangu
V&SCO
Fluminense.
Portüguisa
Canto do aio
Bonsucesso

Campo
MARACANÃ
Maracanã
Saracana 

i
ltria

S. crlslóvite
Kosmos
Maracanã
Maracanã
MaracanS
Bonsucessr-
Bangu
Canto dó Hlo
Maracanã
MaracanS.
Maracanã
Madureira
Kosmos
S. Cristóvão.
Maracanã
Maracanã
Maracanã
Flamengo
América
Olaria

Flamengo.
Bonsucesso
Portuguesa
Flumlnenst
Madureira
Vasco

X
x
*
*
*

X
* 

"*

x
fc
t
í

.._jnenat
Olaria
Bòtatcgo :
Bangu
América ..•CàntodoRlò

Flamengo
Vafcij "
Bangü Y'"
Portüsassi-"
Flumlnens»-;- -
S. Cristóva».

fogo .....méLü
x Bon
x Madureira -
x váito, j
* i%tihct»»ti

í

-w***-

Botafogo
Flamengo
Olaria
Portuiu-Jsa
Bangu
Madureira

*
X1
x
X
*
X
X.
*
X

$¦

i
X
X
X
X
X

Flamengo "
Flünilhen. •..
Cinte do nu
Madureira
Portuguesa
Bonsttceuo .
A*Mtfa*a
Madureira __¦
S^cSstóvão'
Pi5tttífcu«sa
BotrMcesM

nüMlhenii '
S. CrlstóvW¦AmíHca \Canto do tüo
BoMueessó

¦-..'¦-.. ".,-lW-iff

I*
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ESPORTE INDEPENDENTE
IBM HONÓRIO GURGEL:

DO VILA F, C: 10 â 2
Também o Ordem é Progresso não resistiu ao grêmio dê Oséas — OS
alvi-celeátes empataram nò sábado, por 3x3, com o BrasÜNòvO-iiàpre-

liíüi-iàí* dò Maracanã **** Detalhes
BeaUsando -duas,pelejes ein

imo» dè Vlhtè fe (jiiaU-o ho-
!&, o,.YÚk'mf. :C.j bânípeao
àhoi dá Í,.Â.H.»3. colheu dois
expressivos re3ultn(los.''rrò;*ái^'cAí»íÁ 

3,;X.3'- :
Og alvi-celèstes enfrenta»;

ram, «o «Aba-To, p Bragll No-
vo, ha . prelimlhar do cotejo
dos i mUMèi» entre Vawo x•naftêàgb, peb *Mè«to iáaio.» áò.-^ <éj^jm-'tm»
o coíDât*, ó martadefr a****»-

qu» p^oà o slorijc. it
Ijglói ot litJtànte-.

Wi^-^i?^^*'

ãaütâ Terez», oi atvi-éelesfs
receberam a visite. <èp Ordem
t Progresso. "Repetindo a éx»
celcnto exibição que reall**-
ram írenfce áo t da Desémbro.
o Vila -ato teve difteuWL-aits
èm golear* e*<pWt*etÜârtU(*!*W o
seu rival, por 10 S:'í. '

Pór st só õ ittlréãáór aponta
qual a méÚiór equipe èm cáuu f
po, ÈBtáB.de plfÜráoêtís oi flè- fícnâerès dò clube dê Oiew L
qúq so nito sã hiagCrt.í.rem di- L
ficllmènte sério surpreendi- T
«ós. ' • r

Moacir; Jatts, Buplara, sU-
nel, Baiano, Fida.

-rentòri: ItoWarm Ü), Bate-
no (3), Fida (1), stdntl (1),
Jorge (1) o Cletoer (D.

IWimftar: f«a F. 1.1 x ó.

. DOENÇAS E
OPERAÇÕES

.DOS OLHOS
DR. PAULO CEZAR

PIMENTEL
CONSULTÓRIO:

Btrn 15 de Novembro. 134
Nltc*>M -leíeíone* r*1?
Mk, «as. e 6as„ das 14
to 19 hs.; tu., fias. e su-
lataleè, das tt to 18 hs.

f*rÍt**t***Í»^l*mr*^/^tSt>/S0^*^-

DETALHES

í-m. i *.m O.: índio, ltt*
èleber, SérÜò

CARTAZ SUBURBANO
Atartgó ftétlèAtoir I * Ootptirtnho i; Maravilha (Quin»

tino) ? x Internacional.-; SMttüjg S x Dois de Dezem»
bro 1; Voluntárloa n x Vera Cruz C; Saturno 5 x Aventu-
reiro 3| Vila Non 9 x Bandeirantes 0; Estréia Nova 2
x Serrano l; CottOte < x Uri-Jea da Vila 4; Carloca t x
Eldorado 1; Set* d* SeMtthM U x Juventus t

I* U E.C. MJCAS Wji SPR J X PAULA FREITAS 1

i «»
<mm

ft* FASWiÔ *» Al IT.ÍO HORA* -
4J0O MütBO» ** Or» SSMSfib

i ¦ VBMftítiQ) :

1*1 U*ou»»iÍ. Wv» ..10 64' ¦ftíitttó.kUfcV* ? **•
i-*4 Ottiitóra, .a p. «Lm % e»

*txm, a. inva .. n 6»
. :,í.koá Ami, -f* su-vt. • 6*
^.íteMMsH. 3, iPtm*

¦ Mé «> u »'« »> >*' 
T Ga*âehó Sèertbrài A.'*** ' "Portilho 

.. ..• i. .»
_ ,/'.Haialém, H, vaacon»
' ' ' 

, . Ç-lOH . I ...... . » â
.i-7i iiítç, J, aiartlns ... *-
^¦"¦•"¦••••Jjiimblnal, H. Cunha 9

" Cunliambeba, A.
-•u-**•»¦*»•«*»*¦ *

/íeaílifôoii-íie o JS. C. tácaí.na iarde dc domingo ao ucnçer o .Gaio
Prtto pór ÍM;-^'reatado do- entòriitò 'Ato rí}Uti -j -fitttfòMtijú

dos rubro-negros da Lcopoldina, qot iii-eram rio goleiro aâvtriirlo
ítru íliatei- obstáculo, pi-áttcándo dèfèíás ãríõjedas c .«."rnsãcíò-iérf.

Õcpiadro'vçnccdor estaca assim fotpisdò: Taoni, .BUinha c
plirttltemiiVc; fiúnhò, SslOSdt-r c Ney: Mtrinó, 

' 
Rànafo, Sabarê,

Wtltcr e Ltondinà. • ¦ "¦ ' '

• ttntót Sábtri. Ptilmlnar: nü). houve vtnçèdor. weiiiicaa&o-í*
um eiripatt' «3e Oxd. Na }b'to, o t-utrátío tfinçtãó db e. C. Coesa.

III
t Sl
1! 58

54
58

Derrota Fragorosa do Barra
Tijuca Frente o Juventude

Voltando.» ttnátr è tta hemal- * hvtnhdt itlamuma Impôs
M Èatràia Tlfuc» cintutttHrút goleada, da *»ta a OU • . ¦

O» tWcdterM aa «of* 5uí jà ht -irímeíri f^viwmpti 5x1.
EttSo assim rèabilidadot ót companheiro» diMaeS. ibm sut tn

tnsifatica i numerosa ióretia.. '.
O quai-fra oeiicídoí adiou, com a tègUinle fomat&ò- ma(ü, 

' .,
¦iafume c fonas; Puruca. Ctlinho e Hélio; Waldemiro, Amando. Ar.
tur. Cid (Ardido) e Antônio. Tentos: Arhr (3) Cid (1) Hélio fll

Pütà o Barra -.accáráftM i»í«fi-fò ,<2) Adèfnt*. ,<M.
¦Ha....»»i".-..,»ài.'£.l m.m.mmJ^mÀ.^Í. *mmj»\ __„..»Í1-L.^...-.-.. ;..'.-. ...

bh IRia^^^BAjBfiEi.^E^J^!? -^^-^ttüvl

Nom « wiwillvj vlUri» aatn dt tplhtt a SJR. i* Ço-**l,
dista ftttt tttntt»» Paul» f-rttía*. m Cat,aa.aat-»« «m *t**» mr
fr<* (tttrbi»m. 7; ¦-.-. ,-',"" 

'
- A tt*m ds toh* «à. tMto tml^in tlotm lotado lt^>sto-
te kvt i-uè' éêtÜèr afrfè a tttatei* c/asíé do» lK,pàtíl*n».s. O -tw*»"»
i'tf,i«í*ííôf e"»rà«>a asítn*. tàt*n*d6: Osvaldo. Quelc a Da>-id; Irkn* M
e PSlàdlílÒi Mim, DóHttat, TlSo e Orlando. Tt***». Oalamta W
Oorlàti íl). Preliminar: sS-PJ?. 5*2r

m.
¦
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Vai Pagar a Preíeitira a Dívida
Da Biblioteca Infantil do Heíer

D secretário de Finanças garantiu ao diretdr do estabelecimento que essa providência sera
efetivada dentro de poucos dias

A Prefeitura, nlnda esta se»
jinann, UovorA saldar a divl»
'da da Bit* A para com o Ban*
i» da PDF, íoi o que apurou
nossa rcporingom, ontem, vi»

Isitando «queln en*a de cultu-
ira lnfan.ll, n0 Mcicr.

— O secretario do Finan»
çtn da Prefeitura assegurou

jnos que o nosso debito serfi
j liquidado nindn esta soma*
I ita — declarou n roportoptem

ds IMPRENSA POPULAR o

NAo caisogulmos a sub»
votiçHo mas elm um cmi>iv.s»
limo no Unnco dn Vrcfollu*
ra. A PDF JA omortlzou vln*
te sois mil cruzeiros d-üse
omprestimo, por conta do
pagamento «Ins subvonçOos
atrasadas, porím faltam nin**
da T-l.OOO.IH), cuja promi-wo»
iu JA fomos obrlgndos a re»
tormar o pogamonto dessa
divida, 6 que necensllamo.*.
do Executivo municipal.

te, todos os anos pnra cada
lelloi* quo o dosojo,

HA crlaiutvs que nBo po*
ilerttlo comprar alguns 11»
vvos pedidos polu escola,
usam, duranto todo o ano,
os d» BlbUotocea. Intorossiiu*
to 6 quo a pcrcon.agom de
livros «¦xtravludos ou dou»
irtildos ú muito pequena.

Os *glblB», novelas poli-
ciais o outras literatura*

noclvns A formação dn crlnn*
va sao proibidos pelos dire.
tores da BICA, Por outro
iad0 'A nAo sAo oncontrn»
dos Uvro» do propaganda
polilica ou reilglo»"» Livro*
do quaso todos os pulses do
mundo estAo no alcance da
petlzada do Meler, nAo sã
em português como om tô-
das as línguas mais conhe-
cldas c faladas.

0H000U 0 OARRO
OOM 0 I0NDI

Waldemar Rodrigues San
litiH". 37 anos, casado, fun
rloiiArlo público, 11't.lil. nio A
Rua Paissandu, íflB; Nelson .,
FArrelra AlVim, 30 anos, por-
tuguíH, comerciante, reslden* <
to A Run do Senado; SMI ••¦«
Romualdu Wasmlk* "do- H^
anos, mensageiro, Ru» Hu»'-
maltA, 18, foram as vitimas
do choqua roglstrado na tar- I
do do ontem na Rua MemJ
de SA, um i»;«mtu ao instl»
tuto Médico Iwogal, ontro um
bondo o o ¦•urro do chapa
particular U-Si-08, Todos,
com contuiiOes o escoriações,
foram medicados do Hospl»' tal Souza Aguiar.

O motorista do auto, MA»
rio Pessoa dc Barros, causa-
dor do desastre, foi autua»
dò no «? Distrito Policial.

m***BWOTS^
11 UMMSMMWMMiw ...mim m ...... ¦¦»,¦¦.". j---_ -- ttkmm H- 

m HSA

ANO XI # Qulnli-Felra, 3 dt Abril dt 1958 •& N* MM
?tâ&,tiffllt8P£8Q!ffi

—A ^ :í-« *'." '*¦ '*-£-':''y'AíA'-^:y';>W^^^^£^^^^Ê^^^^^l '¦ 
gj

¦Hi ^^*^*E'..'^ ¦ÉM mm^Ts^íVífíftÊm^^
ilwlrfpr- •" .• mi^r^Eàr " SL. mtm%- Isrtawm**^^
mtMÊr* mWr*WJmmmM [

n ^^^«^^^^g^iia I ii iii ii Mi|||yi||
A BICA, num dia de festa

in. Wilson BoIdstein,"iacnll.
'zador c fundador da «Bibllo»
í teca Infantil Carlos Alberto».

E prosscgulndo:
] — Aliás só tenho a agra-

[ decer acolaboraçüo da lm-* prensa que muito nos tem
ajudado cm momentos como

ííste» ...
EQUAÇÃO FINANCEIRA

DA BICA

, — A nossa Biblioteca som-
pre levo dificuldades finan-
cc-iras, uma vez que nüo con-
tiiinos com unir. lonto do ren-
,da própria — continua o
dlretor-gercntc da BICA. —
Dc acordo com os Estam-
tos, a biblioteca deve ser
man .ida por um corpo de ben'feitores »ia0 leitores, que con»
trlbuom com parcelas de dez
a vmtc cruzeiros mensais.
Mas o paqueno número des-
tes contribuin.es, lõO, atual-
mente, possibilita uma ren-
da anual de CrS 12.000,(30
apenas.

i — Dal, a necessidade de
recorremos a ajuda e doa-
ções de estabelecimentos co*
merclais. Recebíamos uma
pequena subvenção da Pre-:.
jleltura, porém, de 1958 pa-,
ira cá, deixamos de receber.
ÍEm vista disso", soliclfamòs,-

à PDF o pagamento «ia
uma subvenção atrasatla, pa*
ra a organização e Instala-
çao da Exposição Internado
hal do Livro Infantil, reall-
zada no ano, passado;- yyy_
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JEQUITIBÁ DO
CINQÜENTENÁRIO

DA ABI
A cerimônia do plantio, de

itim jequitibá no Jardim Bo»
tãnico, às 10 horas da ma-
Xthã, na próxima segunda-
jfeira, dia 7, em comemora-
ição ao meio século de íun-
dação da ABI, obedecerá ao¦ Bsguinte programa: abrindo
a solenidade, falará o Dire»"tor do Jardim Botânico", Dr.
Campos Porto; em seguida,
jproceder-se-á ao plantio do'jequitibá, pelo presidente da
ABI; inauguração "da" placa
comemorativa pelo' sr. Pré;
sidente da República Dr. Jus*

. celino Kubitschek, ,que- fala-
rá na ocasião; discurso do'ar. ministro da Agricultura,

•'dr. Mário Menéghòttle aigra:
decimento, em nome da As-
soclação Brasileira de -Im»
prensa, pelo presidente da

; Casa do JornallstaV.Para és»
; ta cerimônia, estão convida-

dos os associados,- jprnalis-
; tás e os amigos da-institui-
.çao que debejarepi"compa-:. -recer. As 16 horas.na sede,

, "a Diretoria e o Conselho Ad»
). -ministrativo, «m reunião, eon»
> ijunta, receberão.cumprimen»1 tos dos .associados, quando

será oferecido um cocktail
aos presentes. Outras xonrie-

, morações que também assi-
nalarão o cinqüentenário da
ABI serão oportunamente dl»

i,:- julgadas.

I AJUDE A: A-
BHPBENSA POPULAR

DO AMOR PATERNAL
SURGIU A BICA

O nome da biblioteca pa-
ra crianças do Meler é o no.
me de um menino que nAo
chegou a completar »cus
dois anos de Idade. Sua his-
tória é simples.

O funcionário público con-
seguiu um empréstimo no
IPASE para comprar uma
casa ondo seu filhinho pu»
desse engatinhar, correr,
brincar. Mas, no dia em que
recebeu a chave da nova mo-
rada. faleceu o gàro.inho..
Seu pai, o sr. Wilson e sua

mãe, a professora Maria Ca-
rolina Boldmeln, não mais
podiam residir naquela ca:
sa; ela estava ta0 ligada
ao entezinho que se fora...
Pensaram muito. Veio, en-
tao, a decisão: ficariam. Fl-
cariam para, ali wmftW
tuar â memória do limo
querido. Multas crianças,
dezenas, centenas, os.ariam
aU diariamente, no lugar
de Carlinhos, para que a

grande casa vazia não se çn-rfirsse de tristezas. Assim
sS a Biblioteca Infan-
til Carlos Alberto--

«NICA INSTITUIÇÃO

INFANTH, DOi GÊNERO

A BICA foi a primeira e
única biblioteca especializa-
da existente na época do
seu surgimento. Dai para cá
foi organizada uma outra
instituição do gênero, ane-
x» & Biblioteca Municipal.
Fora disso, existem apenas
¦ecoes infantis nas blbliou-
cas de colégios.

GRANDE FREQÜÊNCIA

A BICA está situada A
Rua Rio Grande do Sul. nú-
mero 83*A Diariamente ali
afluem de. 130 a 300 peque-
ninos leitores, cujas idades
vária entre 8 e 12 anos, pnr
ferencialmente, das 10- no.
ras da manha às 18. Em
1957, nada menos de 45.618

> freqtlncias. foram registra-
das no livro de presença da
biblioteca, sendo que entre
estes,. 1577 novos leitores ta-
íántls.

A BICA foi fundada em
dezembro de 1950, exata-
mente dois meses e dezes-
sete dias após a morte do
menino Carlos Alberto. Em
1952, foi reconhecida de uti-
lidade pública por uma lei
municipal. Hoje já conta
com um acervo de livros (ai-

í guns 
" comprados e outrps

doados) num.total de 12.167
volumes. O seu mais recen-
te, freqüentador", recebeu a,
matricula número 9.816. Por
esses dados.- pode-se avaliar
a utilidade des.a nobre en-
tidade, a serviço de quase
dez mil. crianças.'. :

. BOLSA DO LIVRO
, , 

' '.OipÂTICO 
,

.. Na, BICA, Vpeqúeno lei-
tor encontra òs miais dife-

.rentes tipos dè;llVrí-s para
atender sua preferência pes-

,\ sõal.' Além ' /dhrtp,. existem
i livro*!, didáticos " para con-
sultas, sem contar os que

, são fornecidos, gratultamen-
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Doze mil moradores aguardam • atemdhnento de reivindicações ini-
nimas — Bairro sem figurões... a n&o ser os que repousam no cerni-
tério — Nunca apareceu o dr. Cabral, que aceitou as funções de de-
legado do Caju junto à Prefeitura — Se o Leme fundou sua socie
dade de melhoramentos o Caju também precisa ter entidade igual

Reportagem de Joaquim José Maia ';-.".."'

DOZE 
mil moradores do Caju, o primo pobre do»

bairros cariocas continuam esperando as provi*
dencias das autoridades municipais no sentido da so-,
lução inicial, de pelo menos, uma de suas numerosas e
velhas reivindicações. • .

É habitado por operário» das fábrica» Mavill»,
oficinas da Serviços Aéreos Cruzeiro do "Sul, Fábrica
Bicicletas Gulives, Arsenal de Guerra; Braziliún ColV,
marmorarias, estaleiros navais, inúmeras, pequena» em-
presas, pescadores da Colônia de Pesca da Qutiifa «ío
Caju. Uma particularidade interessante é que,' não
reside, no bairro nenhum figurão da política federal ou
municipal. Também militares graduados, altos fun-
cionários, intelectuais em evidência, não morrem de
amores pelo Caju e preferem outro» arev. Isso não
impede^ que, vez por outra, o ehãò dò Caju abrigue
como última morada, alguns dos que em vida algo pelo

jbairro poderiam ter feito.

Recentemente, o dr. M&río Cabral, sicretèrio do Prefeito, visitou o Centro de Melhoramento do Caju.
O flagrante n produz a visita

0 Brasil Está Produzindo
807* to Gasolina Que Consoms

O que revelam as estatísticas do Conselho Nacional do Petróleo -~
Excelentes perspectivas para a indústria de refino — A produção
de lubrificantes atinge volume correspondente a quase totalidade

das necessidades
A iotalla&c&o daa estatísticas

do Conselho. Nacional do Fe-
trôleo, Incluindo a produção «las
refinarias da Petrobrás e das
pertencentes à Iniciativa parti-
cular, demonstrou, .como lndl-
ce animador para a Indústria

FERIDO COM
' 

Salomão Ahxa, Israelense, sal-
telro, 'de' 21 anos, residente &
Kua Senador Pompeu 188, assls-
tia, no Entreposto «Je Pesca da
Praça 16, uma briga entre dois
sujeitos. Em dado momento, um
deles sacou de uma faca bran-
dlndo-a contra^ o -outro. Acon-
teceu, porém, que o golpo foi
atingir Salomão, que nada tinha
com" o peixe. , ¦ . *

.Oom;-ferimento contuso.no
ombro esquerdo, foi conduzido"''.pâía" o-Hospital *Sou*»a Aguiar,
enquanto Jorge Edlvaldo da Sil-
va, o agressor, era conduzido pa-
ra o T.o Distrito Policial.

Presidente da Petrobrás Fará
Conferência em Volta Redonda
Patrocinada pela frente Nacionalista do Município, versará sôbreo
desenvolvimento da Petrobrás — Apoio da Cia. Siderúrgica Nacional

¦

de refino «nn 1957. que 17.095.848
barris de gasolina (oram produ-
zldos no Pals, para um consu-
mo de 22.469.347 barris. Com.
I-utando-se, além da gasolina,
o querosene, úleo dlesel, com-
bustível, lubrificantes • solven-
tes, a, produçAo nacional for-
neceu ao mercado o total de
41.818.000 barris, contra um
consumo de 64.214.110 barris.
Considerando, por outro lado,
o incremento previsto para
1960, devido a, ampllaçio do
parque reflnndor 'nacional, o
CNP reputa favoráveis:as,pers-
pectlvas da: Indústria de retl-
no.

A refinação nacional abran-
gen, ainda, gas llqulfelio, ôléos
e graxas lubrificantes, asfalto s
solventes.'.-','¦•:¦¦ ¦ ' 

I' PERSPECTIVA PARA
1960

Até 1960,. a Indústria, do retl-
no terá • consideravelmente, au-
mentada sua .produeto,. com a,
construç&o da Refinaria Duque
de Caxias • a ampliação da
Keílnarla Landulfo Alves (Ila-
tarlpe). Particularmente a pri-' 
meira' alterara, de modo.profun-
do o panorama. «Io abasteclmen-
ti- nacional de derivados do pu-

, trôleo, com. sua. capacidade de
J0.000. barris «Hârlos. Um. es-,
quemá típico de prodüçáo des.
ca refinaria, fornecido pelo
CNP, Inclui como produtos prin.

. cipals, em barrls|dla: Gasolina,
25.000», querosene, 14.400; Óleo
dtesel, 10.400; o óleo combustl-
V4l.-2t.S00.> ...

. , A base deste esquema, e to-

• '.VOLTA REDONDA, 2. (Do
Correspondente) —A Fren-
téi-Naelonallsta deste muni**
clplo patrocinaráy em dmtà
a ser ainda anunciada este
mês, uma conferênrla do Co-
raiei Ji^narl Nunes, presi-
dente «ia Petrobrás sôbíè o
desenvolvimento da.lndtistrla
petrolífera, em Wdas a» suas
pises, no território nacional.
Para maior êxito desta ini**
ciativa contra á frehfe; "Na-

donalista com á inteira-C0:
operação da Cia. Slderürgi-

¦ ca Nacional, a.ravés de seui
'diretores e auxiliares, como' 
leiam o general Macedo Soa-
rés dr. Paulo M V Jes Mon—'teiro, 

presidente e dltétprie;".
eretario; - -

EXPOSIÇÃO A,
J??.j^5».**^i^— p -

blicas da CSN dr. Garcia e
major Moreira, já designaram
a Escola Técnica Pandlá Ca-
16gera*s para a reaHzaçâo
desse ato público, bem comb
Uin dos salões do Hotel Bra-
sil, para ser instalada a ex-
posição da Petrobrás, que n-
ri inaugurada pelo coronel '
Janari Nunest no mesmo dia
d» conferenda. Também, «le-
verão der expostos, nesta «x-
posição/ produtos da CSN.'

Através de uma comissão
especialmente organizada pa*
ra este fim, a Frente Na"clo-
nalista dé Volta Redonda,
nos contatos que man eve '.
com b dr. Paulo Mendes, dl-
Fetor-secretárló da CSN, en-
controu em Sua Excia,, a

ração, que seja coroada de
êxito, a conferência.

ALTAS AUTORIDADES
A realização desta confe-"••¦¦Jtadaii¦¦ em Volta Redonda

vem sendo encarada como
uma grande contribuição,
pár^ que todo o povo desta

. localidade e'.especialmente ò;' corpo !de engenheiros, assig-
tentes, técnicos «operários
da CSN tenham melhor eo-
nhecimonto. do que é a luta
pelo petróleo brasileiro. Con-
tara a mesma com a presen-
Ca dé altas autoridades do
Executivo Legislativo fede-
ral, estadual ò municipal e

.- com r e r ,es e ntantes das
Frentes 'Nacionalistas de
Marquês de Valença, Bar-
ra do Plrái e de diversas

. **nÜda*átPft -«iadiçaiie,-^üt-

NA ABI PÔST0 PARA
DECLARAÇÃO DE
; RENDA

Fer deliberarão do "Delegado;
Regional do Imposto de Renda,
Er. Gastão Nora âulmar&es,
seri Instalado na. *ecl6 da ABI,
como nos anos anteriores, um
posto para recebimento de de-
claraçSei d* renda, forneclmen- i
to de formulários • orientação
para o preenchimento desses j
formulários, destinado exclusl.
vãmente aos jornalistas. O re-
¦ferido pOsto, qú* funcionara, a
partir do dia 10 atô 26 de abril
vindouro, sera orientado pelos.
funclon&rlos do Imposto de
Renda, nossos confrades Qui.
lhernie Dias de Sousa e Edgard

JkJmSmvm.

mando como média, 330 dias de
operação durante o ano, a Ro-
finaria Duque de .Caxias' pode- "
râ, por sl so, abastecer o mer-
cado nacional com 825.000 bar-,
rts.de gasolina, 4.752.000 de que.;
rosene, 6.412.000 de óleo dlesel o
8,679.000 de óleo combustível,;
produçfto que Justifica umá po-
aiçfto otimista quanto à lndos-
tria nacional de refinação. Sl-
multftneamente, a ampliação de
Matarlpo colocará no mercado,
mais 30.000 barris diários, res-
saltando-se o fato de que tam-

! Mm .produtlrâ lubrificantes em
volume correspondento a. qua-'
sa totalidade do consumo na-
cional.

« Mdkoresv f
: Dias Pará
: o Mundo

Declínio d© várias
doenças nos 10 anos
de existência da Or-
ganização MundialJ de Saúde

.Durante os dez anos ;de
existência , da Organização
Ajuudjal, ^e.Saíde, a- se còtifie-
morar no próximo dia 7, daú.
consignada ao. "Dia Mundial
de Sáüdc", rogtstrou-Be Um
declínio da extens5o e giravi-
dade das * enfcrmidacCcs.que
causaram terror a noiátís' aVós,'tais como a cólera, a va-
rlola; o tíío, "a Peste e?a f-v

i bife amarela'.' 
*' -,¦ -¦•,,;

A cólera, por exemplo,-per-
deu tanta' impoftànci^ què'
ficou sendo .um problema, ape-
nas nos seus tocos epid**-»-^»»,
na Índia > Páqulítlõ. ; *'

O tifo epidêmico está tfe«t-
parecendo na Europa é Aroé-

j riba do Norte; e entrando em
declínio nos outros còntinen-

fie?.',',-' ,¦ ' 
",' •";..

A varíola . fas um número
cada vez menor.de; vitimas.
No periodo «ie 1945.49, a .mé-

-dia anual no mundo inteiro
íoi de 193 mil casos, e já em
1950-54 essa média e» redu-
zlda de 15 mil casos." Em Igunl Período houve, lim
declínio da febre a.nuirelu, de

DR. CABRAL: DELEGADO
DOS MORADORES JUNTO

A P.D.F.¦ Há dois mc-s-ís -"-assados, o
dr. Mário Cabral, -ecretárlo
do Prefeito honrou o Caju
còm sua visita. S. Senhoria
afirmou, mesmo, que o pre-
íeico não decepcionaria os-ajuenses.e ofereceu-se pa-
ra s»*** um delegado dos mo-
vdí'orc«! junto ao prefeito,
Foi aceita a oferta. Infeliz-
"íente, entretanto, conforme
oudemos verificar em nossa
visita ao bairro, nada con-
seguiu o dr. Cabral para seus
representados, que esperam
ansiosos uma nova .visita
sua, a fim de serem infor-
mados sôbre o andamento
das suas providências.

As principais reivindica-
çõqs do bairro sáo a preven-
çflo de doenças ocasionadas
pela proliferação de ratos,

.baratas e moscas nas tone-
ladas de lixo depositadas na
sapucaia, construção de usi-
na de industrialização do li-
xo, abertura-da rede de es.

gotos interrompida pelo pro-
longamento do cais. -

Precisamos, também,' de
reforma do calçamento'de di-
versas ruas. tais como Tava-
rei. Guerra. Pirala de São
Cristóvão; Praia do Caju, e
outras; calçamento da. Cir-
cular da Quinta do Caju. rc.
gularlzação dos horários de
bondes, construção de três
abrigos para passageiros
(Ponta do Caju, Caju-Retiro
e esquina em frente o Corpo
de Bombeiros), abertura,
mesmo em prédio provisório,
de uma escola primária., um
transformador para rêde.i de.
energia elétrica da Colônia
de Pesca e um posto médico
co mambulância.
PARA QUEM APELAR? 

'
A experiência já mostrou

que quando os moradores se
movimentavam surgiu a Inte»
ressante e prestativa oferta
de ajuda da parte do, dr. Má-
rio Cabral. Mae, ao mesmo
tempo,, ficou claro, que um
delegado só ainda é insufi-

ciente para obter algo p-irs 
'

melhorar o-bairro'do-Caju...
Mas, sô apelai» não .basta. ,
Não -me lembro se loi G»v
túlio, Jango; Prestes,..o"ü.*c-.,-
senador: Velasco 'que certa '.
vez afirmou, qué .a íôrça do.,
povo, reside om sua-organi» ¦
zação., Eatá .ai. o exemple
dos moradores,do.Leme que,-
organizando ,uma aseoçiação,
de moradores, escolheram,,
simbolicamente, sou .prefejtc-
o ,quál . foi ,, reconhecido e.»
empossado' pelo' sr.\ Jíegrâo.
de Lima. 'Se o i&ftie tem um
dirlgpnle de sua. .assóeiítçl.o
«Io -* bairro , considerado • pr.e,feito do bairro' pára ò .íim de
encaminhar. entcndlm,entosq
eom ,o, sr. .Negrão de' Lima
* coordenar medidas. pàr?
neneficio do baino,.-,4 eW-
dente,ijiie o Caju ten» multe
iriáts' ràiCês para ter o seu• e sôllcitá^ do Prefeito tato.
bêm o seu reconhecimento

Na medida .em que. o Cen
tro de S^ioramentos se,es..
pralar e, conseguir alguns
representantes dos Interes.
ses das ruas do bairro,- tor»
nar-se-á mais fácil obter c
reconhecimento por parte do
sr Negrão de Lima de um

. representante dos moradores
junto a. S. Senhoria, e.. dês-
se modo, far-se-á ouvir., jun»to aos dirigentes da Munici-
paüdade a voz dos morado-
res do Caju apelando para a
solução de seus problemas.Este. é o cam|nho que se
abre para nossa população.Pegar nas mãos a campa,
nha por seus interesses, acei-
tár a colaboração! dos ami.
gos t prestativos cidadãos
que possam ajudar, discutir
com as autoridades;municl.
pais ,e obter delas • solu-
çao das aspirações doa mo.
radores do Caju.

Construções de Açoites
Na Região Seca Nordestina
Providências do Governo .«em favor dos flagelados — Be|ipciadoR

numerosos municípios do Ceará, Paraíba é Piaui ' ,
Nio obstante ar noticias

procedentes do Nordeste' do
País, dando conta da ocor-
rência. de, chuvas na região
mal» atingida pela seca, per-manece o Govêmo preocupar
do com o grave 'Problema.
Além da remessa de gêneros,
será.propiciado . aos flagela-
dos trabalho na própria re-
gião que habitam.
CONTRUÇOKB DE AÇUDES,

Ásslm é que, através do De-
partamento Nacional do.Obras

Oontra,aa . Secas, numerosos
proprletirloa d* terras e lá-
vradores estão recebendo em.
préstlmos, auxílios ei subven-
Çôes Para, a wnstrução de
acrudes em sua* gl«bss, estan-
do Jú autorisada aquela re-
partição a - lavnur termos de•wôrdos para construção do
açude -particular "Pacheeo",
no município «Je Santana de
Acaraú; do, açude particular"Itatiaia", no município,de
Santa Qultéris; do aSUde "Co*

Servidores Municipais Querem
Um Serviço de Subsistência

Reclamam, apenas, o cumprimento da lei
Stida 1ÍÍ3, atravto IM 6TS

trotada no aao antartor, <Jevà-
riam. <**• ièrvldor«s municipais;
ser atendidos por um serviço
dei Subsútínelã Reembolsável,
a exemplo do qúe ocorre eom
oi servidores..militares. Verbas
foram . consignadas no Orca-
.mento, mas - o Serviço não foi
Implantado.

Agora, através sua entidade de
classe, a Unlao dos Servidores
Municipais, vão oa servidores do-
bater o por quC- de tal situa-
çlo «J paia Isto estão,convl-
dando' o, vereador Geraldo Mò*
«Hft. m!^JÊl.Mmm\*S*._

rs, wtmtAec Ctfso Lisboa, 9pf
sidente d* Çfcnar» «Se Versado-
res, deputado Wrglo UagalbEes,
diretores de Servl<**Bs • Reembol.
sâvets das .pastas militares,
além de representantes de ou-
trás entidades d* classe do fun.
clonallsmo. -

Esse debata, que promete ter
aspectos Interessantes'«'para o
qual são convidados todos os
servidores municipais, sefâ rea-
Usado na sede da 'União"dos
Servidores Municipais, u. rua
Afonso Cavalcanti^ 184,'( ãát 19
horas do prGsImo 

' 41*' XO' Í0' , . ..,.

menidador ^ehirMi-íf.-iíím' Qui-xaramoblm;: defüji«Juile' muni,
clpal ."Manltúb^T-tiüí mesm'»
loealidisde; 'açúõe i municipal"PtoI^uot JpatjiflK^phnénta"'.• do propriedade ida1' Pirefeltuifs
Municfeil'* d\ fàEtjf^-Stodos ae
Estado ide 'OeWj|{?.ijçuae'- está-
cf«iar"*ombtBelro»<;';:.-'no oiui^.íclplo de *tóòn'ti>írb[ í-atado da
Paraíba» •'¦• açude * '4 municipal"Bebertl*", nó: município <le
mesmo nome ÍCèírã); açude¦particular ."PímèjiléP'.1 no mú-
nlciplo de •CaHlti,'»! tCijarftjl;
iiçude' particular'i^Máxlmo",
em Marangtiapiè • 'ic-íairáj ¦'¦
ORÇAMENTOS* AJPROVÀJDOlS

A par -Jessaíi ciíiodldas; fti-
ram ainda' aprovados pplo d}»
retor do *»»OBS?jorsafticbtO!
na-tapcrtftnclajliíácir*
3«85.388,00 '.ptó?5i»ns&7Jçâi;
do açude i|K íípeii*
topes", «|to"-ÍBatafl|is'.(Ceará);
Çr| líW4*Jj1'50j**pi|à,. o açudlí
particular: "Bajfra;»- <j0 Juá-'.
no áttunici^ilo. 4.,»íntano.- vk ¦•
varro <*^rafcai7; $rt ......
1.9M.Í90.CO • p^s,"".*|cDri*.tri:ç3i
do açude parí-lçplar> "R! :lv:
Floresta", " no .fnjltnt-ípi út
Qula^molriTjn.ií^arài.. £ t

... 1.0M.0pa0Ò.,bW/ç,'açuti>.> p' tlcular 
'**Al*esTíl^ 

eilv.r. io
município de ElMbâo'vci .o
(PlaUl);e Cr$>4«»3.:60.00 pa-
ra oonstntçâp: d<j! açudi* -Li-
moèlro do Norte.'*,' no municl

; plo^de'! mesmo "hwao, a carge
k dAiy^Mi Aiopy' '--¦—.

.... :„", ¦', 
yy: ¦ -¦ "-'A
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